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quirem a cessação immediata das hostilidades. 


JUAN NEGRIN VOLTA AO TERRITÓRIO HESPANHOL — INICIADO O 
ABANDONO DE PUIGCERDA — O “QUAI D'ORSAY” CONSIDERA 1N- 
a ENTE) O GOVERNO REPUBLICANO DA HESPANHA 


fonte autorizada que n França | legalistas não tenham solicita= 


&r. Alvarez del Vayo 


k 
“ LONDRES, 6 — Os esforços 
da França e da Grá Bretanha 
para conseguir a cessação im- 
mediata das hostilidades na 
Hespanha, resultaram até o 
momento totalmente em vão, 
dennie da obstinação do gene- 
ral Franco de aceitar  unica- 
mente a rendição Incondício- 
nal, das forças republicanas, 
como unica Apae ariitora para & 
paz. — (U. P) 
AS CONDIÇÕES EM QUE NE- 
GRIN ACEITARIA A PAZ 
LONDRES, 6 — Sabe-se de 


Da Da ' 
FLORIDA 


cheques 508 — 1008 — 2005 





Pro a O am ema: 





e a Grã Bretanha enviduram 
todos os esforços para fazer 
cessar a luta sangrente da Hes- 
panha, logo depois do governo 
republicano “ter dado a en- 
tender” que estava disposto a 
discutir a paz. 

Se hem que as autoridades 


FLORIDA 


cigurro- que satistda 




















do formalmente a mediação 
franco-britannica, consta que Oo 
sr. Juan Negrin deu a entender 
go governo britannico ha dias, 
que elle aceitaria a paz sob as: 
tres: concisões enpumeredas 
no discurso que proferiu quar- 
ta-feira passada deante da re- 

união exanstdinata das “Cor- 
tos", ou seja: 1) —' Retirada | 
immediata de todos os -esfran- 
rio combatentes na Hespa- 


into 






e eacomonto pia Aid cad 


Portugal Lutará ao 





Lado dalnglaterra”?/ 


0 — 20 a 


A pergunta feita na Camara dos Communs pelo 
deputado trabalhista Bellenger 


LONDRES, 6 — Na sessão da 
Camara dos Communs havida 
hoje, o sr, Richurd Austin Bu- 
tler, em resposta a uma per- 
gunta feitn pelo deputado tra- 
balhista sr. Bellenger, declarou: 

“Em caso de guerra, os tra- 


O sr. Bellenger então pergun- 
tou quaes os compromissos re 
ciprocos dados à Grã Bretanha 
nos tratados anglo-portuguezes 
de 1373 e de 1703 em troca pa 

(Com lue na 2. pagina 
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ELEMENTOS DAS FORÇAS NAVAES DO: 
FANTASMA?) q Esses 
men as forças navnes japo= 

tuguez “Santarem”, ao largo 


“Franco Canhões Japonezes Contra 
a Um Navio Portuguez 
a d Paz MIKADO DETÊM O “ SANTAREM ” AO 

em DO CHEKIANG 
i rosamente 80 refens qe me pdeo do mao poe 


Salvos À 


LONDRE 






de Cheklang. 
Uma vez a bordo, os japo- 
nezes prenderam em um ca- 









uma busca que se prolongou 
por meia hora. 

Finalmente, o “Santarem” 
fol autorizado a seguir viagem, 
mas o manifesto da carga e 
lista dos passageiros ficaram 
em mãos dos janenezes, (U. P.) 

O NANFRAGIO DO “1-6” 

TORIO, 6 — O Ministerio 
da Marinha annunciou que da 
trinnlação do submarino “l- 

63”, naufraçado no canal Bun- 
Val Ra joea | oie quendia Pião fe uma 
m nt o CAE q PALA pa ho 
mens, acteditando-se que os 81 
restantes tenham perecido, 

O Ministerio não revelou a 
naturesa dos serviços de snlva- 
mento, acorescentando que elles 
continuam, embora as autorl- 

(Conclue na 2.º pagina, 






” Í E. “ 
ma” — um: q isodios mais impressionantes da | marote o dispenseiro, julgando 
guerra hespank teve hoje o seu epilogo, segun- que o mesmo era o telegraphiss 
do revelam riWaaaME procedentes de Burgos, com a en- | om aa se id 


trega ás antol 
geiros forçados 

Recorda-sg 
forças nacionã 
publicanas fia 
sioneiros e ma 


francezas dos 800 refens, passa- 
& oito dias, do trem sinistro, 

- momentos antes da entrada das 
Fem Barcelona, as autoridades re- 
embarcar num trem oitocentos pri- 
“esse comboio correndo ao lon- 
go dos trilhos? a Catalunha, indo e voltando 
incessantemeny sór brorositadaninito de al- 
vo: facil soul est daio da general Franco 


aid é 



































ta em direcção: á: rOntolra” ne 

Os refens foram finalmente salvos graças Ps in- 
tervenção do Conde Valle Llano, junto à Oruz Verme- 
lha Internacional, a qual enviou immediatamente um a" 
[EEE GE á fronteira para solucionar o caso. — 
(U. P.) 
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Hirohito, imperador do Japão 


OO SU AD OC 4 AD DS O > CD 1 ID 


A Viagem do Ministro Oswaldo 
Aranha aos Estados Unidos 




















tados anglo-portuguezes  obri- 
gam os sous co-signatnrios a se 
darem mutuamente o. auxilio 
que as condições de cada um 
permittirem”. 
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Cheques de facto 
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O Veraneio 


Seguiu Hontem Para São Paulo Presidencial 


a Delegação Caricca de Football 


Palavras de confiança — Seguem hoje Domingos, Guimarães, Castello 


PETROPOLIS, 6 — O presi- 


Branco e Jayme Barcellos — Canalli espera embarcar hoje — Fala ao | acento Getulio Vargas passou o 


DIARIO CARIOCA o chefe da delegação, sr. Oswaldo Palhares 





Momentos antes do embarque, falam ao DIARIO CARIOCA 


Como era esperado, se- 


hontem, para São 


guiu 


Paulo, a representação ca- 


dia de hontem na Fazenda Sto 
antonio, de propriedade do ar. 
Argemiro Machado, a qual é si- 
tuada no kilometro 9 da Estra- 
da de Therezopolis. 


O chefe do governo, és 9 hu- 
ras, saiu do Palacio Rio Negro. 
no carro particular do sr; Va- 
lentim- Bouças, secretario do 
Conselho Technico de Economia 
e Finanças, em cúja companhia 
viajou. 

Durante o percurso, s. ex. foi 
alvo de varias manifestnções Le 
apreço das. populações ribeiri- 
nhas áquella: rodovia. 

Na Fazenda Santo Antonio, U 
chefe do governo foi recebido 
pela familia Machado e por in- 
numeros vultos de destaque da 
sucledade petropolitana. 

Após percorrer, «demorada: 
mente, todas as dependencias 
dnquella vivenda, o presidenlc 
Getulio Vargas foi jogar golf. 

Os srs. Valentim Bouças, Al- 
ficdo Santos, José (Carlos Rl- 


e] 


os srs, Oswaldo Palhares e 


Castello Branco 
rioca que na capital ban- 
deirante jogará amanhã a 
primeira peleja da  “me- 
lhor de tres” em disputa 


do titulo maximo do foot- é 
ball brasileiro. 
Enorme foi a accorren- 
(Conclue na 3.º pagina) 








0 sr. Getulio Vargas passou o dia em uma fazen- 
da na estrada de Therezopolis — Recebidos pelo 
“chefe da Nação os colonos da região 


beiro Campos, Ruy Lowndes e 
Argemiro Machado foram seus 
companheiros na pratica do re- 
ferido sport, cabendo no presi. 
dente Getulio Vargas marcar o 
primeiro ponto da partida. 

A's 13 “horas &. ex, almoçou 
na séda da Fazenda, tendo, de- 
pois, visitado o estabulo, as ca- 
vallariças e outras dependencias 
da vivenda, — (A, N)) 

O chefe do Governo esteve 
ainda na sala de arreios, unde 
examinou os varios typos de 
sellas usndas. 

O proprietario da Fazenda 
Santo Antonio, mandcu tirar 
os animues do curral, para que 
fosse realizado um desfile, 
afim de que o ilustre visitan- 


(Conclue na 2." pagina) 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vide. 


R 
SUCCURSAL NESTA CAPITAL; AVENIDA RIO BRANUO 
N.º 131 — 1.º ANDAR 
Directores — DR, JOSE' MARIA WHITAKER 
DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR. J. C, DE MACEDO SOARES 
dd o o dt a 


Terá cunho excepcional a chegada 


do chanceler brasileiro a Washington 


UM ARTIGO DO JORNAL “STAR” SOBRE A VI 
SITA DO TITULAR DA PASTA DO EXTERIOR 


WASHINGTON, 6 — Os clr- 
cuios orticines e diplomaticos, 
assim como os mais inítiuentes 
orgãos cin imprensa americana, 
inucam, que o chanceiler Bra- 
sileiro Uswaldo Aranha terá nos 
Estaaos Uniaos a mais entnusi- 
astica recepção feira nos ulti- 
mos annos a quniquer estadista 
estrangeiro em visita ao paiz. 

A Vearção puica inuicuu que 
D sr, Uswaldu Aranha sera con- 
siderado não somente como mu- 
nisto das kieaçues Exteriores, 
como tambem um representante 
lavino-Americano cuja visity 
servira para demonsirar aos 
paizes tovalitarios a força basi= 
ca da soliaariedade existente no 
hemispnerio occidental. 

Alguns elementos americanos 
Giscuiram a possibilidade cio 


| estabelecimento do “Eixo Wes- 


hngton-rão”, Ro passo que ou- 
tros escreveram que o sr. Os- 
waldo - Aranha mostraria ado 
mundo que a Conierencia de 
Lima toi coróada de um exitu 
singular, 

Em sua edição de hontem, o 
"Star", Jornal iniluente de 
Washington; publicou um arti- 
go encomiastico po presidente 
Getulio Vargas e dizendo em 
parte: “O ministro brasileira 
das Relnções Exteriores chega 
Ro solo americano em uma hora 
importante, para não dizer crl- 
tica. Foi ha menos de uma se- 
mana que o chanceller Hitlez 
affirmou que a Allemanha está 
determinada a seguir 'o mesino 
caminho que para si traçou na 
America do Sul, independente- 
mente da Interferencia ameri- 
cana.” — (U, P,), 

CONTRA A INFILTRAÇÃO 
DE IDEOLOGIAS DE: IMPOR - 
TAÇÃO 
WASHINGTON, — Segunds 
informes colhidos nos meios au- 
torizados desta capital, a proxi- 





Ministro Oswaldo Aranhn 


ma chegada do chanceller pra- 
sileiro Oswaldo Aranha terá um 
cunho. excepcional 'o que vem 
demonstrar o relevo poutico 
com que o governo americano 
procura destacar a sua Impur- 
tante missão ao paiz, 
Noticiando a sua chegada, a 
Imprerisa estadunidense põe em 
destaque a figura do presidente 
dr. Getulio Vargas, cuja obra 
de aproximarão entre os paízes 
americanos e especialmente os 
Estados Unidos, é consicerada 
uma solida garantia contra a 
Infiltração de ideologias de im- 
portação. — (A. Nj). 
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CANHOES JAPONEZES CONTRA UM 
NAVIO PORTUGUEZ 


(Conclusão da 1.º pagina) 


dades navnes não se mostrem propensas a nereditar que no cabo 
de quatro dias aloda vivam os 81 homens encerrados no bojo do 


submarino. — (0, P. 


ASSASSINADO O CHEFE DA CENSURA A! IMPRENSA 


SHANGHAI, 6 — Um grupo 


de Indivíduos assassinou a tiros 


o sr, Chienhwa, chefe da censura jnponeza á Imprensa chinezu, 
Até o momento não foram effeclundas prisões, — (U, P,) 


AUGMENTA A ACTIVIDADE 
DOS GUERRILHEIROS CHINE- 
zES 


4 Rs 

SHANGHAI, 6 — Tem au- 
gmentado a actividade dos 
guerrilheiros chinezes nas pros 
simidades de Hanknu, sabendo- 
se, tumbom, ter linvido um en- 
contro de forças nipponicas e 
chinezas, nas proximidades de 
Anlu, cem kllometros ao noro- 
este de Hnnvow, em consequen- 
cin do qual tiveram os ijnpono- 
zes 24 mortos e quinhentos [e- 
vidos. Os chiinczes tiveram, tam- 
bem, prejuizos muito graves, À 
guarnição japoneza de Anly 
compõe-se, nctunimente, de mil 
e «duzentos homens, — (A, N. 


mm Ca OD a 1 + A | AS O 1 A) 


A Estrada de Ferro 
Bahia-Minas passou 
para o controle directo 
do ministro da Viação 


Passou a ger subordinada di- 
rectamonto no ministro da! 
Viação a Estrada de Ferro Ba- 
hia-Minas que estava sob u 
administração du Inspector 
Hedernj de Estradas, 





0 novo chefe do Gabine- | 
te do ministro da Viação 


Irá pura o Ministerio du 
Viação o cap, Aloncistro Gui- 
muardes afim de substitulr o 
engenheiro De Lamaro Sião 
Paulo, cujn demissio fol has 


vrada, a pedido, no ultimo dos 
pacho do sr, Mendonça Lima, 
em Petroplia, 

O sr, Alencastro Gulmaries 
já exerceu funcções em com 
missão em ropnrtições de- 
pendentes dnquelia pasta, ser- 
vindo na extineta Iepartição 
dos 'Telegraphos nos primor- 
tios da revolução de outubro e 
depois no Lloyd Brasileiro, 


O salão de Barros, o 
mulato, encerrar-se-á 
sexta-feira 


Constitus um dos grandes 
successos artísticos do anno & 
exposição de motivos mineiros 
quo o pintor Barros, o Mulnto, 
ato realizando no Palace Ho- 
tel, 

Sun personalidade do enthu- 
sinstn e exhuberante coloriatn, 





BOMBARDEADA A CAPITAL 
DE KWANGTUNG 
SHANGHAI, 6 — Duas esqua - 
drilhns ijnponezas hombardeu - 
ram Linhsie, capital da provin- 
cla de Rywangtung, 280 kilome- 
Lios n noroeste de Cantão. No- 
ticias de origem nipponica In- 
formam que as bombas alcan- 
caram a parte fortificada do 
centro e do sul da cidade, de 
sorto que o systemn de fortifi- 
enç es chinezas, all, foi quas! 
completamente destruído. Du- 
rante o ataque nerco, os aviões 
Inponezes metralharam um con 
tingente do quinhentos soldados 
thinezes que se encontravam 
fóra da cidade. — (A, N.) 





O VERANEIO 
PRESIDENCIAL 


(Conclusão da 1º pagina) 
te npreclasse as varias raças 
de gado, 

EM PALESTRA COM OS CO. ' 
LONOS DA REGIAO 

Bem humorado, o chefe do 
Governo palestrou longamente 
com os jornalistas, sobre a pe- 
cuaria no Rio tirande do Sul. 
Numerosos colonos, «que vie- 
ram de longe para se avistar 
com o presidente Getulio Var 
gas, cumprimentaram o chefe 
do Governo com viva sympa- 
Lhla, 

S. excia, palestrou, por al- 
guNS minutos, com esses empre- 
gados, que admiraram u tim- 
plicidade do mais alto magis- 
tendo do palz. A's Ih horas, 
iniciou-se mais uma partida de 
Bus, «do, ao Cir da noite, 
o presidente Getullo Vargas. 
regressado no Palacio Rio 
Negro. 

S. EXCIA,. PRESIDIRA! A 

INAUGURAÇÃO DA EX- 

POSIÇÃO DE FLORES 

PETROPOLIS, 6 — Na proxt- 
mu sexta-feira, o presidente 
Gelullo Vargas inaugurará, uo 
Grupo Escolar Perro TI, n Esx- 
posição de Flores que se reali- 
za, nesta cidade, annualmente, 
(A, N.) 

PREPARAM-SE GRANDES 
MANIFESTAÇÕES EM 
THEREZOPOLIS 
PETROPOLIS, 6 — Nesta cl- 
dade e em Therezopolis prepa- 


astá delinenda através da col-: rnm-se varias homenagens ao 


lecção differento que enche o 
salão dos Artistas Brasileiros, 

Vivendo. exelusivamenta “pa- 
ra » sua arte, Barros, o Mula- 
to, tem realizado uma prodi- 
glosa série de quadros espa- 
lhados pelo  Brasll, que nelle 
veconheco uma das suas mais 
Jegitimas expressõen dn nossa 
pintura, De facto a arte do 
Joven pintor é nigo de novo no 
panorama plustico e a orlgl- 
nalidado do sou desenho e de 
seu cenlorido, niravés uma ta- 
chnica Impulsiva lhe caracte- 
rizam sobremanelra e o situam 
em plano multo distincto em 
nossa arto, 

Sua pintura é simples e ex- 
pontanea, às vozes brilha nos 
coloridos fortes e ousados do 
olon ou so dilue na- fluldez e 
delicadeza dns aguarelas, 

A vigesima quinta eqpost- 
qão de Darros, o Mulato, que 
tom sido visitndissima e me- 
recido os malores louvores de 
nossa critica, oncerrar-so-á mit 
proxima sextn-felva, 10, 


——e 


Em visita à fabrica de 


polvora da Estrella 


O ministro da Guerra, gene- 
ral Gaspar Dutra, acompanha- 
do do Lenente Gentil de Castro, 
seu ajudante de ordens, visitou, 
hontem, pela manhã, a Fabrica 
de Polvora da Estrella, na Raiz 
da Serra, De regresso s. ex. se 
dirigiu nao seu gabinete de tra- 
balho onde passou a despachar 
com os seus auxilinres, 


O ministro do Trabalho 
despachou no Departa- 
- mento de Industria e 











Commercio 
O ministro do Trabalho, sr, 
Waldemar Falcão, despuchou 


hontem no Departamento Na- 
cional de Industrin e Commer- 
cio com o respectivo director, 
sr, Ildefonso Alfano. Entre ou- 
vros assumptos tratou o mmis- 
tro da proxima reforma que se 
cffectuará  naquelle Departa- 
mento, no sentido de serem me- 
lMorndos os respectivos serviços 
e impressos aos mesmos um 
novo rumo, 





Os novos directores da 
Infantaria e da Caval- 


laria 


"* Está marcada pare amanhã, 
dia 8, és 15 horas, no gabinete , 
do director da D. P. A., a pos-l 
se dos novos directores da In- 
tantaria e Cavaliaria, respecti» 
vamente, o general Bonnergts 
Topes de Souza e o coronel 
Abrelino Pires, 


0 director do IPASE 


em conferencia com O 
ministro do Trabalho 


Em conferencia com o sr 
leem Falção, ministro do 
hello, esteve hontem em sem 

“mete Lutando de asstr ptas 
lvos à repnri““ão que alrl- 
n se. Lino Sá Freire, presi- 
“do IPASE. 


cidade Fará 
festnção n s. excla., com o âpolo 
das classes conservadoras, — 


presidente Getulio Vargas. S, 
excin, imnaugurará, brevemente, 


'& estrada de Therezoópolis, Nes-: 


sa occaslã, o povó da vizinha 
uma grande mafil- 


(A, N) 


“Portugal Lutará 
ao Lado da In- 
glaterra” ? 


(Conclusão dy 1.º pagina) 


promessa feita pela Grã Breta- 
nha de defender os territorius 
de Portugal, e se esta nação 
ncha-se obrigada pelos tratados 
já mencionados, a apoinr a 
Grã Bretanha com suas forças 
armadas, 

O sr. Butler respondeu que 
os tratados de 1973 e de 138t 
oc o traindo de 1703 continham 
clnusulas de caracter reciprocu 
relativamente à assistencia 4 
ser dada em caso de guerra, 
Além disso, o tratado de 1703 
confirmava os dois anterlores c 
continham mais alguns paragra- 
phos de caracter reciproco im 
clusive o auxilio das forças ar: 
madaa em caso de guerra e se- 
gundo as possibilidades momen- 
taneas de ambas ns partes, — 
(U, P.) 





Postos em liberdade os 
implicados no caso da 


compra de armamentos 


PORTO ALEGRE. 6 — Como 
informamos, já foram postos em 
liberdade os implicados no caso 
da compra de armamentos, que: 
são Leoveglldo Paiva, ex-dire- 
ctor do Porto: Idalino Bueno, 
ex-flel do Porto; Alberto An- 
drade, ex-director do “Trafego 
do Porto; Canabarro Cunha, ex- 
commandante da Brigada Mill- 
tar; Orestes Carneiro Fontoura, 
tambem da Brigada Militar, 
Theodoro Etzberger, da firma 
Etzberger desta praça. (A, N) 





Transferido sine-die o 
almoço ao dr. Dario 
Magalhães 


Em virtude do fallecimento 
ão sogro do dr. Dario Muga- 
lhies, em Bello-Horizonte,: fol 
acindo sine-die o almoço que 
kr ser ufforecido a esse jurna- 
Lust. quarin-feira proxima, no 
Jorkey Club, 


e—a e. 


Regressa ao Rio o chefe 
da missão militar norte- 


americana 


RECIFE, 6 — A botdo do 
“Ttnquicê” regressa no Rio. e 
neneral Allen Kimberiv, chefe 
da missão militar norte-amert- 
cana, no Bresil, que fôra vo 
extremo norte a serviço de suas 
funceções, afim de conhecer «e 
perto as condições de defesa do 
nosso Exercito, — (A, N) 





N oticias 


| UM OFFICIO AO SECR 


O dr; Marlo Orissluma Pa- 
tunhos, secretario de Viação e 
Obras Publicas do Estado do 
Rio, enviou ao dr. Rezende 
silva, secretario das Fluanças, 
um officio, em relação é Por- 
taria nº. 49, baixada por 
aquelle titular no director de 
Contabilidade caquella Secre- 


taria, determinando que ne- 
nhum pagamento de salarios 
da extincta directoria fosso fel- 
to sem que houvesse requisição 
do engenhelro-chefe da Com- 
missão de Estradas de Roda- 

gem, crinda pelo dec. nº. 680 

de 27 de janeiro do corrente ! 

anro visto haverem sido os 
citados serventuarlos dispensa- 
dos pelo mesmo decreto, 

No alludiído officio, o dr. Ma- 
rio Paranhos communica que 
as recquisições de pagamento 
constituem competencia exciu- 
siva dos titulares das Secreta- 
rias “ex-vl" do art. 12 do de- 
creto nº. 371, de 12 de março 
de 1938 e que os funcelonarios 
ciiados na portaria, não foram 
dispensados, tendo em vista 
o prt. 14, do decreto nº. 6BU, 
e 21 de janeiro de 1939 que 
z: 

“Os actuaes funcclonarios 
eftectivos e demais serventua- 
ros da Directorin de Viação, 
licum addidos é C..E. R., obri- 
tados a desempenhar os servi- 
ços que lhes forem attribuidos | 
pelo engenheiro-chefe, até que 
sejam convenientemente apro- 
veitados nos serviços da Admi- 
nistração, sendo dispensados, 
a juizo do governo, -aquelles 
que, não tendo estabilidade ns- 
segurada, deixarem de revelar 
zeio e competencia no aesem- 
penho de suas attribuições". 

O titular da Secretaria de 
Vinçao diz tambem que, no en- 
genheiru-chete da Commissão 
ce Estradas de Rodagem, cabe, 
como aos demais directores, 
tão sómente, visar as férias de 
pagamento após o seu processo 
Pesa nas respectiva reparti- 
ção. 

Dudo o exposto, solicita o dr. 
Mario Faranhos e ractificação 
da portaria nº. 49. 

PARA KEPRESENTAR A PRE- 
FEITURA DE NICIHEROY 
JUNTO AO CONSELHO 
FLORESTAL DO ESTADO 

DO RIO 

O dr. Brancão Junior, pre- 
Jeito de Niclheroy, designou O 
sr. Luiz de Mendonça e Sil- 
vu, chefe da Commissão de 
Compras da Municipalidade, 
comu representante da alludi-. 
da Prefeitura, junto ao Corse- 
lho Fiorestal do Estado recen- 
temente restabelecido, 

PARA A. INSLALLAÇÃO DE 
ESCOLA PROFISSIONAL 


= MASCULINA cl: 


Foi houtim' aberto o credito 
especial de dU:UNUS00O para oc- 
correr as despesas com ex- 
ecução do dec. nº. 248, de 16 
de julho de 1937, despesas essas 
reteruntes no pagamento do 
preço para acquisiçãao do Im- 
movel siiuudo a rua Marechal 
Deovoro nº, 148, na cidade de 
Campos, para a instaliação de 
uma Escola Profissional Mas- 
culiua. 

TAXA ESPECIAL PARA CS 
MUINHOS DE TRIGO 

O interventor Federal us- 
signou hontem dec. estabelu- 
cendo a taxa especial de 
IZU:UUUSULO, por anno, para os 
moinho sde trigo, e suas. instal- 
lações de carga, armazenamen- 
moinhos de trigo, e suas instal- 
dos no territorio de Estado. O 
pagamento dessa taxa deverá 
ser etiectuado de uma só vez 
na repartição exactora do mu- 
nicipio em que estiver estabe- 
lecido o moinho, até o dia 28 
de fevereiro de cada anno. O 
pagamento feito depois desta 
data fica sujeito à multa de 
20%, por mez que exceder do 
praso fixado. O decreto em 
apreço dispensa ainda o Mol- 
nho Fluminense S. A. do paga- 
mento de Industrias e Protis- 
sões que incide sobre o moinho 
Situado em Barra Mansa e suas 
installações de carga, armaze- 
amento e exame, de trigo si- 
tuados no porto de Angra dos 
Reis, bem como do pagamento 
inter-estadoal, de exportação, a 
partir de 10 de novembro de 
1932, date em que foi assigna- 
do pelo governo do Estado com 
a 8. A. Moinho Bantista, o 
contrato transferido por esta 
sociedade, em 19 de dezembro 
de 1935, ao Moinho Flumineu- 
se. 

DESPESA COM SERVIÇOS 

Aos flnccionarios que, no 
periodo de 1º de janeiro a 15 de 
tevereiro do corrente anno, 
houverem, sem previa conçes- 
são de adiantamento, effecrua- 
do despesas com os serviços de 
sua repartição, será excepclo- 
nulmente permittido leval-as a 
conta do primeiro adiautamen- 
to que receberem no vigente 
exercicio, comprovando-as na 
forma da lel. Essa disposição 
compreende exclusivamente as 
despesas extraordinarias e ur 
gentes, cuja realização não 
comporta delongas, as despesas 
meudas e a de prompto paga- 
mento, previstas nas alincas 
e E do arb. 16 do decreto nº. 
371, de 188. 

A POSSE DO PROCURADOR 
DA F.::ZENDA 

Por decreto, de hontem, do 
Interventor Federal o Secreta- 
vo das Finanças ficou autorl- 
cado expressamente a dar posse 
Bo sr. Manuel Duarte, no car= 
go de Procurador da Fazenda 
Junto ao Tribunal de Contas 
Fluminense. 

NOVAS E'POCAS E Novo 

SYSTEMA DE COBRANÇA DO 

IMPOSTO PREDIAL E TAXAS 
EM NICTHEROY 

O prefeito de Nictheroy, at- 
tendendo às necessidades dos 
serviços internos da arrecada- 


ses. 








me. é 
SF o 
E Ada 

a 


do 








ção municipal é aos interesses 
dos contribuintes, fabo 
accordo com as suggéstões apse- 
sentadas pelos sra, | Eduardo 
Barcellos de Moraes, director de 










Fazenda e Jorge Magalhães, sub 
director da Regeltm que, vara 
o nnno corrente vigorem as no- 
vas épocas e O Moro systema de 
cobrança do imposto predial e 
taxas sanitarias daxesgotos, de 
ngua e de vigilancia. : 

Assim, a cobrança'se fará por 


tribestra e não or 
como antigamãe da 
As épocas dê, aih 
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DIARIO CARIUCA — Terça-feira, q de Fevereiro de 1959 


ento, de relativas no Congresso, 


— 
o 


ca, recebeu do dr, Vasco dos 
Reis, divector Geral do Depar- 


tamento de Educação, em 
Goyania, os seguintes" teje- 
gramma:; 

“O Governo deste Estado, 


empenhado na publicidade do 
Oitnvo Congresso Nacional de 
Educação a reunir-se aqui em 
Julho proximo, solicita por meu 
intermedio a v, excia, a fine- 
“a de collocar à disposição des- 
te Departamento um Jornnl de 


* semestre, | Sun escolha destinado a peque- 


nos -—communiendos semanaes 


Toma- 


accordo com Onovo systema são ria a liberdade de pedir a v 
jexcia. n designação de um fun- 












, esta Directoria 
+ entendimento. Muito 


— 1º trimest 11 de feve- 
reiro a 10 de Lt 2º trimes- 
tre, de 11 de Vê 10 de ju-| 
nho; 3º trim de 11 de 
agosto n 10 de bro; 4º trl- 
mestre, de 11º embro a 10 
de dezembro, Us 

Dessa mane de accordo 
com o novo, gritério, o contri- 
buinte pagarámdurante o anno 
quatro presta " poupado 
tempo porqtie, pelo' processo un- 
terlor teria deicomparecer ao 
“guichet' seis VeBês durante o 
ano, Nil 

O recibo desse imposto e ta- 
xas, que incidem sobre o immo- 
vel, é unicodo que facilitará, 













sem duvida, tafito no municine 
como á ndmilistração; evitar- 
a, o que se [4- 


cimento pa- 


INQUERITOPADMINISTRATI- 
VO EM S. dl “DA BARRA 

O divctor di D. E. A. M, 
attendendo jma solicitação 
do prefeito-lfitérventor de São 
João da Pdesignou uma 


posta dos fun7- 
o lanna Netto e 
pars proceder a 
(administrativo, 
afim de apúgfarios factos quo 
determinaraml ms intervenção 
naquelle município, 


A 


DESVIARAM DINHEIRO 


PUBLICO 

O dr. Maro Alves, director 
do D. E, A. My, enviou no prs- 
o de Itaguay o seguinte offl- 
clo : ENS 

Relativamente ao Inquerito 
administrativo" procedido nessa 
Prefeitura, e do qual resultou a 
responsabil Pide tres ex 
prefeitos do periodo que vae de 
Janelro de 18 gu novembro dé 
1937, por deavio é emprego Ile- 
gal dos dinheiros publicos, ten- 
nho a: honrasde transmittir a 
o tlheor do 
pelo exmo 


Albino Pires 
um | Inque 






= 
E 















sr. interventor federal no refe- 
rido processo 8 que é o seguin- 
te: “Ds O, Devolva-se o 
presente ao senhor di- 


A. M, nara de- 


1 ;- BO 

“60 7 que provi- 
deéncié no sentido de-que os res- 
ponsaveis designados no inque- 
nto recolham aos: cofres daquel- 
la Prefeitura as importancias 
que foram: irregularmente les- 
vindas. Nictheroy, 23, janeiro, 
930. (a) Emani do Amaral.” 
Aproveito o ensejo para renovar 
Rn vossa excellencia os protestos 
ds minha estima e. distincta 
consideração.” 

ITAPERUNA NA EXPOSIÇÃO 
DE ANIMAES E OUTROS PRO- 
DUCTOS DERIVADOS 
ITAPERUNA, 68 — O muntl- 
cipio far-se-á representar na 
1" Exposição de Animaes c ou- 
tros productos fluminenses, a 
realizar-se na cidade de Petro- 
polis na 2" quinzena: de mar- 

ço vindnuro, 

Interessado em que | seja 
eprecinvel O numero «e expo- 
sitores deste Municipio. o pre- 
feito Nomualdo de Barros, en- 
viou circulares a todos os fa- 
zendeiros, crindores. e indus- 
triaes aqui domiciliado. — 
(O. P. T) 

DOTANDO O MAGISTERIO DE 
ITAPERUNA DE ELEMENTOS 
COMPETENTES 

ITAPERUNA, 6 — A admi- 
nistração municipal, no louva- 
vel proposito de dotar o magis- 
terlo, de elementos competen- 
tes, nomecando-os, em: caracter 
effectivo, fez realizar no dia Ji 
de janeiro p; findo mais um 
concurso de habilitação de can- 


rdidatos à regencia de escolas 


municipaes, 

Submetteram-se RO concurso 
23 candídatos, sendo 11 appro- 
vados e 12 considerados inha- 
bilitados, — (O, P. 7.) 

A COLLAÇÃO DE GRAU DOS 
DIPLOMANDUS DA ESCOLA 
DO TRABALHO 
Realizou-se, sabbado ultimo, 
na Faculdade de Direito de 
Nictheroy, a solennidade da 
collação de grau dos diploman- 
dos de 1988 da Escola do 'tra- 

balho. 

A" cerimonia, que foi gran- 
demente concorrida estiveram 
presentes o representante do 
interventor Emani do Amaraí, 
capitão Jusé do Patrocinio; do 
secretario do Interior e Justi- 
ça, dr. Guaracy Souto Mayor; 
do secretario da Educação, dr. 
Rubens Falcão; do secretario 
de Viação e Obras Publicas, dr. 
Evaldo Uzeda, além de outras 
autoridades estaduaes e munl- 
cipaes ec pessoas gradas. 

Durante a solennidade, fo- 
ram  promgunciados discursos 
pelo orador da turma, Linneu 
Telles Menezes de Araujo; pelo 
paranympho, professor Oscar 
Przwodowski e pelo director da 
Escola do Trabalho, dr, Gll- 
berto Crockatt de Sá. 

Abrilhantou a solennidade & 
banda da Força Militar, 
CONGRESSO DE EDUCAÇÃO 

O dr. Ruy Buarque, secreta- 
rlo de Educação e Saude Publi= 





fe, isto é, À ex-| 


cofonnrio due tomasse q en- 
cargo de dirigir a alludida pro- 
Pagnnda, pondo-se o mesmo em 
Immndiata communicação com 
para perfeito 
grato 4 
este pe. 


OS PRROFESSONES EFFECTI- 
VADOS 


O dr, Ruy Aunrque, segreta- 
ro da Educação e Sande Pu- 
blica, baixou em data de hon- 
tem, no director Geral do De- 
partamento de Educação, a se- 
Euinte portaria - Ve | 

“Recommendo-vos sejam pre- 
sentes a este Gnbincte, com a 
ressivel urgencia, ns relações 
dos  professnres effectivados 
até agora nos termos do art. 
461 do vigente Revilamento da 
Instrucecão Puhlica", 


attonção dispensada a 
dida, 


A CONTRIRUICAO DO ESTA- 


DO DO RIO PARA AS VICTI- 


MAS DA CATASTROPHE DO 


CHILE 


As primeiras providencias 
adoptadas pelo interventor no 


Estado, para ajudar os soccor- 
tos AS victimas da catastrophe 
que enlutou o povo chileno, da- 


tam do din 30. quando o com- 
mandante Ernani 
entende-se com o 


ma, o sentido daquele Institn- 


to contribuir com a malor 


quantidade possível de assucar 
porra aquello film humanitario. 

Posteriormente, o interventor 
Ernent do Amaral abriu um 


credito de 10:0002000 para en- 


caheçar a JHsta de contribul- 


cões, em dinheiro por parte do 


Estado e de seus clpcocnta mu- 


nicinios, nos quaes o secrelario 


do Interior e Justiça, sr. Car- 


doso de Miranda, acnha de di- 
rigtr anpello em nome do in- 


terventor, 


Por outro lado, o secretario 
do Interior, entendeu-se com o 
Instituto Vital Brasil para que 
esse ajude o governo do Estado 
nessa obra de altruísmo conti- 
nental, o mesmo fazendo quan- 


to ao 'Byndicato dos Industriaes 


de Petropolis, ao Syndicato dos 
'Industriaes de Campos e a As- 


sociação Commercial de Nl- 
ctheroy. 

Todas essas providencias fo- 
ram communicadas ao ministro 
da Educação, 

— O secretario do Inferior e 
Justiça do Estado do Rio en- 
viou ao ministro da Educação. 
o seguinte telegramma: 

“De ordem sr. interventor fe- 
deral colloco á disposição de 
V. ex, prestimo Estado do Rio 
de Janeiro pró victimas Chile. 
Acabo me dirigir 50 municipios 
Estado solicitando subscrevans 
lista que sr. interventor abriu 
com importancia dez contos de 
réis. Tambem ao Instituto Vi- 
tal Brasil, Syndicato Industrines 
Petropolis, Associação Commer- 
clal Nlotheroy e Syndicato Usl- 
neiros de Campos enderecei no- 
me sr. interventor veemente 
auppelio, Attenciosas saudações.” 

-— Aos prefeitos fluminenses, 
fol enviado o seguinte despa- 
cho: 

“Em nome interventor appello 
esse municipio subscrever lista 
organizada Estado para soccor- 
rer victimas Chile. Peço vom- 
municar via telegraphica quan- 
um contribuição Prefeitura. 
Saudações. — (r,) Cardoso de 
Miranda, secretario Interior e 
Justiça." 


FISADO O PRAZO PARA PA- 


GAMENTO DE IMPOSTO 

Por decreto de hontem, foi 
assignado o prazo de 30 dias. 
para que os titulares do Domi- 
nio Util das terras foreiras à 
Casa de Caridade de Parahyba 
do Sul, no municipio desse no- 
me, que até esta data não te- 
nham pago o imposto devido 
pela Constituição da enfiteuse 
sobre as mesmas terras ou pe- 
la transferencia do seu domi- 
nio util, effectuem os pagamen- 
tos respectivos, com a multa Ue 
ue trata o Regulamento expe- 
ido com o decreto n, 3.003, de 
15 de dezembro de 1933. 

Essa medida applica-se aos 
actos que determinaram a 
transmissão do domínio util aos 
actumes titutares, flcando dis- 
pensados os Impostos devidos 
por força de anteriores trans- 
missões, por ventura occorren- 
tes. Os Impostos legalmente pa- 
Eos, em tempo vtll, não serão 
restituidos,. entretanto. 


DS 
a PPA 
Clinica Medico Cirurgica do 


Dr.Americo Caparica 
. CONSULTORIO : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 
Elevador — Telep. 22-2949 
Diariamente das 4 às 7 ks. 

RESIDENCIA : 
R. PAULO FRONTIN, 103 
2º andar — Tel, 22-7804 





nm 
e 


EMncAFE GLOB 


O melhor e o 
mais saboroso 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA ! || 
Guardem as capas que têm valor. 


do. Amaral 

presidente 
do Instituto do Assucar e do 
Alcool, por mein de telegram- 


NU LISA 
e) 





RENDIÇÃO INCONDICIONAL | 


(Conclusão da 1* pagina) 
9) — Instiluição de um ple- 
biscito nacional para, que o 


Approximadamente quarenta 
mil soldados hespanhoes atra- 
vessaram a fronteira durante 


proprio povo lhespanhol decida ' o dia de hoje, sem se ter verl- 


sobre o seu futuro. 
3 — Compromisso recipro- 
co das duas facções em luta de 


ficado qualquer incidente, ex- 
cepto em Cerbere onde disse- 
ram que um trem a chegur 


que não serão usadas represa- | transportava feridos, verifican- 


lins de parte a parte. « 
AZANA, GIRAL E MARTINEZ 
BARRIO CHEGAM A COL- 

LANGES SOUS SALEVE 

GENEBRA, 6 — Chegaram & 
pequena localidade de Oollanges 
Sous Saleve (Departamento da 
Haute-Savole, França) os se- 
nhores Manoel Azana, José Ot- 
ral e Martinez Barrio, chegados 
da Hespanha, 

Todos permanecerão dois dias 
nessa localidade, seguindo mais 
tarde para Paris, nfim de dls- 
cutir a situação da FHespanna 
com as autoridades -francezas. 

O sr. Rivas Cherif, cunhado 
do sr. Manoel Azana, que no 
momento o hospeda, declarou 
que o presidente da Republica 
hespanhola permaneceria cols 
dias em repouso e desmentiu cs 
rumores de um rompimento de- 
finitivo entre os srs, Manoel 
Azana e Juan Negrin, — (U.P,) 
ALVAREZ DEL VAYO, JULES 
HENRY E STEVENSON DIS- 

CUTEM A PAZ 

PERPIGNAN, 6 — TInforma- 
58 que teve logar hontem uma 
reunião entre os srs.: Alvares 
del Vayo, Jules Henry e Ste: 
venson, os dois ultimos respe- 
olivamente embaixadores da 
França e da Grã Bretanha, no 
decurso dn qual fol discutia 
a poz na Hespanha, 

Mais tarde encontraram-se 
todos com o sr. Juan Negrin, o 
qual voltou esta manhã aó ter- 
rltorio hespanhol, 

Emquanto se renlizava essa 
conferencia, surgiu uma divisão 
naval nacionalista, a qual to» 
mou posição a cerca de 7 mi. 
lhas no largo do limite das 
aguas territorines francézas, Os 
visos de guerra -nacionálisty 
permaneceram durante tódn n 
noite cruzando. no lInrgo da 
Erontelra, — (U. P, Ned 
INICIADO O ABANDONO DE 

POIGCERDA 

BOURG MADAME, 6 — A's 
23.40 horas de hoje fol Inicindo 
o abandono da cidade de Pulg- 
corda, junto à fronteira fran- 
ceza, dn qual fol relirada toda 
n população civil, 

As forças republicanas come- 
caram a retirar-se simultanea - 
mente, — (U, P,) 

OS NACIONALISTAS NA 
FRONTEIRA DE ANDORRA 

LONDRES, 6 — Informam do 
Burgos que as tropns naciona- 
listas attingiram a fronteira da 
Renublica de Andorra, 

NÃO SE TRANSFERIRA! O 

CONSELHO “EUZKADI” 

PARIS,6 — O Conselho “EHu- 
2kmwll”, reunido sob a presiden- 
cla do sr, Aguirre, resolveu não 
se transferir para Valencia nem 
continuar a sua pariicipação 
na guerra, visto ser a: Catalu- 
nha completamente perdida pa- 
ra os legalistas, — (TU, P) 

AS TROPAS DE FRANCO AP- 

PROXIMAM-SE DE PUY- 


GCERDA 

PERPIGNAN, 6 — Annuúncia- 
Se que as tropas do general 
Franco, pertencentes aos corpos 
do exercito de Urpel e de Arn- 
gão, avançaram até a distancia 
de dez milhas de Puygcerda, o 
que provocou a evacuação pre- 
cipitada desta cidade pelas iro- 
pas governamentaes, a despeito 
das ordens terminantes dadas 
pelo coronel Martins, afim de 
que todas as tropas permaneces- 
sem a postos para defender a 
clinde. — (U, P,) 

NÃO FOI PEDIDA A MEDIA- 
ÇÃO DA INGLATERRA 

MELIE-LES-BAINS. 6 — O 
ministro inglez, sr, Stevenson, 
em entrevista concedida nesta 
tarde a United Press, desmentiu 
as noticias postas em circula- 
ção a respeito dum pretendido 
pedido do governo ' republicano 
que terla solicitado a medinção 
da Inglaterra, em favor da paz, 
cuja 'assignatura seria precedi- 
da dum armistício pondo fim & 
guerra hespanhola, O gr, Ste- 
venson acecrescentou que o se- 
nhor João Negrin, presidente do 
Conselho, nunca pediu nem a 
paz, nem qualquer mediação, o 
que seria em contradicção abso- 
luta com & sua política de con- 
tinuar a resistencia até o fim. 
— (U. P.) 
“TEMPORARIAMENTE INE- 

XISTENTE” 

PARIS, 6 — O Quay D'Orsay 
Annuncia que considera o go-: 
verno republicano da Hespanha 
“temporariamente inexistente”, 
situação essa que prevalecerá 
até que o sr. Negrin se traiis- 
tira para Valencia. 

O Quay d'Orsay informa, 
tambem, que o representante 
da França, sr. Berard, confe- 
renciou pela segunda vez com 
o ministro do Exterior do Go- 
verno Nacionalista, tenente- 
gal. Francisco Jordana, tendo 
conseguido “Resultados muito 
saiistuctorios". Declara, ainda, 
o Quay d'Orsay que o presi- 
dente Azena chegou & Collon- 
Bcs, nos Alpes, perto da fron- 
feira com a Suissa, não vindo 
directamente a esta capital. 

O governo trancez informa 
haver appreendido . oitocentos 
caminhões carregados de ma- 
terlal de guerra pertencente no 
exercito republicano quando Aa 
caminho de Marílles, havendo 



















































entre o mesmo cynamite em 
quantidade bastante para fazer 
saitar pelos ares varias cida- 
des Esse material vinha ue- 
clarad com conheciment tude 
carga, mas O governo ordenou 


que o mesino ficasse sou u 
puarda do exercito” francez, 
recusando-se a autorizar q 


transbordo para Valencia. 

O embaixador da krariçu, 
acreditado junto ao governo 
republicano, sr. Jules Henry, 
permanecerá em Perpignan. (6) 
Boverno francez salienta 
recusado a permissão 
territorial 
publicano 
CH. 


ter 
extra- 
para o Governo Re- 
funecionar na Frari- 


- P) | do posteriormente os guardas 


da fronteira que no mesmo 
viajavam officiaes superlores, 
mulheres, mas nenhum ferido. 

O Ministerlo do Interior In- 
forma que com as entradas de 
hoje sóbem já a cem mil os 
refugindos hespanhões na 
França. Calcula o governo que 
devem entrar ainda 80.000 a 
140,000 soldados hespanhões na 
França, devendo attingir o to- 
tal geral de 300.000 entre sol- 
dados e civis. 

O campo de Arsanus fol au- 
gmentado para dar accomoda- 
ção a 250.000 pessóns, puls o 
governo está certo de que 1:08 
proximos tres dias serão muitos 
grandes as entradas de retu- 
glados. Para policiamento «dos 
onmpos de concentração o go- 
verno destacou setecentos e 
cincoc:ta soldados. 

Informa o Ministerio ao In- 
terlor que o governo despende 
a quantia de 10 francos com 
cada refugiado que entra ng 
Françu com u vaccinaçao, alil- 
mentação e fiscalização ra 
fronteira. Em Cerbere encon- 
tram-se 8,000 mulheres e criari= 
cas, 2.000 feridos e 4.500 solda 
dos. Em Port Vendres ha 300 
mulheres e crianças, 200 ferl- 
dos e 1.000 soldados, e em Prat 
ta Mollo 500 feridos. — (U. 


O EXERCITO REPUBLICANO 
NA FRONTEIRA FRANCEZA 

LE PERTHUS, 6 (Herbert C. 
Ciark, correspondente da Uni- 
ted Press) — O exercito repu- 
bilcano hespanhol, arrastando 
em sun passagem mulheres, 
crianças e outros refugiados, 
bem como membros da brigada 
internacional, chegou hoje á 
fronteira franceza tal uma cor- 
rente impetuosa de um rio, 
tendo subldo a mais de cem o 
numero dos que atravessavam 
em cada minuto a linha divi- 
soria, O correspondente da Unl- 
ted Press, postado na frontei- 
ra, em Le Perthus, contou du- 
rante cinco minutos, relogio em 
mão, quntrocentas e cincoenta 
pessoas a pé, treze automoveis 
e cominhões, uma blcycleta e 
tuas mulas que entraram em 
territorio francez. E além da 
fronteira, durante. milhas do 
caminho que desce para o valle 
hespanhol, podia-se distinguir 
uma densa multidão que se ap- 
proximava. As collinas, em am? 
bos os lados da estrada, esta- 
vam cobertas de refugiados, 
muitos dos quaes percorreram 
A pé a distancia de Barcelvna 
até aqui, durante semanas, As 
torrentes que correm montunha 
abaixo forneciam a sua ngui pa 
ra o hanho matinal: de nume- 
era dao : | 

Umn dns phases mais impor- 
tantes do trafego, estn Pr 
occorria nos pontos onde os 
francezes desarmavam os Te- 
cem-chegndos, A Hespanha re- 
publicana adquiriu armas na 
França e em numerosos outros 
paizes, conforme declarou o sr. 
Juan Negrin perante ns Córtes 
ha poucos dias, mas observa- 
va-so que, no serem (desarma- 
dos os soldados governistas, ha» 
via muito poucis armas com- 
parativamente “ao numero de 
combatentes, As armas eram 
collocndas em pilhas no longo 
dn estrada, havendo fusis de 
todos os calibres e procedencias 
e eram numerosas as de mode- 
los antiquados. Um official 


francez, napparentemente vete- 
rano da grande guerra, viu-se 
embarnçado deante de tanta 


variedade e foi forçado a pedir 
tos soldados hespunhoes que 


descarregassem as proprias ar-. 


hias, dados os differentes mo- 
delos, 


Vi varlos milhares desses 
combatentes apresentar anpcnas 
tres metralhadoras e uma cai- 
xa, de madeira, primitivamente 
destinada a guardar tomates 
em conserva, chein de grana- 
dns de mão, Duas fileiras prin 
cipalmente compostas de sol- 
dados, atravessaram a frontei- 
ra escoltando. uma linha de 
cuminhões, Talvez dez por cen- 
to dos que iam naquelles vehi- 
culos' eram mulheres e crinn- 
ças, Houve um momento de pa- 
nico, na, parte. da manhã, 
iquando foram ouvidos alguns 
tiros, mas consegui apurar que 
tinham sido dados por officines 
francezes encarregados do dog- 
armamento que, incapazes de 
desarmar certos revolveres, 
descarregavam as balas no rio 
com o objectivo de cevaziar os 
cartuchos, Os gendarmes e sol- 
Índos regulares francezes con- 
seguiram fazer com que o exo- 
do em França se realizasse em 
ordem. Os -que chegavam a pé 
etam envindos para as collinas 
perto de Le Perthus e para os 
campos de concentração, em- 
quanto outros seguiam para 
Leboulou e em caminhões ou 
em trens, continunvam para 
Outros centros, — (U. P,) 


O novo commando do 


I'R.C.D. 


O CORONEL SILVESTRE DE 
ME ELLO TOMARA! POSSE 
NO DIA 11 





O coronel José silvestre de 


Mello, recem-nomeando para q 
commando do 1º R. O, D.. to- 
mará posse no proximo sºhhado, 
dia 11 do corrente, às 9 horas 
da manhã, 

A transmissãn do enreo que 
se revestirá de solennirdnde, se- 
rá pelo tenente-coronel Aristo= 
teles de Souza. que vem de del- 


xal-o por ter de cursar a Escola 
de Estado Maior. 
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PARA CADA GOSTO UM TOM, 
PARA CADA PELE UMA CÓÔR. 


Ny de 





ORYGAM 


re GALLY 
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Enthusiasmado Com 


O Pó DE ARROZ QUE 
REALÇA A BELEZA! 






ISTRIBUIDORA! 


PERFUMARIA LOPES + £/0: são pauia 
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| tria e Commerco e chefe do 











10 director do D. N. I. |cereeeererecacerececerereas 


C.eochefedoS. F. 
C. F. no Ministerio do 
Trabalho | 


O titular da pasta do Tcaba- 
lho, sr, Waldemar Faicio, rece- 
beu, hontem, em seu gabinete, 
os srs. IIidefonso Albano 2 Ma- 
noel Gonçalves de Freltos, res- | 
pectivamente director do De- 
partamento Nacional de Indus- 


Serviço de Fiscalização do Com- 
mercio de Farinhas, 


— .———— — e 


o Petroleo de Lobato 


O que affirma o engenheiro Vegh Gar zon, director da A. N. C. A. P. do 
Usuguay e que acaba de visitar a zona onde estão sendo feitas as 
explorações pe'roliferas | 





) O engenheiro Vegh Garzon (o de oculos pretos) 


A importancia que assume O 


em Lobato, 


meiras analyses affirmaram ser 


petroleo para o presente e oldo bom 


juturo das nações mais uma 


Mais adiante, diz o sr. Vegh 


vez se evidenciou agora com & | Garzon: 


enorme repercussão que tem 
tido a descoberta do ouro ne- 
gro em Lobato, reunindo e em- 
polgando os brasileiros eni 
torno de uma realidade das mais 
bellas para o nosso desenvol- 
vimento e independencia eco- 
nomica . 

Coino sõe acontecer com tudo 
o que se refere ao precioso oleo, 
esse interesse tem ido além do 


— De accôrdo com os estu- 
dos já realizados na Bahla — 
e sobre os quaes recolhi im- 
pressões admiraveis ussim como 
em relação aos distinctos tech- 
nicos brasileiros que levam 
veses trabalhos a cabo — se 
depreende que ha uma grande 
Zuny & explorar com perspecti- 
vas favoraveis quanto 4 exis- 
tencia de jazidas petroliferas. 


ambito nacional, despertando O | Tges explorações são bastante 


petroleo de Lobato á attenção 
de circulos e entidades estran- 
geiras lgadas 
preponderante dos combusti- 
veis. E o noticiario telegraphi- 
co dos ultimos dias assignalou 
mesmo a presença naquelle 
campo de explorações petroli- 
feras, de destacada 1igura de 
uma dessas organizações, o en- 
genheiro Vegh Garzon, da Ad- 
miínistratiomn Natlo- 


nal de Combustibles,  Al- 
cohol y Portland (A. JN. 
C. A. P.), do Uruguay. 


distincto technico piátino fóra 
ali a convite do interventor ba- 
hiano, sendo-lhe, assim, dada A 
opportunidade de apreciar pes- 
soalmente os trabalhos de ex- 
tracção do ouro negro nacio- 
nal. 

ALGUNS INFORMES SOBRE A 

A. N,C. A, P. 


O sr. Vegh Garzon, que aca- 
ba de regressar ao Rio, é o Ee- 
rente geral da A. N. C. À. P. 

Esia organização é de inspi- 
ragio govervamental, mas Du- 
tarchica. rem as caracteristl- 
cas de monopolto( no que Se Te- 
fere aos combustiveis, alcool € 
cimento, nv Uruguay. Como 58 
sabe no paiz vizinho e amigo só 
é permittida a importação do 
oleo bruto que é ali industria- 
lizado pelo governo, para, O Con- 
sumo. AA. N.C. À. P. é en- 
tretanto um monopolio de ca- 
racter benetico, organizado 
dentro do quadro administratl- 
vo nacional com o objectivo de 
manter sempre os preços no 
nivel mais baixo possivel. Dahl 
resultam beneficios, tanto para 
o Estado como para o publico. 
Essa politica economica visa 
tambem o maior intercambio 
com os paizes sul-americanos. E 
para realizações desse genero 
teve o sr. Garzon occasião de 
visitar ultimamente o Peru eq 
Bolivia - 

Trata-se, pois, de uma Voz 
autorizada no assumpto que 
tanto está interessando aos 
brasttelrus, após & descoberta 
de Lobato. Por Isso mesmo, 


foi a Agencia Nacional ouvi! | 


Vagh Garzon, no 


o st- 
hontem ondé 465 


Copacabana Palace, 
acha elle hospedado. 
Nessa palestra, O gerente £ge- 
val da A. N. OC. A: P. resalta 
de inicio, que não está no Bra- 
sil em missão especial alguma 
viera ao Rio, em viagem de re- 
puuso, pretendendo nproveitar 
“tambem o tempo em alguns €s- 
tudos. Umi feliz coincidencia 


do elle já aqui estava, O 
Cuspielod acontecimento de 
Lobato. Visitará, he sem 

razer esse locêi, 1- 
pro interventor Landulto 
Alves. 

OPTIMAMENTE IMPRESSIO- 
NADO 


. Rio 
Agora, de regresso ao Rio, 
congratula-se com OS esderonã 
vos pelo que viu em Lobato. 
“ troleo all é uma realidade- 


atlvrou, foi recolhido- As pri- 


custosas, mas todo o sacritl- 
clo que se exija do paiz, para 


ao problema | realizol-as se justificará pela 


importancia do problema em 
consideração. E o Brasil tem 


Decreto- lei assi- 
gnado 


O chefo do Governo assl- 
gnou decreto-lei, extinguindo 
1 Commissão Central de Re- 
quisições e todas as commis- 
sães o sub-commissões de ava- 
lução de requisições a ella 
subordinadas; sendo qua o pes- 
soal actunlmente em serviço 
una mesma, pertencente no Mi- 
misterlo da Guerra à 
disposição dn 





Secretnria  Ge- 


ral do mesmo Ministerio o 
todo o acervo da  Commissão 
será entregue à referida Se- 


cretarla Gerul, tendo em vista 

e os processos de requisi- 
ções militares, Indemnizny dies 
e consultas diversas n esse 
respeito devem, de ackordo 
com a nova lei do organiznçio 
do Ministerio da Guerra, ser 
submettidos successivamente à 
apreciação daquelin Secretaria 
Geral e da Inspectoriá do Ad- 
ministração e Finanças, por se 
tratnr de assumptos de cara- 
eter adiministrativo, de um la- 
do e de ordem financeira de 
outro; bem como, consideran- 
do que já são raros somelhan- 
tes processos e poucas ARS in- 


demnizações a serem attendi- 
das em consequencia, por 
cujos motivos, não mais se 
justifica neste Ministerio, a 
existencia da referida Com- 
missão, 





Esteve hontem no Minis- 
terio do Trabalho uma 
commissão do Congres- 

so da Resistencia da 


Estiva 


Pelo sr Wuldemar Falcão, 
ministro do Trabalho, foi re- 
cchida, hontem, uma commis- 
cão de membros do Congresso 
de Resistencia da Estiva, rea- 
lizuda ha dias nesta capital, a 


da pasta do Trabalho o 
comparecimento à sessão solen- 
ne de instullação daquele mes- 
mo congresso, 





0 novo chefe da Missão 


| Militar Brasileira na 
fizera com que se registasse, 1 


| Europa 


PARTE AMANHÃ, O CORU- 
NEL GUSTAVO CORDEIRO 
DE FARIA 
Nomeado recentemente pelo 
governo para chefe da Commis- 
são Militar Brasileira na Eu- 
ropa, parte amanhã, viajando à 
bordo do “Antonio Delphino”, 
q coronel Gustavo Cordeiro de 

Faria. 


com os ftechnicos brasileiros 





| mais adiantadas do mundo, — 





'al, a | nhecimento de pragas e 
cual foi agradecer ao tilular | 


seu | 


sulficiente potencialidade eco- 
uomica para enfrentar esse | 


do-se em consideração a capa- 
cidade de seus technicos. De 
vutra parte, as perspectivas 
que se abrem para o Brasil, 
com a possibilidade de explo- 
ração de jazidas petroliteras, 
são realmente incalculaveis 
lVode-se dizer, sem exageerar, 
que o petrolco era uma das 
poucas riquezas que até agora 
faltavan a este grande paiz. 
Encontrada ella, bastarão pou- 
cus annos para que o Brasil 
consiga bastar-se a si mesmo, 
em materia de combustivel l- 
quido, com o que ha de obter 
enormes beneficios de ordem 
economica e financeira. 





Repercutiram no Chile 
os recentes decretos do 
governo brasileiro vi 
sando proteger a 


agricultura 


SANTIAGO, 6 — “El Mer- 
curio”, desta capital, em nu- 
mero recente, alludiu aos decre- 


passa à tos ultimamente baixados pelo 


governo brasileiro, visando a 
protecção da economia agricola, 

A primeira das referidas "eis 
proroga por um anno o prazo 
da moratoria anteriormente con- 
cedida nos agricultores; a se- 
gunda amplia as funcções da 
Carteira de Credito Agricola do 
Banco do Brasil, permittindo a 
realização de emprestimos hipo- 
thecarios a longo prazo, final- 
mente, a terceira liberta o deve- 
dor hypothecario do seu credor, 
para a obtenção de novos cre- 
ditos, 

O mencionado jornal acentuou 
a importancia das medidas von- 
substancladas naquelles decre- 
tos, que foram adoptados se- 
guindo o exemplo das nações 


(A, N) 





Conferenciaram com o 
ministro do Trabalho 


Estiveram hontem no Minis- 
terlo do 'Irabalho, em cunfe- 
runcia com o sr. Waldemar 
Falcão, titular da pnsta, os sUs. 
drs. Domingos Sotza Leite Al- 
varo Brandão Cavalcanti, Et- 
nani Menescal Campos, Agripi- 
no Gricco e o ministro Crio de 
Mello Franco. 


Cartazes para o reco- 


doenças da laranja 


De ordem do ministro Fer- 
vando Costa, a Divisão de De- 
fesa Sanitaria Vegetal do Mi- 
nisterlo da Agricultura organi- 
zou e está distribuindo pelas 
zonas citricolas do paiz carta- 
zes para o reconhecimento de 
manchas e lesões da laranja 
bem como estampas contendo 
amplas instruções sobre o com- 
bate'nos bichos de frutas e pre- 
venção á podridão peduncuiar. 
Os cartazes em apreço repre- 
sentam com fidelidade ps allu- 
didas pragas e doenças, facili- 
tando, assim, o reconhecimento 
por parte dos cltricultores, Já 
informados acerca dos respecti- 
vos tratamentos phyto-sanita- 
rios através dos varios Postos e 
Imspectorias daquella Divisão. 


trabalho — tanto mais levan- 
| 


“Independencia ou 


morte”... em Santos 


No consistorio da Santa 
Cosu de Santós, o ilustre 
orador official dos festejos 
commemorativos do centena- 
rlo da cidade de Braz Cubas, 
dr. José Carlos: de Maedo 
Sonres, Affirmou que José 
Bonifacio teria sonhado fa- 
zer de sua terra natal o palco 
da grande representação pa- 
triotica, que estava nos seus 
planos. ! 

E' a primeira vez que al- 
guem lembra de aventar tal 
clrcumstancia . historica, 

Santista de todo coração, 
sem malor exame. penso que 
o oradortem razão e, como 
observador, tambem estou 
inclinado, argumentando a 
serio, a aceitar a nova these. 

Senão vejamos: D, Fedro 
velu do Rlo para 8. Paulo, 
afim de apaziguar os pau- 
Jistas, que brigavam egrupa- 
dos em torno. de Martim 
Francisco Ribeiro de Andra- 
da, de um lado,,e de Fran- 
cisco Ignacio, de Souza 
Queiroz, de outro. Este va- 
tricio legou seu nome à “ber- 
narda” de Francisco Igna- 
Sa hava-se O principe na 

chavas , 
Paulicéa, quando: José Eonl- 
facio obteve que D. Pedro 
fosse n Santos, sob O pretex- 
to de inspecalonar, às. fortt- 

s do n . 
a razão teve o brilhan- 
te orador quando disse ter 
entrado nos - cnlculos de 
José Bonifacio que por esse 
tempo estivesse cheia a taça 
de desgostos: e D. Fedro, 
farto, em Fantãe Pais 

veR: ' Y 
E e at 

enondencia que le 

comcipe a exelanar “Inde- 
pendencia ou morte!” velu 
trazida por'Paulo Bregaro, 
a quem, entregeudo os pa- 
peis de Estado, Jasé Soni- 
faclo disse: “Be ni% arre- 
bentares uma duzia de ca- 
vallos, nunca mais serás 
“correlo”, ; 

O mensageiro do Patriar- 
cha voou nos bM kiometros 
que separani o. Rio de São 
Paulo, e sein descanso, en- 
trou pelo caintnho do mar 
a fóra, tendo por meta San- 
tos, ao 

Bregaro chegou tarde, cn- 
contrario D.' Pedro já: de 
volta da «Áade: vizinha, 

E ali mesmo, na margem 
do Ypiranga, na estrada que 
liga Santos a' 8, Paulo, foi 
proclamnda' a: independen- 
cla do Brasil. 

José Bonifacio, não da du- 
vida nenhuma, tudo fez parn 
que em Santos se realizasse 
o acto da emanoianão. polt- 
tica deste grande paiz.' 

Be o ola Bregaro:: 
tivesse arrebentado mnis uns 
dois ou tres cavalos, certa- 
mente José Bonifacio veria 
realizado o seu sonho de 
santista. 

(Do “Dlarlo Fopular”" — 
31-1-1939). 





ROMUALDO PERROTA 





Romualdo Perrota faz annos 
hoje. 
Elemento dos mais: destacados 


ns DIARIO CAKIOGA, onde 
exerce as funcções de inspe- 
ctor viajante e formando na 
primeira fila dos veteranvs, 
Perrota tem em ceda Íuncc'c- 
qurio cá de casa um simige 
certo polis, desde a nossa fun- 
dação, mercê do seu trato Iha- 
ne, soube elle cimento a estt- 
nm dv todos os companhri- 
Tus. 

Nt presente registo, junta- 
ms tambem as tiossas fulto!- 
teções uma vez que dado 4 
vas: rirculo de suas relações, 
irrumeras serão as manifesta- 
ções de que se tornará alvo no 
dia sk hnje. 





“() Momento” 


Desde que surgiu Wº Impren- 
ex ta 14 annos, atrás “0 “T- 
une”,  pamyi'so d'reico 
pelu Losso conitade Asdrubal 
Contcrro, vem prestundo reacs 
serv aDe às boas vaussa Lucio- 
Gees O numeto. que rembe- 
mos correspondan'e 4º «ee te 


janeiro deste anno, apresenta-, 


se com alguns commentarios 
opportunos, bem. ilustrados e 
com selecta vollaboração, 


CD SD OD > ED) ED O a | 


O Posto de Belford Roxo, de 
que é dirigente o engenheiro 
agronomo José Soares Brandão 
Filho, deu inicio à aposição dos 
cartazes em toda a região citri- 
cola da Rio d'Ouro, uma das 
mais importantes da hnrixada 
fluminense. 


| "Todos, 





“DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 7 de Fevereiro de 1939 
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Seguiu Hontem Para São Paul 
a Delegação Carioca de Football 





A nossa objectiva focaliza ácima dois flagrantes no embarque dos cariocas. Em cima, directo- 
res e elementos de destaque no movimento sportivo da cidade se despedem dos “cracks”. 
Em baixo, alguns Jogadores que segui ram posam para o DIARIO CARIOCA 


(Conclusão da 1º pagina) 
cia de “fans” na estação 
de Alíredo Maia, ansiosos 
de se despedirem dos 
“oracka” que defenderão o 
prestígio do soccer carioca 
em terras de Piratininga, 

Aos poucos chegavam os 
“cracks” e os chefes da 
embaixada, bem como ti- 
guras de realce no movi- 
mento sportivo da cidade. 

DESFILE DE IMPRES- 
B0ES 
Tornar-se-ia 





monotono | 


reporter era dado receber. 

indistinotamente, 

mostravam-se optimatas. 
“A victoria será nossa” 


— Bigo confiante. Não 


puderam 
detalhar impressões que so) E 
| 


barque falou & nossa re- 
portagem. 


obstante os contratempos 
surgidos com a ausencia 
de Leonidas, Affonsinho e 
Machado, acredito que os 
nossos rapazes saberão de- 
fender o prestigio do soc- 
cer carioca. 
OS QUE SEGUIRÃO HOJE 
Impossibilitados por fa- 
ctores de ordem superior, 
- Domingos e Guimarães não 
embarcar hon- 
tem. Hoje no entanto, pela 
manhã ou á noite — nada 


| ficou decidido quanto a 


hora do embarque — se- 


| gvirão os dois cracks acom- 


— affirmavam os cracks: panhados do er. Jayme 

unisonamente, Barcellos e Castello Bran- 
Embora, reconhecendo & co. 

sério de atropelos que pre-' CANALLI QUER  EM- 


judicaram os seus prepa- 
rativos, assim como a clas- 
se de seus antagonistas de | 


| BARCAR HOJE 


TAMBEM 
A nusencia do half alvi- 


amanhã, os cariocas estão negro no ensaio de domin- 


fartos de confianca. 
Aymoré, Carreiro, 'Tha- 


go ultimo criou vma situa- 


|-ção para elle — que ainda 


deu, Walt, Adilson, Sá, | está nor se solucionar. 


Waldemar, O. Leite, todos 
emfim, não esconderam ao: 
reporter a illimitada confi- 
anca que depositam no tra-| 
balho que a equipe cario-: 
ca terá que  desanyolver 
frente ac: bandeirantes. 

CASTELLO BRANCO NA | 

ESTAÇÃO 

A figura do sr. Castello 
Branco, vem de ha muito 
occupando as attenções da 
imnrensa. 

Suas neripecias nes jo- 
gos de Lima o pvzeram no: 
cartaz, e agora mesmo, a 
sitnacão crinda vela enti- 
dade panlista refortalece o 
interesse do vublico na nes- 
soa do leader do São Chris- 
tovio. 

O sr. Castello Rranco 
esteve em Alfredo Maia. 
Falando á immnrensa, disse 
que, procuraria da melhor 
fórma vma solução para o 
CARO... 

O TITIMO A CHEGAR 

Florindo, o já consagra- 
do zaomeiro da cidade deu 
dores de caheca nos mem- 
bros da emboixada, O avi- 
go de snida do trem fôra 
dado e Florindo não anna. 
recia. Mas tudo não foi 
ajéêm do susto, Em temvo 
de falar ao renorter e to- 
mar o trem. Florindo nos 
disse — “Puxa”. quasi que 
perco o jogo... Espero aque 
que Os carioca vençam. 
FW... ficom nor isso, 

FALA AO “DTARIO CA- 
RIOCA” O GHEFE DA 
DELEGAÇÃO 
O sr. Oswaldo Palhares, 
chefe da embaixada cario- 
ca, momentos antes do em- 





O sr. Castro Menezes, 
rão tendo a necessaria jus- 
tificativa pela ausencia de 
Canalli; não tendo o sr. 
Jayme Barcolos recebido 
notificação (W3 sua avsen- 
cia e estabelecida áquella 
norma “estapafurdia” do 
treinamento do scratch, 
naturalmente Canalli teria 
que se defender, da melhor 
tórma possivel, allegando 
os motivos que determina- 
ram & sua não presenca no 
ensaio. Tal não succedeu e 
por isto, não embarcou. 

Espera o jogador do Bo- 
tafogo, provar hoje, ao me- 
dico da Liga, as razões de 
gua falta, 

Se assim acontecer, hoje, 
em companhia do. restante, 
seguirá nara 8. Panlo. 

A DELEGAÇÃO 

Embarcaram hontem em 
Alfredo Maia, as 
tes vessoas! 

Chefe: — Oswaldo Pa- 
lhares; secretario-thesou- 
reiro, dr. Domingos D'An- 
gelo. | 

Chronometrista — Abra- 
him Tibet. 

Massagista — Dyonito 
Alves, 

Jogadores — Walter, 


] 
Thadeu, Aymoré, Florin- 
do, Zézé Moreira, Og, Do- 


seguin- | 





dô, Adilson, Sá, Walde- 
mar, C. Leite, Carreiro, e 
Jarbas, 

Romeu, como se sabe, já 
ge encontra em São Paulo, 
LA, 
xada, hot 
A reportagem da DIARIO 
PELOS BANDER. 

Não se 


integrará a. embai- 


ANTES 


póde affirmar 








com absoluta certeza, que 
os bandeirantas entrarão 
em campo para prelinrem 
contra os cariocas. 

A reportgem do DIARIO 
CARIOCA, hontem, falan- 
do com os srs. Castello 
Branco e Oswaldo Palha- 
res, ouviu algumas argu- 
mentações que deverão ser 
usadas na palestra que o 
enviado da F. B. F. fará 
com os leaderes da Pauli- 
céa. 

Assim é que — diz-nos o 
er. Oswaldo Palhares — 
não se póde justificar a 
attitude dos paulistanos 
quando se sabe que ella se 
firma apenssmente na que- 
stão do “local de jogo”. O 
Vasco é o unico camvo ca- 
rioca que no momento se 
presta a. um cotejo de 
importancia. O Fluminen- 
se, é sabido, está remode- 
lando sua pista. O Botafo- 
go está, ainda em constru- 
cção, assim como o Fla- 
mengo; e o America não 
comportaria uma assisten- 
cia numerosa. Acredito 
que os sportistas da Pau- 
licéa não chegarão ao 
cumulo de allegar, nova- 
mente, como defesa de sua 
ottitude, o litígio com o 
Vasco. 

Como. chefe da Delega- 
ção, não me cabe apreciar 
as razões da entidade ban- 
deirante. Os cariocas esta- 
rão no gramado á hora da 
luta, 

O sr. Costello Branco, 
ponco nos ndeantou a res- 
peito, Affirmou-nos po- 


| Fém nve o “caso” terá uma 


solução satisfactoria e nus 
tudo snirá a contento das 
partes interessadas. 
BMBARUUU MARIO 
VIANNA 
O juí da L. F. R. J. 
sr. Mario Vianny segniu 
hontem tambem junto á 
delegação. Se bem que nos 
faltem melhores - dados, 
pensamos ave o referido 
arbitro foi o esnolhido 
pela entidade bandeirante, 


——meee me ee me 


Q novo cirrtor do 
naverarão 


TOMOT posse. uavmum 0 
ALMIRANTE TºciTto DE MO- 
RAES REGO 


Renlizou-se, hontem, na tlha 
Fiscal, a solennidade da posse 
do almirante Tacito de Morires 


Rego, novo: director de Nnve- 
gação, Ao urto compareceram 
Os representes do ministro du 
Marinha, capitão de fraguta 
Jeronymo: Goncalvas, sub-chefe 
de seu gnbinete o varios outros 
officiaes e funeclonsrios du 
Direetoria de Nnvegarão, 

A transmissão do enargo fol 
foita” pelo: canitão de mnr e 
guerra Durval de Oliveira “el- 
xeira, que vinha exercendo, in- 
terinamento aquelias funcções. 
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, DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 7 de Fevereiro de 





1939, 





navalescos -- Finalmente, sabbado, a formidavel feijoada-dansante da “Ala das Jardineiras” -- 


“Momo Ie Unico chegará quinta-feira á “Cidade maravilhosa” 








Será nó Proximo Dia 12 à Espectacular 
Batalha de Contetti na Piedade 


O PRELIO SERA” TRAVADO NA RUA TORRES DE OLIVEIRA EM 
TODA SUA EXTENSÃO 


e 
1) 











A commissão promotora da batalha posa em nossa redacção, entre os chronistas carnava- 


Os carnavalescos da prospera 
estação da Piedade, como vêm 
fazendo todos os annos, estão 
preparando para realizar no 
proximo dia 12 do corrente, a 
tradicional batalha de confetti 
da run Torres de Oliveira, ot- 
ganizada pelas familias e ne- 
goclantes daquella localidade, 

Para maior brilhantismo da 
grande batalha de confetti, a 
comissão promotora constitui- 
da dos srs. Jullo Pedra, José 
Ferreira da Costa, Marlo 'Tuell, 
João Ignacio de Souza, Anni- 
bal Amaral, Manoel Joaquim 
Magalhães, Antonio Silva, Ma- 
rlo da Costa, Antonio Joaguim 
ra Silva, dr. Antenor de Car- 
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O ENSAIO DO “FREVO” NO 
CLUB DA BOLA DE OURO, — 
UMA EXHIBIÇÃO DO “PAS- 
so” NO PROXIMO DU- 
MINGO 


A original danse carnavales- 
ca pernambucana está empol- 
gunuo o espirito folião do ca- 
moca pela sua alegria e viva- 
cidade. 5 

Alnda no domingo tivemos 
uma prova disso uo “acerto de 
marchas” que o Bola de Ouro 
renlizou em sua séde é rua 
CGortên Dutra- 

A numerosa e afinada fan- 
farra sob ú regencia do com- 
peteute maestro Garrafinha, 
executou vibrantes marchas, 
entro as quues: Therezinha, 
Garralinha no frêvo, Quebra, 
carioca, e Tudo no arrastão, 
essa ultima 1º premio do con- 
curso de marchas no Recife 
ha dois annos, 

Empolgaram as attenções ge- 
raes as senhorinhas Nadir & 
Vavá, verdadeiras rainhas do 
frévo, pela graça e elegancia 
com que dansavam. Ao meio do 
ensíio compareceu n embaixa- 
da  sportiva pernambucana, 
cujos componentes cansaram 
com a malor animação e foram 
snudados pelo nosso confrade 
Eustorgio Wanderley, apresen- 
tado à numerosa assistencia 
pelo nosso chronista  carnava- 
lesco “"K. Hapela”. R 

Para o proximo domingo 
estã marcado mais um outro 
cusalo, seguido de passeinta e 
no dia,15, no João Cuetano, O 
Bola de Ouro dará o seu baile 
de carnuval. 


CORDAO DOS LARANJAS 


Os grandes bailes carnavales- 
cos do Cordão dos Laranjas de 
ha muito se integraram nas 
tradições elegantes da cidade 
maravilhosa, como expressões 
maguíticas da sua belleza e ca 
sua animação. 

"Panto os bailes e as turdes 
dansantes que antecedem a Lrl- 
logia de Momo, como o famoso 
bailo de domingo gordo, re- 
vestem aspectos do mais vivo 
esplendor e os seus €eros se 
prolongam, por muito tempo, 
em tudos os circulos elegantes 
do Rio. 

Carnaval... Miragem engu- 
nadorn, mas deliciosa de um 
momento que passa, deixando- 
nos uma enebriante € ITugaz 
sensação de termos vivido uma 
etemidode, Carnnval... Sonho 
nzul da mocidade! Vidal An- 
gelo! Deslubrumento! Fan- 
forros, “jnza-bands”, clarins, e 
tustrumentos exolicos qlie com» 
passam q marcha” choreogra- 
phica dos cordões... 'Tudo isso 





Jescos do DIARIO CARIOCA 


valho, João Pires dos Santos 
Manoel Maria Soares, Heitor e 
Bezerra, lord Iliuminação, está 
trabalhando activamente, pro- 
mettendo apresentar, as mais 
encantadoras surpresas, 

Ary Barroso, convidado pata 
saudar a familia “Fia-Fiu”, 
comparecerá seguido de sua em- 
baixada. al: 

Tres coretos serão armados 
na rua Torres de Oliveira; pa- 
ra musica e mais um para à 
commissão julgadora que está 
assim constituida: Ary Barroso, 
Maria de Lourdes Silva Aracehit 
do Amaral, Dallila da Silva, 
Maria de Lourdes Magalhães. 
Cléa Guajará, Edith do Amaral, 


amo 


nnestesico que adormece a tris- 
teza e o casmurrismo para dar 
logar a esfusiante alegria, ao 
enthusiasmo indiscreptivel e à 
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O conde De Canali, que 
já foi bola preta e laranja 
é agora franco-atirador 


“Iree lince”, como dizem 
o Paulo de Magalhães e o 
Drummond Netto, paro- 
diaudo os cinemistas da ter- 
ra dos arranta-cios. Não 
pertence mais a Cordão 
algum. Tão pouco está pre- 
so a qualquer linha, seja 
de Umbanda ou Xangô. 
Onde houver uma “farri- 
tasila” (vide  Santasusa- 
gna) decente, limpa, bem 
boa e convidarem-no o con- 
de democraticamente leva o 
seu corpo, a sua aristocra- 
tica pessoa e brinca, talvez 
para esquecer aquela “dór", 
igualzinho a qualgiter ple- 
bile, sem pretensões heral- 
dicas. “Cest tout la même 
chose”, diz o jidalgo, maxit- 
vando no casino cu no Elite 

| Club, com uma letra, mo- 

| rena e mesmo creoulinha,, 
Porém, o que o conde traz 
de priscas cras e jamais re- 
nunciou é a sua predile- 
cção pelos passaros. Cha- 
ma-os com voz terna, mei- 
ga:“cantores plumosos da 
orchestra que a Natureza 
rege"... Tem no rico vivel- 
ro do jardim de verão do 
seu palacio as mais exoti- 
cas e variadas especies de 
passaros, Lã está um des- 
cendente do melro de Guer- 
ra Junqueiro, ajóra tres 
pardaes que trinam fja- 
dos com a mesma graça e 
expressão que a Ercilia Cos- 
ta o faz. Domingo, à tar- 
de. passou pela Avenida 
uma linda senhora que le- 
vava como ornamento de 
seu chapéo um passarinho, 
embalsamado, está elaro. O 
conde, como vemos, mo 
“clichê” acima, acompa- 
nhot-au e, sem reparar que 
que o estavam photogra- 
phando, delicado, pediu-lhe; 
“Matttne, permilte que eu 


examina seu passarinho?” 


E SS 


Ee e e em pr 


Venus Puell, Itacy do Amaral, 
Nayr Magalhães, Heloisa do 
Amaral, e os chronistas do 
DIARIO CARIOCA e do “Dia- 
rio da Noite”, 
AS HOMENAGENS 

A batalha será dedicada à fa- 

milia “Fla-Flu”, Serão presta- 


das as seguintes homenagens ao 


commandante Attilã Sonres, dr. 
Dulcidio Gonçalves, a Radio 


“Tupy na pessoa de Ary Barroso, 


o sr. Antonio Gonçalves de 
Campos, proprietario das Aguas 
Nazareth, dr. Eunapio Castello 
Branco, delerado do 23º distri- 
cto, capitão Manoel Gomes dos 
Anjos e dr, Costa Marques, da 
Radio Zenith, 
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| o Carnaval. Tudo isso é o 


vibração dos corações moços e 
velhos. 

O Csrdão dos Laranjas neste 
anno, está simplesmente fantas-= 
tico com as suas allucinantes 
festas cm homenagem a Momo. 


OS GAROTOS CARIOCAS 

IRÃO NA SEGUNDA-FEIRA 

DE CARNAVAL NO THEATRO 
CARLOS GOMES 


A “matinée” infantil de 2º 
feira de Carnaval no Theatro 
Carlos Gomes, começará este 
anno — como sempre — às 15 
horas, iniciada agora com A 
marcha da “Jnrdineira”. A 
petisada nessa sua festa terá 
brinquedos e caramellos Je 
luxo “Bust”, distribuidos gra- 
tuitamente à entrada do thea- 
tro. Além dessa distribuição 
cada criança receberá um nu- 
mero que permittirá concorrer 
cada garoto ao sortelo dos pre- 
mios. O Theato Carlos Gomes, 
da Empresa Paschoal Segreto, 
à Praça Tiradentes, que é con- 
futavel e arejado por ar puro, 
apresentará festiva ornamen- 
tação. Portanto, garotos cario- 
cas, preparem-se para a sun 
legitima festn do carnaval! A 
fabrica de caramelos de luxo 
“Busl”, otferecerá tembem um 
lindo premio. 


PROMETTEM CONSTITUIR 
ACONTECIMENTO DIGNO 
DE NOTA OS BAILES DE 
CARNAVAL DO HOTEL 
AVENIDA 


A nossa “haute gomme” já 
acostumada a prestar na actual 
época de delirio as mais folio- 
nicas homenagens à S. Mages- 
tade Momica” o senhor abso- 
luto da nossa Cidade Maravi- 
lhosa, certamente terá como 
ponto estrategico das suas ex- 
paunsões carnavalescas o Hotel 
Avenida. 

A gerencia tomou providencias 
para os ultimos preparativos 
e nada será esquecido pessoal és- 
peclalisado e competente dlvi- 
girá os serviços de attenção ao 
publico. 

Para superintender os traba- 
lhos de ornamentação e illu- 
minação foi convidado nova- 
mente o conhecidissimo sceno- 
grapho Raphael Logulo artista 
que vem preparando os carna- 
vaes do Cine Alhambra, e que 
promette apresentar nos salões 
do Hotel Avenida um apanha- 
do de surpresas nossas de as- 
pectos intelramente' novo: para 
os frequentadores dos bailes do 
festejado artista Fuster, que 
usará motivos  mythologicos" 
para modificar o Estadio Bra 
sil. Além disso haverá unia 
profusão de bolas multicores, 
serpentinas, milhares de luzes, 


a mm 


bem como 10 possantes 
ctores. ' 

O Estadio Brasil considera- 
do o malor salão de bailes de 
America do Bul, é agradavel- 
mente arejgdo 

Haverá uma “rigorosa fisvall- 
zação afim de que a frequen- 
cin seja seleccionada e ainda 
mantida a ordem. O Estadio 
Brasil que passará por uma ra- 
dical reforma, ha des proporcio- 
nar aos carnavaléscos do Rio 
dias de alegia, onde Rei Momo 
fará o reinado permanente. 

CARNAVAL NO ASSYRIO 

o) carnaval no -Apsyrio tol 8 
grande novidadeine 1998. E, de- 
cidiu na sua realisação annual- 
mente. Este anho, será feste- 
jado o advetno de. Momo no 
Assyrlo onde haverá bailes à 
fantasia nas quatro noites, ha- 
vendo “matinée' no domingo 
e na segunda-feira. A Te- 
percussão do trlumpho obtido 
no anno anterior leva a dire- 
cção do Casing) localizado no 
andar terreo do 'Thentro Mu- 
nicipal a preoccupar-se até 
aqui com a orgánização comple- 
ta e definitiva dos festejos car- 
navalescos antes de fazer di- 
vulgar os detalhes de seus pro- 
Jectos. ; 

CORDAO DOB MILLIO- 
NARIOS” 


Foram realizadas na semana 
passada no palacete encantado 
de Almirante Barroso mais pas- 
sagens '“'momisticas” entre os 
foliões da “Curva”, que se por- 
taram de maneira admiravel, 
tudo fazendo crêr, que o “Car- 
naval” entre entre elles vae 
ser de “amargar”, 

Para esta a a “farra! 
promette attingir à 80º grãos. 

Dizem que “a “virada” do 
pessoal da “curva” será em 
toda a linha?” + 

Esperemos pelos 
mentos. Mies 
MOMO FESTEJADO NO ES- 
TADIO BRASIL — QUATRO 
ELEGANTISSIMOS BAILES 

CARNAVALESCOS 

Um grupo de capitalistas, 
tendo arrendado o Estadio Bra- 
sil, afim. de all commemorar os 
festejos do 'Garnaval, realiza- 
Tá nos dias?18, 10, 20 e 21, ele- 
gantissimos Dailes onde predo- 
minará o conforto, a elegancia, 
a alegria e o proprio Momo. 

A decoração e ornamentação 
do amplo local, foi entregte go 


MOMO NO BOQUEIRÃO 
DO PASSEIO 


Roonteci- 


A batalha de confetti do pro- 
ximo snbhado, dia 11, no Club 
de Regutis Boqueirão do Pus- 
selo, é em homenagem «os cluhs 
Oiympico, Flamengo, America e 
Tijuca, e potrosinena pel 
“Jornal dos Sports”, Já existe 
Lrande interesse. por varte dos 
Irequentadores daquelle querido 
club, devido Ro exito que as 
anteriores têm registado. 

UNIAO MARANHENSE DO 

RIO DE JANEIRO 
Balle de mascaras no 
Club Militar 

A novel sociedude dos mara- 
nhenses domiciliados na Cidedy 
Maravilhosa parece estar dis- 
posta n lembrar-se de verdade 
de que exista no Brasil uma 
Athenas, snbendo viver na ale- 
gria c no culto das artes desde 
à eloquencia à chorcographin, 
Com um mez de existencia leva 
un effeilo, no Club Militar, um 
sarau litero-musical; com dois 
promove uma grande reunião no 
Thentro João Caetano, pata 
agradecer nos cariocas o gesto 
que estão tendo de erlgir n 
herma a Catulo — um dos 
seus coestadunnos, e mal se ini- 
ta o terceiro já cogita de of- 
ferecer, no sabbado magro, no 
mesmo Club Militar, um Baile 
de Mascaras, outro sarau typi- 
cimente marinhense, como pro- 
va de reconhecimento pels 
acolhida que teve por parte do 
vello sexo clubemilitarense, in- 
“clusive a gentil meninada dn 
Fundação Osorio, | 

Um balle de masonras não é 
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CONTRASENSOS ;$. 


SPORTIVOS 





sem | 


| Um Carreiro 
| : bois 
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bem um: bnilo a fantasia dos 
que costumamos vêr nos nossos 
salões durante o carnaval. E 
mais ou menos o que aprecia- 
mos no palco quando está em 
Ecena a opera — Un ballo in 
Maschera — com as suas cor- 
tezias 6 formalidades que lem- 
bram a fórma austera de brin- 
car nos tempos medievaes, ten- 
do, porém, a differença de ter. 
no saráu, um Bôbo do Castallo 
e ta — mascherata — soereni 
tudos bôbos sem perder a jinhu, 
AU. M RJ. sempre pre- 
occupada com um sito putrio- 
Lismo e não se esquecendo de 
«quo nos sertões, fóra de mllu- 
xos nllenigenas é que cstá es- 
condida a brasilidade pura, não 
olvidará o caípira com seus des- 
Cantes e as suas anecdotas, 
Dahl seus consocios folk-loris- 
tas, o poeta Guimarães Martins 
e o maestro Onldas' Moreira, 
culdarem este da orchestra da 
J. que 


(Continúa na 8.º pagina) 
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O “cldadão-samba” em nossa 


Alfredo Costa, Cidadão-Sam- 


ba, do Carnaval de 1939, a fl- 
gura que reune em torno de si, 
todos os predicados, como sam- 
bistna, receberá por certo, quan- 
do na sua chegada, pelo povo 
carioca, a malor de todes as 
manifestações, destes 

tempos, 


dadão-Samba, está sendo elabo- 
rado, pela victoriosa entidade 
maxima do Samba — União Ge- 
ral das Escolas de Samba, com 
todo carinho e esplendor, 

Fora de todas estas coisas, 
mais aínda vem fortificar, co- 
mo nos annos anteriores, a. re- 
ferida chegada do Cidadão- 
Eamba, é que é officializado pe- 
lo Conselho Geral de Turismo. 
Naturalmente, esse alto Depar- 
tamento official, juntamente 
com a União Geral das Escolas 
de Samba, realizará o maior es- 
pectnculo carnavalesco de 1940. 


Como o DIARIO CARIOCA 
sente-se feliz em trabalhar tam- 
bem, pela musica typica do Bra- 
sil — O Samba, não podia del- 
xar de ouvir a palavra autori- 
zada de Alfredo Costa, Cidadão 
Samba, de 1939, Assim, foi fel- 
to. Qual não foi a nossa stur- 
presa, ao recebermos a visita 
com satisfação. 


O comparecimento do Cidadão 
Semba, Alfredo Costa, trouxe a 
todos aquelles que se achavam, 
naquele momento, 
cção, um enthusiasmo jamais 
esperado. Immediatamente, o 
Cidádão-Samba, sorridente, mar- 
cado por bondade, que mul- 
to caracteriza os sambistas, as- 
Sim Se expressou : 

— A minha visita, nada mais 
representa do que, o abraço fra- 
ternal e de amigo, aos que tra- 
balham no DIARIO CARIOCA, 
muito especlalmente, a K, Ra- 
pela, Jota Efegê e Lopes da Sil- 
va, secretario da referida folha, 

Sobre a minha chegada, nada 
mais posso antecipar de que, A 
directoria da Unlão das Esco- 
las de Samba, está trabalhando 
activamente, para que, seja ton- 
cretizada a victoria integral da 
musica typica do Brasil. Como 
sabem, chegarei à cidade ma- 
ravilhosa, no dia 16 do corrente: 
Aproveito mesmo a opportuni- 
dade, para Informar ac querido 


na reda- 


dia [1 -- Trans- | 
correram animadissimas as festas de sabbado é domingo ultimos nos gremios recreativos e car; 


: A ; regerá, c 
aquelle da letra dos descantes 








A TRIUMPHAL CHEGADA DO C 


ultimos 
O programma, do generalissi- 
mo sambista Alfredo Coste, Ul- 


NOTICIÁRIO 
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BOM DIA, DONA MARIA 


Tenho um bandão de assumptos palpitantes na cabeça, 


O aniversario do EK. Nô& 


O “Terert” do Carlos Far 
A data natalícia do Picareta. 
A inauguração dos retratos do 
na séde do 0, 0, O. 
A falta de convite a, pe 
empenhados em saber qual o me- 


lhor Carnaval: o antigo ou o moderno... 
Quem tem razão? Quem não tem? 


te-fino, 


prodios do Picareta e do 
O Liborlo e o K, Fifa, 


las Junior e da menina Cléa S&. 


João da Gente e do Pen- 


para tomar parte nos 


Nada de tirar conclusões sobre o assumpto, 


Tenho um medo louco de concluir, 
coisas a respeito de Ecopenhauer, 
que tirava conclusões de tudo, é que 


coisa de tirar conclusões, 


Desde que ll certas 
pessimista Impenitente, 
eu sei o perigo dessa 


Elle que conclua que com O asceptismo era certo o exter- 


minio da vida, deu, na pratica, uma 


formidavel rata, pois 


teve um filho... Filho, bastardo, aliás... 
Por isso não gosto de tirar conclusões, 





Mas... não consigo escrever colsa que se aproveite. 
Largo a penna e vou & janella. Lanço o olhar pela Avo- 


nida. Volto a escrever, 
Nada sar da penna, 
Que será? 


Rememoro o dia,.. as horas passadas 
E me vem à lembrança: Ella! Aquelle olhar! O seu 


olhar | 


A princiínio tenho-a na imaginação como a vi: linda, 


no seu vestido de ramagens, 


Mas, se esvae na mente & sua silhueta, e fica o seu olhar, 
aquelle olhar bonito de mulher feiticeira, que nos anima nas 
intemnerles da sorte. que nos conforta e dá coragem para 
vencer nas Jjutas diarias e que, “in extremis” nos dá vonta= 
de de dizer como o grande Bilac: 


E eu morrendo ! E eu morrendo | 

Vendo-te e vendo o Bol e vendo o Cêo e vendo 
Tão hella a palnitar nos teus olhos, querida, 

A delícia da Vida, a delícia da Vida ! 





ANTHERO DO QUINTAL 








as Escolas de Samba 


UmaSaucdação do''Generalissi- 
'mo” Cambista ao Povo Carioca 





sã 





IDA DÃO SAMBA, VAE ASSIGNALAR 0 
| MAIOR FEITO DO CARNAVAL DE 1939 


| 
redacção quando de sua visita aos chronistas carnavalescos do 


DIARIO CARIOCA 


povo carioca, sem validade de 
errar, a minha chegada consti- 
tuirá a maior data do Carna- 
val de 1939. 

“Tambem não é só isso, o con- 
curso officinl das escolas de 
samba, filiadas á& União Geral 
des Escolas de Samba, patraci- 
nado pelo Conselho Geral de 
Turismo, marcará um inconfua- 
divel trlumpho, nos annaes car- 
navalesco, 

Cidadão-Samba, Alfredo Cos- 
ta, cheio de enthusiasmo, assim 
prosegulu : 

— fSentindo-me mesmo, pela 
formula com que, já sabla an- 
tecipadamente, como era trara- 
do, por essa gente boa, a j7ual 
provou que são mesmo do sam-= 
ba rasgado, do DIARIO CARIO- 
ca, rogo que transmitta ao po- 
vo carioca, os cumprimentos 
sinceros da minha gente do 
samba, officialmente. 

Mais algumas. considerações, 
o Cidadão-Samba retirou-se, 

A UNIÃO GERAL DAS ESCO- 

LAS DE SAMBA, RECEBEU, 

HONTEM, DA PRETEITURA, 
40:0005004 

A União Geral das Escolas 
de Samba, recebeu, hontem, da 
Prefeitura do Distrieto Fede- 
ral, a importancia de 40 :)insoso 
ds subvenção, para fazer o 
td de suas escolas fa. 
us, 

REUNEM-SE OS  PRESIDEN- 
TES DAS ESCOLAS DE - 
SAMBA 

O “marechal” em cnefe das 
forças sambistas da Untiu Go- 
Ti das Escolas de Sami, gr. 
Avtenor dos Santos, convma 
pr intermedio do DIARIO OA- 
PICCA, orgão «trial “SEA, 
entidade maxima do Samba, 
para amanhã dia 8 do cor- 
Ferte, todos os preilonies das 
escolas de samba filiadas para 
trntntem de assuinsts lr pjo 
tanttisiimos, 

t OS COMPOSITOKKS pan 
FSCOLAS DE SA4T3aA, FLA. 
DAS A" UNIAO GERAL DAS 

FSCOLAS DE SAMA 

€ orgão official na entida- 
de maxima do samba com- 
mica nos compositares as 
Ertrias filiadas naça que es 
mesmos façam, denso do & 
dins. O registo de 5418 uipo- 
Siççês no Livro de Nests, à 
Fam Seccadura Cabral n. 833, 


t 
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O expediente da Unido Ge- 
Tul Ga, Escolas de santa está 
mitccdo para todos «s dias, 
Uns .4 ás 17 horas, 

ESCOLA DE SAMBA UNIAO 
PARADA DE LICAS 

A directoria da Escola de 
Samba União Parada de Lucas, 
organizou para dia 12, um pa- 
gode de vastissimas | propor- 
ÇÕES. 

Ante Oo programma, podemos 
desde já, antecipar, que a refe- 
rida festa, vae constitulr, mais 
uma data excepcional para os 
annaes do Samba. 

ESCOLA MOCIDADE LOUCA 
DE S, CHRISTOVAO 
Domingo proximo, mais um 
formidavel ensaio, será reali. 
ado, na Escola Mocidide Lou- 

va de S. Christovin, 

ESCOLA AZUL E BRANCO 

Sabhado proximo, mais um 
hello ensnio, será realizado na 
Esrola. Azul e Branen, 

ESCOLA DRPOIS KI DIGO 

Mnis Um formidavel mgalo, 
sera realiando na Esenta De- 
pola Eu Digo, domingo proxi- 

«ESCOLA PARATSÓ DO 
GROTAO 


Bexta=feira, proxima, a Esco- 
la Paraiso do Grotão, fará uma 
excepcional parada de melo 
ias. em homenagem ao DIA- 
RIO CARIOCA, como prova de 
emizade a esta folha. 

ESCOLA CORArAES TNIDOS 
DE JACARE'PAGUA 
Mais um: monumental ensaio, 
será levado a effeito, domingo 
proximo, ma Escola Corações 
Unidos de Jacarépagua, 


ESCOLA PRAZER DA SERRI- 
NHA 


Mais um ensalo de largas 
PEUpOrcNes será levado a cffel- 
O no proximo domingo, np 
Escola Prazer da Serrinha, 
Coe 
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Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias utinarias, 
Syphilis, pelle e varires. 
Apparelho digestivo, duencas 
ano-rectnes e hemorthaidas 
ER. OUVIDOR, 183-5.º and. 
Das 2 às 5 4 


Rai 
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NOTICIARIO 





Aggressão no 


aerodromo de 
Rochester 


| LONDRES, 6 — Hontem â 
noite, dois desconhecidos ams 
grediram um agente de poli- 
cia no perodromo de Roches- 
ter, Os aypressores nchuvam-se 
escondidos nos “hangars” e 
ão serem descobertos pelo agen- 
te, lançaram-se sobre elle, Na- 
da se póde affirmar, por em- 
quanto, parecendo tratar-se de 
algum aitentado premedita- 
do, — (A. N) 


Prisão de turistas 
em Londres 


LONDRES, 6 — Desenvolyen- 
do uma das mais intensas cam- 
anhas repressivas da sua his- 

ria, a otland Yard tem 
continuado a effectuar diver- 
825 prisões de individuos sus- 
peitos de cumplicidade nos 
ultimos attentadas terroris- 

5. 

Entre as pessoas detidas nes- 
ta Capital figuram duas irlan- 
dezas, — (A, N,) 
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Ao observador da vida naclo- 
nal, menos indifforente aos fa- 
otos que se não evidenciam em 
termos de sensação, não ha de 
ter passado despercobido o In- 
teresse que hoje despertam em 
todas as camadas sociaes os 
assuumptos brasileiros, quando 
examinados, objoctivamente, 
eob os angulos estatisticos, 

Até hontem, era vulgarmen- 
te aceita, como se fôra uma 
verdade inconteste, a idéa do 
inconclllavel entre a leveza e 
seriedade conjuntas de deter- 
minados themas e os dados nu- 
mericos, 

Formêra-se um conceito, nó 
nos meélos retardados em col- 
sas de cultura ainda perdu- 
rante, segundo o qual as for- 
mulas estatisticas serviam 
apenas para revestir, 
de nutoridade mas tambem de 
solennidade, as affirmativas dos 
estudiosos de problemas so- 
clnes e economicos, 

Pouco a pouco, foi-se dilu- 
indo esysh mentalidade, no pas- | 
so que ganhava terreno a con- 
copção mnis justa do caracter 
do methodo estatístico e da 
necessidade de suas operações 
para o escinrecimento e com- 
provação das realidades, cujos 
resultados aproveltariam 


quaenquer  pesquizas dos tra- 
balhadores das sclencias so- 
class, 


Está claro que esse espirito 
de compreensÃo não surgiu de 
uma hora para outra, nem de- 
correu, muito menos, de um 
como milagre, que se houvesse 
processado ma consciencia de 
todo um povo, 

Força é buscar as origens de 
um tal phenomeno na melho- 
ria mesma da technica esta- 
tistica, no Brasi] e na melhor 
diffusão de seus princípios e 
objectivos como mothodo scl- 
entífico, que &, indlspensavel 
4 verificação systematica e re- 
gular de todos os valores men- 
suravels, valo dizer, como Ins- 
trumento, tanto quanto possi- 
vel preciso, dostinado & affer!- 
ção dos phenomenos collecti- 
vos ou de massa, 

De ha muito que o appare- 
Tho estatístico do palz, nas es- 
pheras federnl, estadual e mu- 
nicipal, franqueou com exito, 
de um modo geral, a sua pha- 
se primaria, quando os orgãos 
do eystema nacional apenns se 
preparavam para, actividades 
complexas dentro de um plar 
no unico e padronizado de tra- 
balho, 


Graças ao apolo decisivo, 
prestado & causa, pelo poder 
publico, com uma segurança 


que não será demais resaltar, 
como reflexo, que na realidade 
elgnífica, da criação de uma 
nova mentalidade de poverno 
entre nós, e mercê ainda do 
esforgo consciente de uma 
enulpe de technicos espalhada 
no territorio nacional, foi-se 
assim aperfeiçoando o metho- 
&o das  elaborações estatlst- 
cas, 

Coubo então aos serviços de 
vulgarização e dairtusão mupel 
de preponderante relevo na 
obra de preparação do espirito 
publico quanto ao devido ef- 
clarecimento sobre a  necassl- 
dade e funoção da estatistica 
na vida social contemporanea, 

Com a collabornção, que do 
tornou effectiva, da Imprensa 
e demais orgãos de propagan- 
da existentes no palz, drzon- 
volven-se em forte projencão & 
campanha, diriamos tdenlogl- 
ca, da estatistica braslleira, 
que fo! assim vencendo ás re- 
sistencias que so lhe antepu- 
nham. 

H' olaro que zinda não che- 
gamos á situação ideal, a que 
contamos chegar, por força de 
qual ninguem. de média cultu- 
va estranhará se façam exn- 
mes da vida nacional, em 
qualquer dos seus aspectos, á 
base de documentação nume- 
rica. 

Impossivel, porém, é negar 
quo outro é hoje o amblente 
para os trabalhos de natureza 
estatisticon, que encontram in- 
negavelmente melhor acolhida 
no espirito do publico e fran- 
ca aceltacão, quanto aos seus 
methodos e objectivos especl- 
ficos, por parte dos estudfo- 
sos. - 

Nem será exaggero affir- 
mar-se que, a permanecer essa 
ordem de coisas, longe não es- 
taremos de um periodo singu- 
tur da cultura brasileira no 
qual todas as Investigações de 
natureza sociologica -—— no sen- 
tido mais amplo — so carã- 
cterlzaro pelo cunho objecti- 
vo e renllsta, que a technica 
ostatistica consegue imprimir 
como nenhuma outra, Dessa 
Tórmsa, vondo-o € sentindo-o 
na amplituda e nudeza de suns 
renlidaudes, passaremos possi- 
velmente a comprosnder moe- 
lhor o Brasil. 
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O fallecimento de um 


socio da À. B. I. 


AS HOMENAGENS DA CASA 
DO JORNALISTA 

A Associação Brusileira de 
Imprensa recebeu, com pezar, & 
noticia do faliccimento jo seu 
antigo consocio sr. Domingos 
Barthem, que ha varios moezes 
se encontrava enfermo, victima 
de pertinaz molestia, A Gasa do 
Jornalista apresentou, por tela- 
ma, ng suas condolencias 4 
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Um livro sobre a orga- 
nização da propaganda 


da Australia 


LONDRES, 6 — Sob os aus- 
plcios du Secção Victoriana do 
Instituto Or Pacific Relations, 
foi publicado recentemente, pen 
casa Humphrey Milford, de 
Melhcurne e de Londres, um 
livro de autoria do sr. W, Mac- 
mrhon Ball, intitulado “Press, 
Radio and Wotll Affairs: Aus- 
tralia's Outlock ”, 

Tratu-se da unalyse das fon- 
tes de Informações relativas a 


não «só | assumptos internacionnes e «que 


são utilizadas na imprensa e no 
radio da Australia, contendo, 
ainda, a organização das prin- 
cipaes enlidades que orlsntam 
a opinião publica da Australia, 

O autor conclue que o servi- 
ço de noticiário noeuollo neiz e 
influenciado pelo nacionalismo 
economico australiano, sbete- 
cendo, quanto à política, as dl- 
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ça-feira, 7 de Fevereiro de 1939 


za Será a Casa Lançadora! 
deTodaProducção da Universal| A 


ess 


Na gravura acima vê-se e sr. Vilal Ramos de Castro na occasião em que assigna- 
va o contrate com s Nota Univer gal 


A ompresa Vital Ramos de 
Casiro, sempre animada do pro- 
posito de cercar-se dos melho- 
res elementos artisticos, acaba 
de assignar contrato com a No- 
va Universal, fazendo desta ma- 
neira a mais valiosa aequisição 
para n temporada de 1939, que 
não npenas lhe permittirá apre- 
sentar producções  magistral- 
mente interpretadas como tam- 
bem flims com as maiores per- 
sonalidades da téla, 

Em primeiro logar citaremos 
“O trlumpho do Amor”, com 
Joel Mc.Crea e Andréa Lssas 
que nos primeires dios de mar- 
ço Iniclarã auspiciosamente a 
nova temporada. 

Além deste film a empresa 
contratou 63 producções da No- 
va Universal que serão lançadas 
no Plaza e exhibidas no clrcui- 
to dos cinemas dessa conceitia- 
da firma, 

Entre os astros que veremos 
nos flims contratados se acham 
os seguintes: Deanna Durhin, 


Danielle Darrieux. Edgar Ber- 
gen, Charlie McCarthy, Basil 
Rathbone, Blig Crosby, Irene 


Dunne, James Stewart, W. CE. 
Fields, Margaret Sullavan, Mis- 
cha Auer, Mary Boland, Helen 
Broderick, Jackie Cooper, Andy 
Devine, Glenda Farrell, WiU- 


rectrizes do patriotismo Impe-| Ham Gargan, Nan Grey, Samuel 


— (A N' 


8. Hinds, Joy Hodgss, Edward 


DADO em Do DOC a 


Os “Independente 


Everett Horton, Frank Jeuks, 
Joel MeCrea, Andréa Leeds, Do- 
rothéa Kent, Os seis Bambas, 
Marion Martin, Vincent Price, 
Charlie Ruggles, Kent Taylor, 
Lionel Atwill, Josephine Huiz- 
chinson, Constance Bennett, 
Helen Parrish, Jackie Bearl, 
Phil Regan, Léo Carrillo, Ann 
Dvorak, Tamara Geva, James 
Gleason, Gene Autry, Buck Jo- 
nes, Bob Baker, Madge Evans, 
Preston Foster, Nell Hamilton, 
Heather Angel Isabel Jeans, E. 
Venable, Donald Woods, Edgard 
Kennedy, William Lundigan, Do- 
ris. Lloyd, William Hall, Ralph 
Bellamy, John King, Richard 
Dix, Barbara Read, Ken Murray, 
Eddie Quilan, Bally Ellers, Paul 
Kelly, Larry Blake, Patricia El- 
lis, Barbara Pepper, Barton Mêc 
Lane, Paul Hurst, Constance 
Mcore, Charles Bickford, Tom 
Brown, Helen Mack, Ona Mun- 
son, Regis 'Toomey, Otto Kru- 
ger, Herbert Mundin, David Oli- 
ver, Ramon Navarro, Marlan 
Marsh, Eric Bloré, Richard Dix, 
Lew Ayres, Alisson Skipworth, 
Polly Motan, Henry Wilcoxon, 
Alan Baxter; Wynne Gibson, 
Allan Marshal, Tala Birell, Nonh 


Beery Jt., Frances Robinson, 
Louis Hayward, Eric Linden, 
Dick Purcell, Robert wWilcox, 


Lyle Talbot; Eichard Arlen, Por- 
vely Roberts, Bruce Cabot, Ri- 


A 


S 
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chard Cromwell, Marshal Hunt, 
Bob Livingstone, Kay Linaker, 
E. E. Clive, Joyce Compton, 
Edmund Lowe, Dick Foran, He- 
len Mack, Jimmy Savo, sobn 
Wayne, Ray Corrigan, Max Ter- 
bune, Herman Brix, Lee Powell, 
J. Martin, Malo, John Mac 
Brown, Larry (Buster) Crabbe, 
Juanita Quigley, etc, 

Entre os directores, estão: 
Henry Koster, John M, Stahl, 
Roviand V. Lee, Anatole Lit- 
wak, Edward Ludwig, George 
Mershall, Gus Mains, Harold 
Yocungs, Ford Beebe, Saul (30 
cdking, Ray Taylor, George 
Weggner, Al Rogeil, etc. 

Entre os productores: Joe 
Peasternek, John M, Stahl, Ken 
Goldsmith. Edmund Grainger, 
Barney Sarecky, Max Godan, 
Henry MacRay, Rowland V. Lee, 
Anatolo Litwak, Paul Malvern, 
Trem Carr, Lester Cowan, Bart 
Kelly, Irving Starr, etc. 

Pertanto, está de parabens a 
Empresa Vital Ramos de Cas- 
tro que apresentará na proxima 
temporrda producções que sa- 
tisfarão os mais exigentes [re- 
quentadores. Julgamos, por isso, 
s2r desnecessario detalhar to- 
dos os films que são obras ypri- 
mas produzidas com o maximo 
capricho da leader da industria 
cinematographica a Nova 
Universal. 





Souberam 


Conquistar a Preferência Pu- 
blica no Carnaval Deste Anno 


INDEPENDENTES 
Os “Independentes”  conti- 
nuam realizando suas festas 


Semunaes cada vez com maior 
brilho. A" medida que se apro- 
xima g hora do Carnaval mais 
| cresce o enthusiasmo diiquel- 
les denodados foliões, que o pu- 
blico tem sabido prestigiar, 
dando-lhes uma assistencia 
constante e animadora. A af- 
fluencia tem sido desmedida, e 
a razão da preferencia está em 
| que, além da localização ma- 
gultica que os rapazes acharam 
paia sua “Torre” lavrada 
com multo gosto por um at- 
tistn de merito, O Frunciscont, 
— uwles souberam ganhar aq 
sympathia e n confiança ge- 
raes pelos multíplos atiracti- 
vos «le seus divertimentos, de- 
p esrridos sempre va melhor ot- 
dem. Ainda agory, nus quas 
| noites de-sabbado c domingo 








ultimos, uma multidão cosmo. 
polita nas  fanfasias (prova 
symbolicamente definitiva ' de 
que não temos nenhum precon- 
ceito de raça ou naclonalida- 
de) espelhava bem, nos seus gr- 
rouhos de alegria, toda satis- 
fuçao com que se divertia all, 
Todos fraternizados na mais 
effuslva camaradagem, ma ca- 
dencia dos rythmos profanos 
das nossas melodias, a graça 
peregrina de lindas criaturas 
São promessas que avivam O 
enthusiasmo geral, Essa con- 
venção folionica das canilsas 
de oculto sentido pntriotico 
(Porque o verde está nas espe- 
ranças de todo coração) tinha 
ali, tambem, as intenções qe 
| ampla democracia, pois nivela- 
| va & todos nas mesmas. ale- 
sruus da mafoy festa do cario- 
ca. Por tudo isso, folião aini- 
so, você encontrara, no sobra- 


neces 





do da rua Bittencourt da St- 
Vê, — casa do thlgqunho, cu 
Pimenta e qutrus riniornes da 
farra, — O Carnival que se pre- 
fere: cheio da cordialidade de 
uma rapaziada alegre c do gra- 
ca seductora de lindas Floris- 
bellas, Você não saberá ficar 
ali indifferente. Mesmo que 
- Porque hua um mort 
mento. permanente avivando q 
“elan” dos foliões. Elles não 
param. E nas pausas do diver- 
timerito, entre uma e cultu tes- 
ta, se derramam velgs corca- 
nias, fazendo, sem irlenceiio, & 
publicidade Intelligente de suas 
alegrias ou indo Festejar us 
manhãs de sol em pandegas 
ruídosas ao ar livre, levando 
o macacão, O surdo e q resto, 
cumo se vê na gravura, repro- 
duzida de uma: pose felta no 
mercado e onde appavaçem, cx- 
| haustos de uma noite bem vi- 


vida, mas promptos para a pu- 

gna seguinte, os invenciveis: 

Cadeirinha, Buxa, Bambu, Caí- 

ei Prégas, Pringola « Mique- 
a. 


Dynamitada à pri- 
são de Walton 


LONDRES, 6 Contra a 
prisão de Walton, onde a Po- 
licla tem recolhidos alguns in- 
tlividuos envolvidos nos ul- 
mos attentados terroristas, fo! 
lançada uma bomba de dyna- 
mite que derruhou um de seus 
paredões. Para evitar qualquer 
fuga, & policia estabeleceu um 
cordão de policiacs e guardas 
devidamente armados, (A, N.) 
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Defendamos o Pe- 


troleo no Brasil 


0 EPISODIO DE LOBATO E UM APPELLO 
AO CHEFE DA NAÇÃO 


Helenio de Miranda Moura 


Acnha o nosso paiz de mostrar 
que a sua emancipação eco- 
nomica é possivel e que será 
em breve arrolada como um dos 
maiores feitos do Estado Novo. 

A despeito do Impatriotismo 
dae uns e da sabotagem de mul- 
tos, existe petroleo no Brasil. 
Lobato, nr Bahia, será o marco 
da epopéa do “ouro negro” «m 

terras de Santa Cruz. 

Não devemos, entretanto, in- 
cidir na imprevidencia de outras 
bellas conquistas, de que nos 
iresta apenas a lembrança cons- 

trangedora... 

Nada de pratico e de objecti- 
| VO alcançaremos — dizem os tao- 
chnicos — se não houver appa- 
| relhagem moderna e adequada 
á exploração de petroleo, aíim 
de que Lobato Inspire a fé dos 
brasileiros na luta pela lber- 
tação de sua patria do jugo ali- 
enigena, 

Serão necessarios, talvez, a!- 
gumas dezenas de milhares «e 
contos para a acquisição da op- 

prelhagem, com varias sondas, 
nelusive do indispensavel paca 
a montagem de uma Distilana 
Refinaria de petroleo bruto, por 
melo da qual possam ser apro- 
veltados os sub-productos. 

Mas isso representa muito 
pouco deante dos resultados já 
* obtidos em Lobato, pois, ainda 
Ina hypothese absurda de sobre- 

vir um fracasso poderemos com 
la Distilaria, montada em Loba- 
to, deixar de importar gazolinn, 
além de conseguirmos toda a 
variedade dos sub-productos do 
petroleo com grande Interesse 
para a economia brasileira. E, 
no caso certissimo da existencia 
do petroleo, quando elle come- 
car & jorrar commercialmente, 
já estará construida a indispzn- 
savel Distilaria. 


Onde, porém, irá o Brasil ar- 
ranjar o dinheiro internacional 
para compra dos machinismos, 
Se não possue divisas em ouro ? 
— dirão os derrotistas, conlula- 
dos com os vendidos ao estran- 
geiro, 


A solução não é dificll, A Al- 
lemanha tem o que de mais jno- 
derno existe no assumpto, mas 
juta contra a falta de café e de 
outros productos que o Brasil 
possue em excesso, Tudo nos 
aconselha, deante disso, a per- 
muta do café, do algodho, da 
laranja, da pimenta, etc, pelos 
apparelhos reclamados para & 
joração do nosso petroleo. 
Além desse aspecto da questão, 
a Allemanha tem interesse que 


[ãe torne uma realidade o petro- 


leo no Brasil, pois o nosso paiz 
lhe poderá fornecer esse com- 
bustivel em marcos compensa- 
dos, emquanto que a cautela 
nos exige não encommendarmos 
essa apparelhagem nos Estados 
Unidos, apesar de sermos aml- 
gos e alilados desse paiz. A ra- 
zão dessa cautela é simples 
Se por um acaso o petroleo de 
Lobato não surgir em condições 
commerciaes com a apparelha- 
gem norte-americana, não ha- 
verá uma só pessoa no Brasil 
que não attribua esse facto a 
uma sabotagem, pois os Estados 
Unidos são possuidores de gran- 
des poços petrolíferos e tem o 
“trust” da gazolina, que o Bra- 
sil compra. O petroleo de Lo- 
bato iria não só fazer desappa- 
recer o mercado brasileiro para 
a compra de gazolina, eto, co- 
mo concorrer com o producto 
norte-americano. 

Por outro lado estamos certos 
de que os interesses estrangel- 
ros, estimulados pelos ervotis- 
tas, pretenderão impedir a ex- 
Ploração do “ouro negro”, a 
pretexto de que deve zer o pro- 
blema da acquisição de appare- 
lhagem feita com calma, inclu- 
sive para evitar o gasto das es- 
casses camblaes que o Brasil 
possue presentemente, 

A proposito, está causando ex- 
tranheza nes patriotas à tacili- 
dade com que um estranoavn 
pertencente a um 


— 






“trust” ue Ro tre gy 


petroleo, que será prejudisado 
com an -descoberta feita em Lw- 
bato, o sr. Eugene 'Phomas, 
presidente do National zorslgn 
Trade Council, visita o camuo 
petrolifero de Lobato, quando 
nos brasileiros essa facilidade 
não é permittida, Aggravando 
tudo isso, existe tambem a m- 
tromissião indevida do sr. Vegli 
Garzon, director do “Trust” eu- 
ropeu, mas que apparece como 
sendo uruguayvo, o qual dirige 
nesse paiz amigo o monopolio 
do petroleo, alcool, etc. Esse e3- 
trangeiro, Interessado em pe- 
troleo, velo, ás corridas, de 
avião, do Uruguay, logo que se 
tornou official o apparecimento 
de petroleo em Lobato, e np 
Bahia tem todas as facilidades, 
visit, o local, que está interdi- 
ctado nos brasileiros, dá palpl- 
tes, far suggestões e não é lu- 
commodado. 

Para que cesse o abuso, é que 
fazemos um avpello no eminrs- 
te chsfe da Nação, como cons- 
tructor do Estado Novo e con 
O apolo das Forças Armadas, no 
sentido de avocar o estudo do 
problema da acquisição da ap- 
parelhagem para que Se fagam 
varias sondagens no mesmo tem- 
po, dando inicio à construcrão 
da Distilaria, pois que qualquer 
demora na compra da appara- 
lhagem necessaria poderá ser 
fatal, ou ainda poderá acnrre- 
tar que o problema do petroiro 
fique adiado alguns annos. F' 
que a ameaça da guerra é endia 
vez melor e a Europa tavez es- 
teja conflagrada em prinsipios 
de abril, Assim, se demorarmos 
a acquisição dessa apparelha- 
gem, inclusive a montagem da 
Distilaria, depois não mais po- 
deremos conseguir coisa alguma 
em virtude da guerra na Eura- 
pa. E era uma vez o petroleo 
de Lobato, 

Scmos accusados: de povo in- 
dolente, incapz de approvyolipr 
nS riquezas do nosso sólo e sub- 
solo. Chegou a hora, entresia- 
to, de desmentir essa triste len- 
da, tanto mais que, tendo nos 
petroleo, a nossa posição em ca- 
So de uma guerra, será outra, 

Os brasileiros, porém, confi- 
am no homem que jurou reall- 
Zar, e vae realizando, a grande- 
za do Brasil, 


Um famoso collar 
em leilão 


A VALIOSA JOIA TEM 249 
PEROLAS 


LONDRES, 6 — No dia 20 de 
feverelro irá a leilão, nesta 
capital, um valioso collar de 
perolns, de tres fios, que os 
seus nctuges proprletarios af- 
firmam ter sido um presente de 
Luiz 1 da Baviera, à famosa 
bailarina Lola Montes. O do- 
cuménto comprohntorio será 
entregue ao comprador junta- 
mente com w collar, que é fur- 
mado por 249 perolas iguaes, 
de grande tamanho, (A, N.) 
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Um caso extravagante na 


administração fluminense 


Na ausencia prolongada do gr. 
commandante Ernani do Amaral da 
séde do governo fluminense deu-se 


um censo extravagante ainda não de- , 


vidamente resolvido. 

O sr. Manoel Duarte, politico 
conhecido, foi pelo interventor fe- 
deral nomeado Procurndor da Fa- 

zenda junto no Tribunal de Contas. 
Apresentando-se com seu titulo le- 
galizado a tomar posse na Secreta- 
ria de Finanças, o respectivo titu- 
lar recusou-se admittilo a pretex- 
to de não ser de sua competencia 
receber o compromisso de um alto 
funccionario de Fazenda cuja no- 
menção entretanto estava por elle 
proprio referendada. 

Cogitou-se então de rodear à 
singular difficuldade, o sr. Manoel 
Duarte assumindo o cargo perante 
o presidente do Tribunal de Con- 
tos, Isso, porém, não podia ser por- 
que o Procurador não é funcciona- 
rio daquella córte contenciosa, mas 
o delegado dos interesses da Fazen- 
da estadual por ella apreciados; as- 
sim o regimento do Tribunal de 
Contas especificando que os minis- 
tros e funccionarios prestam com- 
promisso e tomam posse perante O 
seu presidente, exclue propositada- 
mente o Procurador, que delle não 
depende funccionalmente, sendo co- 
mo é o representante do executivo 
junto do orgão fiscalizador com at- 
tribuições caracteristicas do poder 
legislativo. 

Impedido expressamente de 
entrar na sua investidura deante do 
presidente do Tribunal de: Contas, 
repudindo por seu chefe natural o 
secretario das Finanças, o sr. Ma- 
noel Duarte ficou 

3 São Pedro. 
Para explicar a attitude do sr. 
José Rezende surgiu, em Nictheroy, 
+ a allegação de que não sendo ba- 
charel em direito, o sr. Manoel Du- 
arte não poderia exercer o cargo de 
% interprete da legislação financsira 
e administrativa nos processos de 
execução orçamentaria. Mas no Es- 
tado do Rio a lei não exige que 05 
ministros do sen Tribunal de Con- 
tas sejam bachareis em direito. 
Muitos delles têm sido medicos e um 
dos mais illustres dos que notual- 
Mattoso 

ê 


como a mãe de 


mente figuram, é o sr. 


Main Forte, coronel da briosa, Sem 
duvida o papel de Procurador é de 
* matureza especifica, sómente um pe- 


rito legista delle se póde desempe- 
nhar conscientemente, Comtudo a 
lei resolveu, “tollitur questio”. A 
ultima reforma da lei organica do 
Tribunal de Contas supprimiu pro- 
sitadamente o requisito da bachare- 
lice portanto o acto do interventor 
federal nomeando o sr. Manoel Du- 
arte enquadra-se perfeitamente nos 
dispositivos legaes. 


O sr. José Rezende declarou 
que não sendo o novo Procurador 
de sua confiança pessoal preparou 
novo decreto da interventoria, ac- 
crescentando ás atribuições do pre- 
gidente do Tribunal de Contas, a de 
receber o compromisso do represen- 


tante da Fazenda estadual, O sr. 
José Rezende teria preferido para 
successor do sr. Thomé Torres, O 


seu amigo sr. Telles Barbosa. Mas 
não se póde contestar que mesmo 
não sendo bacharel o sr. Manoel 
Duarte tem titulos are o recommen- 
dam ao alto cargo com que o dis- 
tinguin o sr. commandante Ernani 
do Amaral. Fluminense com ser- 
viços á sua terra, ex-governa- 
dor do Estado, ex-deputado e 
ex-senador federal frequentou & 
imprensa politica mantendo-se em 
vigorosa oppesição no sr. Ge- 
tulio Vargas até a transforma- 
ção do regime em 10 de novembro 
de 1937. O graphico e à apreciação 
que o sr. José Rezende promette in- 
troduzir no seu proximo relatorio, 
referem-se a anteriores responsabi- 
lidades do sr. Manoel Duarte, que 
já agora não vêm ao caso. 


A solução mais plausivel do in- 
cidente politico que nos occuva 
seria pois o sr. José Rezende recti- 
ficar sua attitude dando posse ao 
Procurador de accordo com o espi- 
rito do systema legal e adminisira- 
tivo fluminense. No exercicio de 
suas relevantes funcções é certo que 
o sr. Manoel Duarte servirá pon- 
tualmente a campanha fiscal do sr. 
José Rezende nonbando por anga-. 
riar a plena confiança do velho fis- 
cal fazendario, exactamente como 
aconteceu no finado sr. Thomé Tor- 
res, seu antecessor. 


DPESLOCCICOLISIDEOIIOSCONIIDDILISSELOLISSOOODIDODELLODDODIDODILADDPDIAIDORBODET 


TOPICOS 


—— uma 


- DILATE-SE 


O PRAZO 

OUCOS dins depois de decretada A 

Constitulção de 10 de novembro, 9 

presidente Getulio Vargas deLeriml- 
nou que se fizesse a reforma dus nossus Jets 
processunes. A taveta foi logo inicinda, sen- 
do posta em vigor, no começo «do unno pas- 
sado, a nova lei do Jury. 

O “Diario Official” de snbhado ultimo 
publicou na integra o ante-projeclo do Cao- 
digo de Processo Civil, cuja organização u 
ministro Francisco Campos confion a um 
advogado no firo desta capital, o dr. Pedro 
Baptista Martino, 

Coma se sabe, a Constituição de 16 dt 
julho já adoprira o principio da unidane 
processual em todo o paiz, Esse ispositico 
não chegou, todavia, u ler força legal, por- 
que o antigo Congresso não tratou de fa- 
zer a reforma dos nossos Codigos de Pro- 
cesso Penal e Civil e Commercial. 

O Estado Novo. não dependendo das 
casas legislativas, podia realizar a tarefa de 
fórma incomparavelmente mais simpliflea- 
da. Assim, O ante-projecto do, Codigo de 
Processo Civil já está concluido, tendo sida 
publicado para receber emendas e suggesLOUs 
dos technicos e estudiosos, Essas ementas 
serio recebidas dentro de sessenta dias, ou 
seja até 4 de abril futuro, pelo gubinete ea 
titular da pasta politica, Serão depois es" 
tudadas todas us suggestões feitas, afim de 
que sejam aproveitadas as mais inleres- 
suntes. 

O novo Codigo substitutrá todas as leis 
da União e dos Estados. tendo adoptado a 
processo oral, que é muito mais rapido que 
o escripto. 

Tratando-se duma obra de tal impor- 
tancia e amplitude, pnrece-nos muito curte 
o prazo de 80 dias. Não seria possivel, diie- 
tar esses dois mezes parg 120 dus? E! & 
emenda que, preliminarmente, apresentamos 
extra-texto, tendo em vista que n colinho 
ração dos estudiosos na materia deve vit 
de todos os Estados, muitos dos eunes 05» 
tão distanciados do Rio e só recebem q 
“Diario Official” pelo correio, depois de de- 
moradas travessias, 





RUAS INFELIZES 

S moradores «das runs Goncalves 

Crespo e Vicente Licinio, na DVijuca, 
O estão acompanhando com carinho, 
interesse e gratidão a pequena campanha 
que estamos fazendo para que as duas ar 
terias sejum calçadas pela Prefeitura, O nu- 
mero de cartas e visitas pessones que 1emes 
recebido demonstra isto muito bem. Cartas 
ou visitus apontam sempre a edifficuldado 
inominavel que se encontra em vestir em 
qualquer uma delins. Quando chove, nem 
mesmo automovel pode entrar porque Se 
atolaria na lama ou ficaria “Iluctuando 
nos alngados; quendo não chove a poeta 


* é que cobre tudo, os moveis caros das resi- 


denclus elegantes e novas, o rosto da erian- 
cimha que dorme. 

E ns reclamações, apoiando Os n0ss93 
commentarios, fazem côro pedindo calça- 
mento para as duas arterias elegantes, paro 
as duas ruas infelizes e desprezudas dos 
poderes publicos. 

Agora, directamente, queremos appellar 
para o sr. Edison Passos, secretario da Vla- 
cão da Prefeitura, para que vá qualquer do- 
mingo desses assistir a uma pnrtida de 
foetball no campo do America, se não lhe 
tór possivel fazer a pequenina viagem ent 
um dia de expediente commum. Indo ao 
campo: «do America o secretario «da Vinção 
terá forçosamente que ingressar. som o seu 
automovel, na rua Gonçalves Crespo. , Aqui 
lhe dumos o roteiro para que possua fazer 
uma observação completa: 

Entre na rua Gonçalves Crespo e man- 
de o motorista seguir naturalmente; não 
olhe para o leito da rua, pois o seu lasti- 
mavel estado será Informado depois pelo 
mecanico que tiver de concertur o carro 
de preço; repare, o viajante, para as facha- 
das das casas caras, elegantes, proprias de 
um bairro residencial de primetra ordem: 
no fim da rua mande fazer a curva pela 
esquerda. Entrará, então, na rua Vicente 
Licínio. pelo fim da arteria. Já ahi o netivo 
Itinerante estnrá concordando com os ve- 
petidos topicos do DIARIO CARIOCA, pe- 
díndo calçamento para as duas ruas infe- 
lizes da Tijuca. Concordando e pensando no 
medico que lhe irá concertar os rins ma- 
cerados pelas acrobacias do “Lincoln” novo. 
Verá, porém, o secretario da Viação da Pres 
feitura que a rua Vicente Licinio tem q 
mesma necessidade que a run Gonçalves 
Crespo: calçamento. E se ainda tiver calm 
e saude meditnrá sobre o seguinte: o dever 
do poder publico é ir no encontro da Inl- 
elativa particular, 

No caso dessas duas rlas isto tem applica- 
ção Mteral. Os particulares construivam ah 
ns mais hellas, mais modernas casas da Tljuca, 
com os seus jardins e com ns suas gurages. 
E' natura! que desejem agora o calgimento 
para as rins que escolheram cerlos de que 
u-Preleitura vela pelos habituntes da lo 
dade. 


FALTA DE 
PREVIDENCIA 
IZ-SE commumente que o brasileiro 
D so fecha a porta depois de roubado. 
Com essas púlavras se define a 
nossa elussica falta de previdencia. Na rea- 
lidade, não nos preoccupamos muito com 
as perspectivas «do [uluro, Talvez por saber- 
mos que Deus é Brasileiro, deixamos nos 
seus culdudos ns pequenas coisas da exis- 
tencia quotidiana... 

Isso tem causando os maiores: Lranstor- 
nos no puiz. E que us cesos individuaes, 
repetindo-se a cada instante, transformam 
se em verdadeiro problema nacional, lul a 
sum repercussão na cullectividade, Vejamos 
um exemplo expressivo. Todos os que vivem 
no Rio sabem que diuriamente se verificam 








A guerra ás favelins e aos immundos 
corliços proleturios é um dos problamas eim 
cuja solução está agora empenhndo o Mi- 
nisterio do Trabalho, A questão não é de 
facil resolução, como pode: parecer à pri= 
melra vista; Ao contrario, é uma das mais 
complexus do mundo moderno e traz em seu 
hojo uma serte de problemas relacionados 
com a chamada questão social. 

Além dos seus aspectos de ordem pri» 
priamente político-socinl, envolve vutros 
de caracter technico, ou seja urbanístico e 
esthetico, 

Lembro-me, a proposito do assumpto, 
duma conferencia feita ha annos, aqui no 
Rio, por MarinottJ, no velho Theatro Lyrl- 
co, O criador do Futurismo, com o seu flu- 
ente dom de communicação, fazia um resu- 
mo de suns doutrinas estheticas. E quiz dar 





exemplos concretos da applicação das mes- 
mas, argumentando com a palzusem desta 
capital, Parn elle o Hotel Gloria e os pr)- 
meiros arranha-céos do Rio, em face da 
nossa luz e do volume das montanhas, das 
qunes se destacava, pelo seu impressionan- 
te perfil, o Pão de Assucar, formavam um 
quadro dynamico e portanto futurista. Pe- 
diírom, da plntéa, em contraste, uma da- 
monstração “passadista”, O papa do mnder- 
nismo italiano citou então como um exem= 
plo typico do passudismo brasileiro as [u= 
vellas cariocas, 
www 

Evidentemente, a citação ern um tanto 
disparatada, As fnvellns são os nossos bnlr- 
ros operarios, bairros que existem em Lodos 
os palzes do mundo, mesmo nos mails ricos 
e nos cn technica mais avançada, Por esse 
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numerosos accldentes de' automoveis, Nem 
sempre as consequencias são graves, mas, 
invariavelmente, sem nenhuma excepção, 96 
curros ficam damnificados. E' um paralama 
amurrotado, um eixo partido, vidros que- 
brados, emfim, desses desnstres resuitam, 
muthematicamente, prejuizos pura os pro: 
prieturios dos autos, Os reparos custam cos 
mo ninguem desconhece, sommas elevadas, 
A substituição de um simples parabrisa nã 
fica por menos de cem mil réis, E isso é 0 
menos que acontece,,. 

No entanto, tudo poderia ser evitado 46 
não fossemos tão Iimprevidentes, Bastaria 
fazer o seguro do automovel, o que está ar 
alcance de todos, pela modicidade do pre- 
ço e facilidade de pagamento, Fnça-se, por 
rém, uma estatistica é se verá que 80% dos 
vebiculos particulares não se encontram se 
gurados. Na America do Norte e em qual- 
quer pniz da Europa a situnção é radical- 
mente outra, Todos os carros estão no se- 
guro. Mesmo o turista, que vne ao Velho 
Mundo passar dois ou tres mezes, não deixa 
de segulr a regra geral, Ninguem compre- 
enderia outro procedimento. Os praoprlns 
brasileiros, que aqui jamais tomaram essa 
medita de elementar prudencia, logo que 
desembarcam em Cherburg ou Boulogne, a 
primeira providencia que põem em pratica 
é o seguro do seu nutomovel, incluind. até 
o risco de terceiros, 

E nhi está npenas foculizndo um dos 
multiplos aspectos da nossa chronica lim 
previdencin, Evidentemente, já é tempo de 
corrigirmos esse nosso verdadeiro “defeltu 
nacional”... | 





A VOZ DA 
HISTORIA 

STA! marcada para o dia 16 do cor: 
E rento a inauguração do muusoléo, no 

qual repousario para sempre os res- 
tos do imperador Pedro II c sua augusta es- 
posa, a imperatriz Maria Christina, Cum- 
pre-se, dessa fórma, o ultimo episodio «a 
reparação historica de que o Brasil era de- 
vedor à memoria daquelle casal de velhos, 
que tanto souberam dignificar e honrur + 
nossa patria, sms sms 
v” Bxilndos, por força dos' acontecimentos 
políticos que determinaram a quéda do 
throno, o imperador e a imperatriz aguur- 
davam no seu tumulo, em terra estranha, 
“a justiça do Deus, na voz da historia” 
Os republicanos sempre se recusaram, sys- 
tematicamente, a repatrinr aquelles despo- 
jos sagrados. Tinham medo, talvez, que o 
endaver de um velho monarcha pudesse 
ebalar os fundamentos do regime. Havia, 
porém, dominando q zelo inconcebivel de 
“certos republicanos, o clamor permanente da 
consciencia nacional, que exigin os restos 
mortnes do grande imperador que durante 
quasi meio seculo dirigiu com sabedoria e 
dignidade os destinos da sun patria e uz 
daquelln doce senhora, cuja bondade immen- 
sa soube conquistar os corações do nosso 
povo, Durante trinta e tres annos ouviu-se 
esse clamor que foi, afinal, ouvido pelo pre- 
sidonte Epitacio Pessda. Vieram os dois cor- 
pos. Ficaram depositados no cathedral da 
Petropolis. E, agora, vão ter o seu mauso- 
léo. Está finda a campanha da reparação, 





O TRIGO 
AMEAÇADO 
EGUNDO noticias do Rio Grande do 
Sul, os productores estão preoccupa- 
k dos vivamente com a attitude dos 
moinhos que se recusam a comprar o trigo 
nacionnl. O facto assume aspecto de- auda- 
ciosa snbotnge contra um producio que « 
governo tem procurado amparar. E” claro 
que os sabotadores cumprem. ordens do: 
seus patrões no estrangeiros. Os responsa- 
veis, porém, são facilmente. identificavels. 
E os seus ngentes dentro do territorio bra-= 
slleiro, após tão desabusado desafio à Lel de 
Segurança, precisam de um correttivo ener- 
gico, Além do crime que praticam com a 
economia nacional, o seu gesto reveste | 
curacter de um insulto ao Brasil. Enfren- 
tom insolentemente ns leis do paiz e a ori 
entação dns autoridades, dispostos a as» 
phyxiarem e nossa incipiente producção de 
trigo. Querem nos explorar eternamente, im- 
pondo ao consumo brasileiro a farinha quo 
vem de fórn, por preço exorbitante. Não 
ndmittem que o Brasil tenha'a coragem «e 
produzir o cereal para as necessidades dy 
seu povo, Estão dispostos a sacrificar todos 
os eslorços que: fizemos em prol da solução 
do magno problema, Aliás, a sua campanha 
começa a suvtir effeito, Os colonos já estão 
alarmados. Não sabem o que fazer dos do 
positos de trigo. Vinham guardando em 
pipas. Estns, entretanto, vão ser necessarias 
para n safra do'vinho; que se approxima 
Que fazer da producção do trigo? Vender é 
impossível, pois. os  “trusts” estrangeiros 
nada compram. Conservar em stock tambem 
não é viavel, dada -a' falta de depositos. De- 
ante dessa situação, o governo precisa agir 
Com a muior urgencia, em defesa dos allos 
interesses do paiz. 


VALOR PERNAMBUCANO 


AGAMEMNON MAGALHAES 

Não podemos reprimir o nosso enthu- 
sinsmo deante (lo espectaculo de renovação 
da economia pernambucana, 

O dr, Souza Mello, director da Carteira 
de Credito Agricola e Industrial do Bancu 
do Brasil, ncuho de percorrer a zona assu- 
envelra «do Estado, e me disse ter se sur: 
preendido em face de tanta energia, tanto 
impeto de melhoramento, de adaptação e 
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de riqueza, Não -suppoz: encontrar, dentro 
dus mattas, o malor parque agro-industrial 
do Brasil, Depois, accrescentou:. ha zonas 
em que a mandioca disputa a terra com a 
canna, A polycultura” é uma realidade, 


As obras de irrigação assumem aspectos 
empolgantes. As barragens, os viadutos, os 
canaes traduzem a energia do homem em 
luta victoriosa contra as incertezas das es- 
tações climatericas, A physlonomia da terra 
modifica-se com os methodos de trabalho. 
Tem-se a impressão de um -esforço cyclo- 
pico modificando tudo. Reglões que ha un 
anno eram devastadas" pelas seccas, apre- 
sentam-se, hoje, com outro scennrio. A agua 
sae mansa e clara pelos canaes, levando 
humidade nos campos semeados. Até o ven- 
to. que antes era quente e amarellecin ns 
folhas verdes, se tornou suave e fresco co- 
mo a hrisa de setembro. 


Ao lado dessa renovação economica e 
technica, se assignalm os resultados s0- 
cines. A habitação hyglenica, o saneamento 
dos pantanos, ns vooperntivas de consumo, 
um novo sentido dn vida e do destino o 
homem. 


Deixando o campo, o dr. Souza Mello 
pensou que ah! ficavam as iniciativas per- 
nembucanas, Outra surpresa, As fabricas 
de tecidos grossos e finos, a fabrica de pa- 
pel. ns fabricas de oleo, outro parque im- 
menso de actividades industrines, elle des- 
cobriu dentro da cidade de Recife, 


Conclulu ns suas impressões, dizendo- 
me: — valor pernambucano, que eu conhe- 
cia affirvmndo em tantos feitos da historin 
nacional, é uma reserva de trabalho, que 
espanta pulo arrojo das iniciativas, 


ACTOS DO GOVERNO 


O presidente da Republica assignou 03 
seguintes decretos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


Nomeando interinamente, para a class? 
D; da carreira de guarda: civil; Nestor Limg 
Rabello, Manoel Mendes Pereira, josé Alves 
Filho, Waldy Mendonça da Silva, Arthur 
Luiz Bezerra, Manoel dos Santos Barbosa. 
Moacyr Nogueira Motta, Marcos Pinheiro «de 
Souza, Rodolpho Junqueira Giovaninif, Ja- 
ceb de Sá Filho, Roberto Augusto de Mou- 
ra, José Junrez Bastos Pinheiro, Moyséa 
Mottn Filho, João de Almeida Porto, Anto- 
nio Vicira Meia, Edunio de Lima Freira, 
Delmar Rocha Leal, Perpetuo Freitas da 
Silva, José Carlos Monteiro, Arlindo Mon> 
teiro, Arlindo Ribeiro de Queiroz, Clerio Ril-= 
fino de Castro, João Carvalho Lins, Grego- 
rio Liparoni de Araujo Filho, Joaquim Mo- 
reira de Figueiredo, Oswnldo de Campns 
Couto, Ivan Ferreira de Souza, Raymundo 
Marques Pontes, Mario Vieira da Rocha, 
Heitor de Souza Uchônr, Lino Fernandes 
Mnchndo, João de Souza Maia, Arlindo da 
Silva Telles, Osman Ubirajara da Costa 
Nogueira, Altino Cerqueira da Rocha, Fran: 
cisco Luiz Moreira Silverio, José Natividade 
Gercin, Tito João de Vargas, Durval Matta, 
Oswaldo Muzzilo de Souza, Joio Gualberto 
Pinto, Manocl Nery Montenegro, -Rubeny 
Gancalves Leite, Tiburcio Bezerra dos San- 
tos, Auguslo Rennto de Moura, José Fran- 
cisco Junior, João Telles de Menezes, Selo-= 
mão Wanderley, Darwin Bilharinho, José 
Telles de Menczes, João Ribeiro Sardinha, 
Evanilde Rezende Machado, Fritz von Nnel- 
linger, Andalio Soares de Argujo e Antonio 
Francisco da Costa Filho,. : 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Approvando projecto e orçamento para 
construcção de um triangulo de reversão 
em Itnii, á conta da taxa addicional de 10%, 
terço reservado para obras urgentes, na 
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro, 
arrecadada no quadriennio 1998-191], 


Approvando o projecto e orçamento de 
diversos melhoramentos a 'serem mtroduzi- 
dos nas locomotivas: 220 e 221, pertencentes 
à Companhia Mogyana de Estradas de 
Ferro. 

Modificando o artigo unico do  degretn 
n. 570, de 31 de dezembro de 1915, para « 
fim de que a E, F, Bahia e Minis, que vem 





sendo. administrada pela Inspectoria Fede-. 


ral das Estradas, fique directamente subót - 
dinada à Secretaria do Estado da Viação e 
Obras Publicas, a partir de 1º «de Innelro 
de 1939, 


NA PASTA DA FAZENDA 


Aposentando- conforme requereu, De. 
mosthenes Segui, no cargo de agente fiscal 
do imposto de consumo, no Districto Fede- 
ral; promovendo pura identicas funeções, no 
Districto Federal, o da capital de S, Paulo 
Achilles Mnrtins Ferreira; na capital de Siy 
Paulo, o do interior do Estado do Rin Ar- 
thur Tavares Cordeiro; na capital de Per-' 
nambuco, o do interior do mesmo Estad» 
Desventura Tavares de Lima; e nomeando, 
a pedido, o do interior de São Paulo, Ra- 
phnel Corrêa de Oliveira para o intersor da 
Estudo do Rio; o da capitnl de Pernambuco, 
João Luna, para o interior de São Paulo;io 
do interior da Parahyba, Marto Pereiry pa 
tm O interior de Pernambuco; o do-imerlor 
de Alagôns, Romualdo José da Silvi Pessba 
para o interior da Parahyba; o do. interior 
de Goyaz, João Magalhães dos Reis para à 
interior de Aligõas; e nomeando Adriel de 
Araujo para exercer essas funcções no in- 
terlor de Goya=. 





EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


O Problema das Habitações 





Proletarias 


ANTONIO BENTO 


motivo, não constituem a rigor um quadro 
passadista. Representam apenas uma fare 
do mundo moderno, que não pode ser es» 
condida e que se mostra indifferentement* 
em Londres, Paris ou Novi York, Assim, 0 
phenomeno não pertence no passado, Longe 
disso, está situado bem dentro da nossa 
“poca, 

Deve-se todavia reconhecer que, dadas 
as condições sociaes e economicas do nosso 
tempo, ns habitações proleturias podem ser 
construidas de accordo com os recursos que 
4 technica moderna offerece, Por esse mo- 
tivo, não ha tambem exaggero em affirmar- 
se que as favelas poderão desapparecer 
dentro de breve prazo, se forem resolvidos 
em conjunto os varios problemas economi- 
cos, financeiros, socines e urbanísticos que 
lhes dizem respeito. 

“we. 

Esses probiemas não são apenas pecit- 
lares ao Rio. São tambem de outras cida- 
dos brasileiras, principulmente de Recife. 
Jamais pude esquecer n primeira e profun- 
da impressão de miseria que me caustiram 
os mucambos da capital pernambucana. Pa- 
receram-me habitações lacustres, absoluta- 
mente imprestaveis para a vida humana, Vi 
pela primeira vez os mucambos é tarde, vin - 
jando para Olinda e nunca mais me satu da 
lembrança o quadro de desolação que re- 
presentavam. Gnrotos de barrigas immen- 
sas atolndos na lnma pescando — e mulhe : 
res de rostos tristes, duma tristeza em que 
havia a passividade, o fatalismo e u resl- 
gnação experimentados «deante das coisas 
irremedinveis... 

Fol certamente depois de ter olhado 
uma dessas habitações miseravels dos nrre- 
dores de Recife que Luc Durtaln declaron 
ter visto o quadro humano mais commp”» 
vento que os seus olhos viram, embora esses 


olhos de escriptor “glope-trotter” fossem 


familinres a todas as paizagens do munds, 
mesmo as mais remotas do Orlente, 
“em 

Como se vê, o exemplo dos mucamhos 
é diverso do exemplo dns favellas, que de 
preferencia se espalham pelos morros cu- 
riocas. Aliás, o prohlema no Brasil varia em 
cada uma das diversas zonas, sendo um em 
S. Pnulo, outro no Rio e ainda outro ben 
diverso em Recife, Porto Alegre ou Belem. 

Cabe portanto no Ministerio do Trabalho 
uma tarefa «dns mais difficeis, que é a de 
resolvcr essa questão, encontrando a for- 
mula adequada para cada caso particular, 
Se em nosso paiz, pudessem ser feitas ca- 
sas de madeiras, evidentemente estaria tudo 

*” solucionado de plano, milagrosumente, como 
na historia do ovo de Colombo, Renlmente, 
o Brasil possue as reservas florestnes mais 
consideraveis dn zona tropical, Mas, villas 
operarias construidas de madeiva seriam em 
nosso clima facilmente devoradas pelo fogo, 
em caso de Incendios mais do que provaveis. 

Temos portanto de encontrar soluções 
adaptadas no melo e não copindas aos pai- 
zes de clima frio. 

O ministro Waldemar Falcão tem elto 
desse problema um verdadeiro programmr 
de governo, impulsionando a construcção de 
casas operarias em todos os Institutos e 
Caixas de Aposentadorlh e Pensões, no Rio 
como nos Estados, 

Dos estudos feitos e da experiencia das 
obras já renlizadas, sairá certamente a so- 
lução do problema, tomado no seu conjunto 
nacional, Nesse sentido, a contribuição do 
Ministerio do Trabalho está sendo decisiva 
para o Brasil, resolvendo na legislação e na 
pratica uma das questões mais dramalleas 
que a civilização moderna apresento, ne 
America como em todos os continentes. 


O TEMPO 


PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM ATE! AS 18 HORAS 
DE HOJE 

* Districto Federal e Nictheroy: Tempo 
— Bom, passando, n instavel, com chuvas É 
trovoadas. Terrperalura — Estavel & noite 
«e em declínio de dia. Ventos — Varlaveis, 
rondondo para sul, com rajadas frescas. 

Estado do Rio de Janeiro: Tempo | — 
Bom, passando a instavel com chuvas e tro- 
“vondas. Temperatura — Estavel à noite e 
em. declínio de dia. 

Previsões válidas para o trajecto an es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das |8 ho- 
ris de hontem até as 18 horas de hoje: 

Tempo — Bom, passando & instavel com 
chuves e trovondas, Temperatura — Estave! 
noite e em declinio de dia, Ventos — Ron- 
“darão para o quadrant a 
Lito rasas e sul, com ragatas. 
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— Os filhos crescem depressa. De manhã ao ap- 
proximar-nos do berço, murmuramos “bom dia 
filhinho” e á tarde é um homem que está deante 
| de nós... — (Do film “Um carnet de baile) 


x 








Françoise Rosay, a esplendida Mme, Audier do film “Um 
carnet de baile” 


Drama terrivel o de Mme. 
[Audier. Por amor seu filho, um 
esperançoso joven de 21 annoz, 
puzera termo à vida, 'Tal acon- 
tecimento foi para a mãe ex- 
tremosa, um choque rude... 
“eu cerebro não resistiu no gol- 
pe. Uma loucura pledosn se 
apoderou do seu espirito. Picoú 
parada no tempo, naquelle fa- 
tidico dezembro de 1919, Tudo 
naquella cansa evoca O filho 
morto. O cigarro que elle não 
acnhou de fumar. O quarto tai 
como elle o deixou ao sair de 
cnsa para sempre. O jogo di 
paciencia que a morte cortou do 
meio... E em melo a essas tris- 
tes recordações. Mme, Audier 
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Em sete sessões diarias, o “Metro” começará a 
exhibir, já sexta-feira agora, a esperadissima 
“Banana da Terra” ! — Grande ansiedade pelas 
sensações do mais recente e palpitante 
film brasileiro 


vive nn esperança de que O fl. 
lho não tardará a entrar pela 
porta a dentro en abraçal-a 
com o carinho habitual, Nesse 
anibiente Christina, por quem 
George se sacrificura, vae ter 
à procura do seu passado fe- 
liz... E encontra apenas a cei- 
teza do mal que provocaia 
quando ninda mocinha não sa- 
bia medir o valor das phrases 
inconsequentes.,. George mor- 
vera por sua causa. Essa noti- 
cia arrancada das, phrases sem 
nexo de "uma louci estendein' 
uma sombra de tristeza na al: 
ma de Christina e ella se retira 
desesperada com o que o pas- 
sado revivido lhe contava... 










coisas, Oscarito é “speaker” em “Banana da 
Terra”, Um “speaker” janota divertidissimo, que: tambem é 
director de uma Companhia Importadora: dg Bananas... 
| Sexta-feira o "Metro" começará a exhibir esse film foliao 


i vae o publico do Rio de Ja- comedia. musical "escripta por 





| Entre outras 










eiro, satisfazendo uma curio- | João de BAartos e Mario Lago. 
sidade jmmensa, conhecer já o que não se pode deixar de 
sexta-feira, no “Metro”, O mais | frizar. é. que “Banana da Ter- 


ra" “constituirá, divertimento 
100 %.- tolião, que-é todo um TO- 
gario de visões divertidissimas, 
exteriotizando | alegria através 
todos os seus momentos. Car- 
men Miranda, Dyrcinha Baptis- 
ta, Oscarito, Almirante, Orlan- 
do Silva, Castro' Barbosa, Car- 
los Galhardo, O Bando da Lui, 
Aloysio Oliveira, Aurora Miran- 
da, Jorge Murad; "Lauro Borges, 
Neyde - Martins, - Alvarenga & 
Beutinho, Emilia: Borba, todo O 
seu “cust”, emtim, “inclusive 05 
nrtistas do Caslno da Urca, têm 
muito que “fazer em “Banana 
“da Terra” e obedecem todos à 
finalidade traçada pelos seus 


recente e palpitante film brasi- 
leiro, “Banana da Terra”, que 
wallace Downey produziu para 
a Sonofilms e que & Metro Gol 
dwyn Mayer do B 
uma, exceprks 
tribuir em todo O palz, apresen- 
tando-o no Cine Metro 
no Metro de S. Paulo e em Vã- 
rios outros pontos do paiz. 


Sobre “Banana da Terra”, já 
nos temos esternado varias ve- 
zes sem lançar mão de adje- 
ctivos bombasticos, porque esta- 
mos certos do enthusiasmo col 


que O publico: veccberã € presti- 
glará às exhibições da saborosa 


vip ia fui 


f 
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“DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 7 de Fevereiro de 1939, 
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Na téla do Cinenc 


Trianon 


PROGRAMMA INEDITO DE 
ACTUALIDADES MUN- 
DIAES 


1. Notletas do Rio — Com 
Fluente aum anemia me tani= 
dnde, — 2. A vor do mundo 
—  Portin areen de veloel- 
dade. — Anetuntidade em 
fãco. — O nr. Cordel Hull 
remgremmo q Nova York, — 
Om prepnrativos Delicor ne 
norte qn Afrlen  neompi= 
vlinm om neontecimentos na 
Europa, —- 3. “Mickey Ma- 
gteo”. — Ein mm bon dO- 
ne de  huemorininao de Walt 
Diner, — 4, “Actuniiindes 
dm Un, — Com ne ultimnn 
spo erinçõenm elo mesma aatt 
Europn. — A nudncia don 
meme tndochaam  manfwntalenmasm 
so “Polnvras do Coração”, 
— Ynriednde munieal cemii= 
blnnda com desenho  mentma- 
do, — 4, SA tuto pela vidi 
nos puntamon”, — Nensncio= 
mudo alecmmacdos  Anielito, NAT= 
mundo em tel=nobjectiva, nom, 
bre à vida dos ferozes ero= 
eembllom na sum constnnte 
mta para o predomonto ate 
mais forte. — 7. “Impren- 
ma nnfmnda Cinene”. ) 
film magazine exclusivo do 
Clinene 'Frinnon comi Mad 
dita mw moda para a penta, 
— Om gigantes do mar. 
Um tustante em ton n par 
te. — A Nnturera fue dum 
sum. — Vivelro de enquiti- 
dores, Chronten Impar- 
end, — Vida mportiva e u 
Chronten femininn. 
O a e dd dd 














250.000 dollares pu: 

gou a RKO Radio Pictu- 

res pelos direitos auto- 
raes da peça “Room 


e em 


O anca A“ 1 


| 
| 
|] 
| 


Service”, “estrellade” | 


na téla, pelos Irmãos 


Marx ! 

A RKO Radio comprou os 
direitos autorites da peça 
“Moom Service” recentemento 
levada na Broadway. com hi- 
vulgar successo., 

“Apenas! 250.00 dollres 


foram pagos para que aquela 
empresn pudesse tilmar “Room 
Sorvice”,.. Mas, viu-se a RKO 
Radio bem recompensada, polis 
o tilm que entre nós será ex- 
hibido. com o titulo de “Por 
conta do Bonifacio” é “estrel- 
lado” pelos tres matls famosos 
comediantes da téla e do pal- 
co: Os Irmãos Marx! São ellos 
que vivem essa historia. hila- 
riante, esta é sem duvida a 
mais louca nventura ja vivida 
na téla pelos Irmãos Marx, 

Não está longe a data 
que o carioca . poderá final- 
mento rir a valer com essil 
impagavel comedia, uma vez 
quo já so cogita do seu lança- 
mento numa das nossas — mer 
lhores casns de espectaculos - 

Ahit fica a noticia que deixa- 
ré o Rio numa grande especta- 
tiva,., 


e 





Quem duvida do herois- 
mo do Joe Penner? 
Quem duvida das suas 


quem duvida da sua 
veia amorosa? Elle aht 
está em “Prodigio de 
Fancaria” para desfa- 
zer qualquer duvida ! 


Joe Penner herõe! Jos Pen- 
ner cantor e director de | or- 
chestra! Joe Penner anidroso! 
Qunl, Isto só como piada! Pols 
astio os senhores redondamen- 
to enganados e a prova disto 
entã nessa pellicula  engraça- 
dissima que já na segunda-feira 
proxima estará na téla do ci- 
nema Odeon, onde veremos O 
impagavel comediante bancan- 
do o herõe, cantando com uma 
“eraça” toda sna, divigindo or- 
chestras e ainda luspirando um 
amor vulceanico em June Tra- 
via! “prodígio de Fanenria" 
foi feito com um uttco tim: far 
zor rir, 

E quanto a isto garantimos 
que riinguem conseguirá ficar 
sério durante um segundo se- 
quer porque. não só a historia 
é chela de lances do mais Ir- 
resistivel | humor, como  tam- 
bem porque Jae Penner está 
notavel, tendo aqui um dos 
seus melhores desempenhos... 

Descrever n£ secenas hiari- 
antes da  pellicula é Intelra- 
mente impossível porque seria 
necessario descrever o flim to- 
do, e, desse modo tirariamos 
no espectador todo o sabor do 
intdito e engraçado... Mas 
assistam *“Prodigio de  Fanca- 
via” e não se acanhem de es- 
ecandalizar o vizinho com ns 
guns gargalhadas... 


SL 


felizes productores : divertir. 
Folia cinematographica film 
100 % folião, com gente “do ba- 
rulho", “Banana da Terra” 
marcará um acontecimento in- 
contundivel no cinema brasilei- 
vo e levará multidões ao “Me- 
tro”, multidões que abarrotavão 
o confortavel cinema, a partir 
de sexta-feira, em todas as suas 
sete sessões, pois o “Metro” rea» 
lizará sessões ao meio-dia e 20, 
ás 2hs. — 3.40 — 5.20 — 7 hs. 
— 8.40 e 10.20. 


| 
qualidades musicaes? E 


| 
| 


en | 


e a me 
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Podemos Informar Com Seguran 
Consagrada Estrella da 2 
de Patinação, Virá a B 
mente, na Sua Pro 


o" Centur 


xima Viagem a 


O ro r oreooto Pronese seo coaSaMbo sro ossos cerocosoososctrocesrenceresreco 


(CARTAZ 


dd 

SÃO LUMA — “po Mundo 
Nudn se Leva! (Column) aum 
dumem Mtewnrt e Jean Avthur. 


— WMorartor LI — do — 
nd4s — SM e 10,15 horun, 
PLAZA — eperormatorio” 


(Columbia) com Juck Holt. — 

Norario: 2 — Bot — 5.200 — 

7.00 — 8.40 € 10,30 horas, 
VETHO — “Nancy tem trem 

Amores! (Metro Goldwyn) com 

praucho( Tone e Jonette Gaynor 

e Robert Fontgomery. — Horn- 

4 


rio: 1/2 dia e D — - se 
10 horas, 

PALÁCIO — “5 do Memo 
Nalpe! (Fox Fim) com nm 
hrnho Dione, — Hornrior & 
= AO — 5.0 — 7.00 —es 40 
e 10.20 hornn, 

AEMAMBRA — Fecho 
pra ornamentação dom bnlles 


de Cotnavnt”, 

ODEON — “On Vnnmallon do 
Crime! (HM. K. 0.) com Chem 
ter Morrin, Horario: 2 — 
IO — 00 — TEM — 8.40 
e to 2) horam. 

IMPÉMIO — 


uma 5 Herõem” 
Metro Goldwyn) com Robert 
Montgomery. Hopnrios a | 
—4—4— 86 10 horas. 
GLONIA “vegiho dn tn. | 
ans (Untted) com Sabu", — 
1 0—58e MN 
horam, | 


Horsrios 3 

PATHE! PALACE — egara=! 
em sratindernda (Art=Fimn) ! 
com Frnnelu Goanl, — Horario! 
E PU 5.20 — 7.00 — 8.4 





e so0,240 horas, : tlen” 
FAN o : 
RUCA fato ta e ED “A puros 
de Annbel! e “Seremos natitio= 
men) com Anna Mas Wong. — | mario. 
Mornrio: 2? — 5.40 — 2 — VELO — “Apuros de Ann- 
7.00 — 8.40/€ 10.30 horas, bel” e “Ouvindo Emtretioan* 
HEX — “Prouxa subido"? 
Me Gold 4 att HADDOCK LORO — “a Me- 
AMIRÃES, oldwyn) com Betty) volnn do 'Pexan e “Dr. Memi, 
Furnens. — Hornrios 2 — 4.40 Bemol 
oplii — 7.0) — São e 10,20 RITO = “o Erpfemor 
EM “pnrnó” e “Prafico Humano. 
CENTRO EDISON — O Grande  Mosi 
tim” e “A Nolvwn da Mnri- 
ELDORADO — “A  Epovéa | nha”. , 
do dJunza” e “Com n Lel não ne GRAJAHU! — “Jonete” e 
Brinen", “pn Sou de Clreo”, 
PANISIBNSE — — “Neporter MARACANA — aminrujo | 
de natas? € “Hollywood é trepido” e “O segredo do Im- 
Neman”. pontor”. 
oPEnRA — “A Cadeira À FLUMINENSE — emendigço 
Nemen a Muni enbnrim", mattonario” e “pa Som de 
METROPOLE —  “Elvenen Circo". 
nam Palavra! e “A Clgani= | SUBURBIOS 
ma! 
PATHE! — “Nostalgin! e “0 (CENTRAL) 
Tigre Nrunco?, | MEYER — “Lnhyrinthor do 
POPULAR — “Quero um Ma-, Destino e Trunfo Às Aven- 
rito”, “A grande Eutrelat (mas? , 
ePnteutro da Fronteten”, | MASCOTTE — “"Pruca de, 
PFHIMOR — “A mnpen do For, Evan” e “Ao Homper da Aue, 
“patralin do Frontetrn”. | rorn”. 
FLORIANO  — “Esposn Mob! PARA TODOS — “Crimino= 
Sumpetinmn? eo sa Grnnde | nos do Ar e “irmão Contra 
Pon! | TrmhÃo”, 
PARES — “Hotel dam Sur=, REUA-FLOR — “saratogn” 


presas” e “Bulddog peummond 
em Afrien". 
“, JOSE 
tuinntes., r 
TRAS — Timm Nulto ale Lon- 
eurast e “Goldwyn Follen”. 
IDEAL — “Corações em Rui- 
nas! e “Minha: Hon fostrelin. 
«MEM DE SA! — “Piruetam 
do pentino” e “A Dept do | 
Ontro Mundo”, 
LAPA — “nam Academbno 
“pemento da Algeria"! e “Alita- 
do Mynsteriono”. 


BAIRROS 


POLYTHEAMA em tonta 
hou Estrella” é “Audaciosa Re- 
portugem”, 

GUANANARA — “Amor de 
Crinuçoln" e “Mosus do Sul”, 

PIRAJA! —- “Melodia da 
Hrondwny 1088”. 

HOXI — “Cnsado com 
ulbn Noiva”. 

IPANEMA — pride 
o O O 






— 40 Pequeno Pe- 
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SEMAD ESP NADO 





DO DIA, 


pextino” e “Primavera em Pn- 





ça Que, 
“Fox, Campe 
ordo do Normandie, 
o Brasil 


ein”, 

VARIETEU — “Sepulcro Eus, 
Huamo!! e “iolyyvooid é nossa", 

ETA — “O Tigre Menneo 
e “Amor e Odlo!. 

AMERICANO — “Goldveym 
Folles”, 

nro HUHANCO — “pratico 


Humano” e “Sem Elin Porde- 
qm 


“Entre 
“a Nolvm 


NTENARIO 
Duna Unndeiraa” e 
da Mnrinhn", 
AVENIDA — 
memo 
AMERICA — “Lobom do Nor 
se!', 
CATUMBY 
Gunpunter", 
e “AHindo 
URASIE 
quetelros” 
ne Nrinen", 





vtia de Pros 


“o Ultima 
unpevoção de Pne M. 
Mpnteriono"”, 

“os Tres Moa= 
e “Com n Lei nie 


p. PEDEO — “Crime no 
func! e “A(é qurece Doen- 
qn". 


da 
Pro- 


GUARANY “Minrem 
Ontun" e “Caminho do 
mer”, 

APPOLO — 
'Pronteo! e “Penn 

JOVIAL “sttencio 
Condemnnt e “Mr, Moto 
Aventura". 

“. CHHISTOVÃO — “Aven- 
turn de Tom Snwyer” e “Aves 
sem Mumo!!. 

PUCCA — “Uma Familia 
Gorda! e “Fornaido da Jun- 


“peltiço do 
de Amor". 
que 

ne 


e “0 Expresnto Postal”. 

PIEDADE — “Amor de 
nucola!! e “A Grande P. Rn.” 

MADUREIRA — “xolvado 
de Arrelin" e “O Meu Bol Mor- 
ren”, 

VMOBELO — “poixão de Zn= 
muro” e “O segredo do Emmpon- 
tor”. 


SUBURBIOS 
(LEOPOLDINA) 
ORIENTE — “penttenelaria” 
e “Secreto Gninntendor”. 
HOSAEIO — “Riranca de Ne- 
ve" e On Sete Anthem”, 
nAMOS — unxemgnlos de 
Cupido" e «pnndoleiro da EI 
Dorado”. 
PARAISO — “0 segredo do 
Forgendo” e “Auni Mundo Eu”. 
PENHA — “Prazer de VI- 
ver" e “O Unno uwestiund”. 
SANTA CECILIA — “4 Ho- 
mens e uma Préce” e “Praser 


de Viver”. 
o am mo 


DS AD DO DO o 


““ Pois do Circo” — à empolgante film que 0 Pathé 
Palacio vae exhibir segunda-feira proxima é mais 





Albert Matterstook e Ann 
“Reis do Circo” 
| lacio, segunda- 


“Reis do Olro” é. um film 
destinado a fazer vibrar os 
nervos da multidão, Empolgan- 
te e humanó. Repleta de pas- 
sagens angustiosas, Cheio de 
surpresas da primeira à ultima 
«cena. No campo circense é algo 
dc invulgar, Léva o drama ao 
interior de um theatro de va- 
riedades. Narra a historia de 
dois Irmãos acrobatas que sor- 
ria: - deante.- do publico «e se 
odiavam de.-verdade.: Por vezes, 
nos trabalhos arrojaços de tras 
pezio,. um desejava Não receber 
o corpo do outro no espaco, 
dcixal-o tombar no abysmo e se 
esphacelar no, piéndeiro, Mas qa 
morte de um seria & ruina de 
outro. O publico não os udmil- 
ua separados. Juntos valiam 
nilhões. Isolados não tinhazni 


fora saca 49 


uma notavel apresentação 


eliese Uhlig numa 5 
que Art-Films vas apresentar no Pathé Pa- 


de Art-Films 












cena do fllim 


feira proxima 


valor algum. E o film cresce, 
se ngiganta em emoção à me- 
dida que o celluloide corre no 
projector. Esse “euspense” con- 
tinto, essa atmosphera de um 
realismo emocionante onde são 
mostrados trabalhos incriveis 
de picadeiro como o sulto mor- 
tal desferido por um verdadeiro 
“bolido” no espaço, constituem 
o valor precipuo desse especta- 
culo que conta ainda com a 
presença do sympathico galã 
de “Terra do Amor” e “Sere- 
nata”, o guapo Albert Matte- 
rstock, de Attila Hoerblger e de 
Anneliese Ullig — uma encan- 


tadora figura feminina... 

“ Art-Films” fará estrear esse 
film na téla do Pathé Palacio 
segunda-felra proxima. 













| 





à surge uma outra mulher, 








Sonia Henie, a 
à Olympica 
Possivel- 


o pe pm O pará 


Dado di dd 


q 


/ N 


DD O do dd dd 
“ 





Mas que familia complicada ! Os paes nem sabiam 
o que era trabalhar... e os filhos queriam reha- 






Douglas Junior e Janet Gaynor em 


Era, mesmo, uma familia orl- 
ginal. Pae, mãe e um casal de 
filhos. O “velho”, dava-se ares 
frequentava €5 
faziam estações ele- 
gantes na Europa € gastava... 
à custa de “pequeninas” tra- 
paças feitas no jogo... A mãe, 
gra clegante, “coquete”, mesmo 
bonita, mas não fazia mais que 
arranjar um bom partido para 
n filha... Esta, no entanto, 
não se accommodava muito à 
feição dos “velhos" — e o dr- 
mão, tambem, um dia, pensou 
em emendar-se. Páu que nasce 
torto, porém, custa multo à en- 
direitar e fol o que aconteceu 
com clles.,. 

Que lizeram, então? 

Isso nós vamos saber, sexta- 
feira, quando o são Luiz tiver 
estréndo -“Joven no coração” 
(The Young - im Heart), uma 
comedia divertida, original, on- 
de não ha apenas divertimento 
— se bem que elle se apresento 
em quasl todas as sequencins! 


a 





bilitar-se. . . de que maneira, porém ? 


UM FILM HUMANO E COMMOVENTE ! 


o ni 


“Joven no Coração” 


— mas ainda emoção, uma cor= 
ta dóse de espiritualidade € 
muito cinema... 
Além de tudo, O 
“Joven no Coração”, 
menda-se desde logo, sabendo- 
se que elle é chefindo por Ja- 
net Guynor, Douglas Fairzanks 
Jr. e Paulette Goddard. Aliás, 
miss Goddard não nos voltará 
(lesde “Tempos Modernos”, e O 
faz, agora, da maneira mais 
nuspiciosa, Teremos, ainda, um 
“support” com nomes desta car 
tegorin; Roland Young, Billie 
Burke, Henry Stephenson € Ri- 
chard Carlson. À divecção é de 
Richard Wallace, o film produ- 
gido por David O. Selznick e à 
apresentação, finnimente, sera 
telta pela United Artists, sexta- 
feira, dia 10, na téla do mo- 
numental São Luiz, que conti- 
núa, assim, sem qualquer quê- 
bra de continuidade, dando Ro 
seu publico novos € inconfun- 
diveis espectaculos de classe, 
em qualquer époen do nmno. 


A O 


“cast” de 
recon 


em luta” 


Um joven medico, no invés 
de clinlcar na opulenta cidade 
de Nova York, onde teria uma 
cilentela rica e que lhe pode- 
ra proporcionar meios de vi- 
ver entre 05 prazeres que elle 
ne offerece, declde-se ao coni- 
trario, -n -clinicar numa modesta 
villn do-Interior, 'onde fez us! 
co seu saber pura curar Os Do» 
bres desherdados de sorte. 

Al, naquele recanto bucoll- 
co e afastado do resto do mun- 
do, elle vãe cumprindo u sua 
missão de caridade, tornanndo- 
se o idolo “daquelles infelizes 
que soffrem.. Para todos elle 
tem uma palavra de consolo e 
de fé, A' todos elle procura al- 
liviar os padecimentos, Ajuda-u 
nessa missão dignificadora ums 
joven mulher tambem cheia dos 
mesmos sentimentos que O anl- 
mavam naquela -Juta, Eve 
ri- 
rica c á cata de prazeres 
a todo 


vola, 
e diversões, que: procura 


Karen Morley, Ralph Bellanny e Judith Alien em “ Almas 


transe approsimar-se do medi» 


0. 

Eis, parte do enredo humano 
do magnifico celluloide “Almas 
em luta”, que a Brondway nos 
promette pira 9» feira, 


o cast desse fm, 
figuras du ha muito conheci- 
das dos nossos fans. haren 
Morley, Ralph Belleny .& Mi- 
ckey Rooney, São todos elles 
artistas. consagrados e que gar 
rantem o successo de qualquer 
film em que intervenham. AS- 
sim, “Almas em juta, que toi 
extraido de um dos' mais famo- 
sos livros do escriptor nmert- 
cano Robert Herricy, terá na- 
uelle cinema o successo que 
ella merece. Nunca será demais 
accentuar nos frequentadores 
do Broadway que naquele ele- 
gunte cinemn, Não se sente ab= 
eolutumente calor. À sua tem= 
peratura é sempre amena & 
neredavel. 


Integram 


a 


E bEnss eta 
O film surpresa da tent- 
porada ! “Um beneme- 
rito” que a critica norte 
americana classificou 
de excepcional, estará 
iá a partir-de sesunda- 
“ira na téla do Palacio 


Tol- curioso e cquas! iImnodito 
o que aconteceu go.film “Um 


Benemerito” (A mn to res 
member), quando da sum Cs- 
tréa nos Estados [inidos. A 
EKO Radio. pretendeu fazer 


um film commum, e, sem gran- 
de alarde o apresentou ao pu- 
blico, À Na AAA 

No entanto o seu eftfeito foi 
surpréendente; os malores cri- 
ticos  'cinematographicos de 
Tjo Sam protlamaram “Um Be- 
vemepito "como um dos Tilms 
que “deve ser visto, o publico 
correu a assistir a pelllcula e 
o Dopartam do, Publicidade en- 
vetou logo então uma formi- 
davel campanha! 

Pode-se dizer, sem receio de 
errar, que é esta a primeira 
vez que tal acontece com uma 








» Water B. Morena 
Molestias de utero. ovarios, 
partos e nnerações 
RES: FERREIRA DE AN- 
DRADF. 12 — Tel. 29 -BAGH 
Cons. : ARCHTAS CORDEIRO 
mo" 194-cah 
a 
pelleuta! Podemps sdenninr 
no “fan” que “Um Renemerhtn” 
“um tlm hollissimo, eheto ue 
ternura, nmor e sacrificio, 


Ra historia de um medico de 
uma pequena cidade que tras 
balhava por mor a harmimt- 


ande, com um esninito etevado 
e Iuyvedor do hemes. 

Potco importava «ua na 
sous nientaos pagassom ts suns 


contas com ovos, genllinhas cu 
lavagem de ronpal Pouco jm- 
portava ainda que outros nem 


tal fizessem! 

O seu unico Intuito era atH- 
viu as dores alhelas,., Id - 
ward Ellis está soberbo na inr 
terpretação do velho medico, 
8 como sui filha adopliva ves 


remos ainda uma das mats da- 
ces e encantadoris Ferias do 
Hollywood: Anne Shirley 
Assistam “Um Berelnerite” à 


partir de segunda-feira proxi-= 
ma no Palacio Theatro, e estht= 
mos certos de que jímalis o 
esquecordo!,,. 


PELES A 


a a o 






Eçuineo 














AS ACÇÕES DO CANAL LE 
sUEZ 


Quando so fundou a compit- 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU AS BEGUINTES TAXAS 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado de assu- 
car abrlu e operava sustentado. 
Dispertaram maior interesse os 
negocivs e os preços eram os 
mesmos de vespera, 

: a este mercado susten- 
ado. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas 793. Saidas 15.425, 
tendo em stock 54.207 saccas. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Branco crystal 578 a 608; 
Demerara 528 a 548 Mascuvos 
W7$000 a 398000. 






; DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 7 de Fevereiro de 1939 





MARITIMAS | 


DIVERSAS NOTICIAS 

O Conselho Administrativo do 
Instituto dos Maritimos julgou 
os seguintes processos : | 

Aposentadorias: Antonio Dias 
Couto (decreto-lei 78), Alexan- 
dre Terossovich, José Rodrigues 
Carvalho, João dos Santos, Al- 
fredo Gomes Magriço, João Au- 
gusto de Loureiro Old, Oyprla- 
no Alves Barbosa, Antonio Tei- 
José Josquim 


(Continuação da 4.º pagina) 


que entográ nos intervallos das 
dansas que em causo algum se- 
rão repetidas, por mais que se» 
jam uppluudidas e bisadas 

A Unlão dará convites gra- 
tuitos e Intrunsferiveis ás far 
milias munranhenses cujos che- 
fes os solicitarem pessonlment 
em suu séde à praça da Repu- 


rativos para as festas de Momo, 


conforme a sua tradição desde 
que foi fundada, necessita de 
mais tempo para a installação 
de importante systema de ar 
condicionado purificado, recen- 
temente adquirido no estran- 
geiro. Com essa innovação, O 
Alhambra não sómente durante 
u Carnaval como posterlormen- 





uma de suas tradicionaes festas 
carnavalescas, que, este anno, 
será realizada nos esplendidos 
salões do Club A, E. O. á Ave- 
nida Rio Branco, 118, 4º andar. 
Pela ansiedade com que está 
sendo aguardada esta festa, € 
pelo carinho com que a dire- 
ctoria vem cercando os seus 


PARA CUMPRAS xelra da Costa, 
nata ão pesado dm Ein | DO dias; — Libra BOS760 a ALGODÃO Gomes, Domingos Jcsé Tanario | blica n, bi (Sucledade de Geu- | te offerecerá um ambiente agra- | preparativos, está de antemão 
aeções era arriscada, Mas já | 808820 e dollar a 175270. O mercado fibroso, hontem, | da Conceição, Aprígio Brigido | gruphia — proximo ao Archivo | dabilissimo aos seus frequente- | assegurado um retumbante suc- 
o não era quando o primeiro | À vista: Libra 805960 a .. . [operava estavel. Fizeram-se | dos Santos, Luiz Gomes de As- | Nacional), dores e confirmará, como sem-! cesso na vida social desta As- 
Izovarlo da Tudo que desconhecemos é | pre, o seu titulo de cinema dos | sociação. Esta festa que tará 


ministro Inglez Disraell renll- 
zou a manobra de obter do 
“quedive”! do Heypto o malor 
blóco de acções que existe, 
Continuam cotizando-se em 
Paris 447.000 neções, mas nin- 
guem as compra para iInver- 
ter de modo duradouro o ca- 
pital, mas sim, aponas para 
especular, pois na cotação in- 
fiuem as clreumstancias poll- 
ticns, as perspectivas economl- 
cas é considerações tributa- 
rins, 

Os direitos do canal são pa- 
gos em libras esterlinas e da 
mesma fórma é abonado o dl- 
videndo, apesar de que a com- 
panhia se intitula “Compagnio 


815020; dollar 1758300; murco 
compensação 5$500; peso ur- 
gentino, papel 3997; Idem, 
uruguayo 68290; lira $800 & es- 
cudo 8730. 

Cubogramma; — Libra .. - 
819060; dollar 17320; franco «+ 
$440 à “0 dias m 5430 a 60 dias, 
e a $455 prompto. 


lira S970; coróôa suéca $640; 
franco $500; escudo $80D; mar- 
co (compensação) GSa00; Ilo- 
rim 108000 franco sulsso 45200, 
Idem belga 38100; peso argen- 
tino, papel 48400; Idem, uru- 


regulares negociações o os pre- 
ços eram os mesmos de ves- 
pera. 
Fechou este mercado estacio- 
nario, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas 479. Baldas, 442, 
tendo em stock 14.756 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó; typo 3, nominal; typo 
4, 39500 a 41$100. Sertões: typo 
3, 398500 a 408500 ;typo 5, .... 
368600 mn 374100 e Paulista: 
typo 5, 38$000 a 37$000. 


Movimento de vapores 
ESPERADOS 


sis e Leopoldino 
Silva — Deferidos; João Ramos, 
Antonto Lulz Pereira Marques, 
Manoel Alves de Moura, Meaxi- 
miliano de Oliveira — Baixados 
em diligencias; José Benicio de 
Lima (revisão) — Indeferido, 
Pensões : Marcelino Cardoso e 
filhos, Maria Paula Mourinho e 
Laurentina da Conceição Anjl- 
nho, esposa e filha, Francisco 
Nery Sant'Anna (pagamento ce 
pensão" dos menores Milton e 
José Oliveira), Felisbora das 
Bantos e filhos, Inah Carlo:a 
da Rrcha Hansen — Metertdos, 
TRIBUNAL MARITIMO ADMI- 
NISTRATIVO 





novo, mesmo as festas dos tem» 
ps dos nossos avós. O Bnile de 
Mascuras dos maranhenses Lei, 
pois, a originalidade das velha- 
ras, 


bons flims, 

Os dias 18, 19, 20 e 21 do cor 
rente, durante os quaes tere- 
mos 4 sumptuosos balles e 3 en- 
cantadoras matinées infantis, 


A julgar pelas duns reuniões | serão dias de festa deliciosa no 
anteriores, n terceira de certo | Alhambra cuja decoração é de 


Titmmará o Sd uthenienses da 
“ C* PENHA CLUB 
Formidavel “'soirce” dansan- 
amplos salões do club da rus 
Nicaragua, iniciando-se as dun- 
sas ús “0 horas, ao som da 
Tuna Mambembe, 

A Alan das Jardinelras, com- 


autoria de Rafael Logullo, sob 
o distico “Apotheose a Momo", 
com uma riqueza de ideas car- 
navalescas verdadeiramente es- 


te teve logur ante-hontem nos | tonteantes, O vasto salão será 


perfumado à agua de colonia, 
com milhares de luzes multi- 
córes e varias orchestras de Na- 
poleão Tavares, havendo distri- 
buição de valiosos brindes para 


inicio ás 22 horas do dia 11 do 
corrente, prolongar-se-á até ás 
é horas da manhã seguinte, em 
um ambiente de verdadeiro cs- 
plendor, dada a caprichosa or- 
namentação dos salões e de 
alegria egualavel alimentada 
sem cessar pelo rythmo “in- 
fernal” do ormidavel Yankee 


Jazz, 

RICOS PREMIOS SERÃO SOR» 
TEADOS NO BAILE INFAN- 
TIL DO HIGH-LIFE CLUB 
A petizada carioca já dalite- 
rou concorrer aos ricos premios 
que serão sorteados no tradicio- 
nal baile infantil de domingo 


socios e distinctas famílias, mais 


Française”, No conselho re + | Buenos Al o! a 
Pr id Op sa guavo 68900 e corôa suéca bia Maru set Ara.) Processo n. 331 — do qual pe- | posta du cerca de 40 moçus, sob | as melhores fantasias apresen-| de Carnaval, nos luxuosos é 
mente com um hollandez — | maxaAs PARA FECHAMENTO | Londres e cec.;"“High Pa- dira vista em sessão anterior o | & direcção da senhorinha Ed- | tadas pela criançada, confortaveis salões do palacete Pe 
que substitue o allomão que DE SAQUES ) cera rev es TI juiz Carlos de Miranda, foi | Inca Rumos, deu nessa festa 0'] O RECREATIVO DE do High-Life Club, é rua Santo 
actuava antes da guerra =| Libra 825960: dollar 179700; Padabam e esc. “Jangadeiro” 7| apresentado em mesa pelo mes- | s8U ultimo e sensacional en- BRAZ DE PINA Amaro, patrocinado pelo queri- 
des ingleses o vinte e um fran Pb dA po maciras A dios o Caxias 7| mo juiz. O juiz Romeo Braga fest a ee al it qa ad ao Penha Club do jornal das crianças cariocas 
: Momo RARA * Marco do " q que estava ausente na sessão Q Tr omo fecho sensacional das) — “Globo Juvenil”, Essa “ma- 
nto redes A UTAD RINS AÃO | a ni 00; Tlorim BUENOS A Tess o eso Curas ! passada, pediu e obteve vista ape per Mme aço E Epa bla 0 Aa 
canal, os ops francezes E 95587; franco sulsso 4$012; gado en Ota ea 8 ço processo, na forma regimen- p= st Ceretm “note 'carma- ER Ae Pre Ed ssrpio ERRO ONA ae 
ticl m 5,1 por cento . a u al “ PS ; j k , na pro- a o A : 
no trafico, o paso quo os Senti, papel “5004 por E guayro O Seu Uru” ,] Processo n. 335 — referente tro Re tiro tdo: Eras o Cen- | xima quinta-feira, dia 9, em| numero que o tará concorrer 
onandasas nas rat a guayo 68690 e corda suéca .,. - Hamburgo 9 680.» “Monte poraretaaa dios pelo oro As Eros TE Pont Go poeRagem oo REsuba Club e' no Ca ga bem como brinque- 
por c k ' y Ses er RS DO OO DO LA ay em nos roche- + es edicada as Jardineiras. dos, bombons e caramellos de 
cento, os Italianos, 134 por | 49300. Buenos Alres e ese. “An- dos d 08 BAILES DO AUTOMOVEL Pas » 
' Rg , : S ” 5 de Cabo Frio. Para conhe- Grandes preparativos estão! luxo “Busi”, em fartura € q 
cento e os Inglezes com 60 por GS MANCOs eo dd Aro, pennos Mis ir cimento do parecer da Procura Sou rs sed angra sr sendo feitos pelos maloraes do , tuilamente. : to 
lidade do : te o oria, unal recebeu o sl entro, e receberem a Como grande e sensacional 
PP rlba tor iai "contradição, amanha erp a TS140; cabana ,, e» we +. «+ 10) dito parecer como representa- e ç rabos embaixada do leader leopoldi-| attrativo para a petizada que 
pelo menos no pensamento da ; à - Buécia A SAIR ção para que se prosiga na for- nr v / , ali irá aos milhares como acon- 
- | Idem, Rg. Mark, 3$800; Bu pnra o curnaval de 1939, porque 
Lessops. que quiz fazer do ca- | 1 a omarca 39100 e Ja- | Laguna o osc., “5, Lula”. 7) d8 regimental. vão ser refrigerados, Os elegan- | “roi rcnana Era Do A LUZIA | teceu o anno passado, está re- 
nai, ee post o ltatios SãO 48930 a 45940. dávEs e esc, “Arabia Ma- 1| ADVOCACIA CRIMINAL C1 ne salões do aristocratico club | m op espa bo a antera: maça cRe- 
' :Y aero eli soe sl Voauno < UN DG br? a = , Lo) 
da empresa, E! curtoto que os) CAMARA SINDICAL — | ongres o esc., ixign pal |-VEL E COMMERCIAL. Ques- | quenos para conter verdadeiras | TO, domingo se realizou no so- | existe no ar livre a inda pista 
nistração são attribuldos em) a! vista: Londres 834904; triot" us ee rr cu rere T| tões administrativas o (1ncacs. | multidões que irão se divertir bradinho da rua da Constitui-| colorida para dansas ! Só essa 
STA ca Cida conspicuas nal Preço ENE TOS: Alle: Cabedelo e esc., “itaii- - quenisas de autano dedicar quo no som de duas orchestras ma- ção, Rá pao: yesatano Bda Desire do angra pa 
Hítica ou na soclednde, ' à Og Eh A assa SD 8 0)90,9 70 recursos so Conselho n- ticas. é - Allás, espera a me a je suas familias. 
para qué tenham um supple- | Manha (Rg. Mark) Sesi, (W- Genova eras, Augustus” 7! 4ribuintes. Cobranças e llqui- rm éramos 18 0 é | mesmo tinha acontecido nO A fabrica “Bys”, enth B= 
Mark) 65000: (U. Mark) 39756; | Imbituba e eme Arata- p ' 8, 19,20 e ma usasm 
mento à sun aposentação ou | dial AR nha” : dações JACKSON GOMER DE | 21, haverá uma di - | baile, sempre tão concorrido el da com os garotos cariocas, of- 
dimentos Portugal S800; Belgica (Belgas) SÃO DO SIS TONS Srs = kd de grandiosa ma- | animado: 
EA Oniticação! dos membros | 35012: Hespanha 18200; Suissa Porto Alegro sjese;, Came Peida Cope apita Ft tl E domingo, coni GEE o) LEA Eram SERIO pao ie a rr Pla 
do conselho de administração | 4$021; T. Slovaquia 8626; NOVA |, Lata PSRD e RR 7 pe ri Cera Patti pr Sn RTiDNNÇÃO, de ricos brin- | gongo aos convidados. O Pelo oPtá arenitos: to dos UA sora 
ascende actualmente a 530.000) York 178564; Buenos Aires, .... |" De SAM Co Do mto E Jara custarão 408 inclusiaoo o MEnes | esse carnavalesco incansavel | de orchestra animará das 15 


francos annunes, Têm DASSA- 
do por estes cargos varios pos 
Hticos como Barthou e Dou- 


mergue, e agora faz parte o ge- 


45437; Hollanda 98750 e Ja- 

pão 5S091. 

MEDIAS DAS MOEDAS 
METALLICAS 


FABY” co au 








sendo que as senhoras e os so- 
cios do Departamento do Au- 
tomovel Club, gozarião do abn- 
timento de 50%. 


que todos conhecem, está orga- 
nizando duas grandes festas pa- 
ra os proximos sabbado e do- 
mingo, . 


horas em deante as dansas que 
serão delirantes | 

ESTA' CHEGANDO A HORA! 
Os popularissimos bailes do 


neral Weysand. ria do | Libra p35047 APPROVADO PELO PREFEI-| O 1 
g receitas da Co d vo esco ao: 0. : Reservam-se desde já . s arnaval no Maison Mod 
canal Poram em 1987, de 1:459.| Dollar .. eo oo 0000 1994BA Masido ré penioas: à Ob poda rtes TO DODSWORTH. O PRtt-| Faltam duas semanas para 


milhões de francos, dos quaes 
857 milhões representavam o 
beneficio neto. 


Franco ,.'.« 8558 


Escudo .. .. «e cs uu $910 
Peso argentino «. «. 48508 


Radio President 





lephone 42-3434, 4 rua do Pas- 
selo 90 e na bilheteria do The- 
atro Municipal. 


CTO DE ORNAMENTACAO E 
ILLUMINAÇÃO DA AVENIDA, 

DURANTE O CARNAVAL 
A Prefeitura resolveu, 


Rei Momo tomar conta da cl- 
-Os foliões 
authenticos estão promptos pa= 


dade maravilhosa | 


No entanto, np cotação das Peso uruguayo e nS5U0 
acções tem baixado na Bolsa |q. molisiro 4 4 OS INORIVEIS BAILES DA este] ra comparecer á sua festa pre- 
206 ária. de 23200, nos pelnêic na ar O DA DO DO O ps FUZARCA, NO RECREIO | anno, ornamentar a Avenida, | ferida: os quatros bailes ai 
pios de outubro, a 17.000, em Ep PESO DO LOONDO 105400 Engalana-se a popular casa | durante os dias de Carnaval | larissimos que, nas noites de 18, 
dezembro, to So PRO EO aS81Á de diversões da rua Pedro I,| de maneira ainda inedita nesta | 10, 20 e 21, realizar-se-ão no 

O preço actual é  enorme-| Zloty . E para os 4 sensacíionges bailes | capital, Maison Moderne, amblentados 

da Fuzarca durante o Carna- 


ments baixo, pols trata-se de 
francos desvalorizndos, emquan 
to que a cotação mais alta de 


19249 chegou a 26.81) fran- 


OURO FINO 

Abertura de Londres 
Bobre Nova York, 4.68.87 e 
fechamento 4.68.37. 








TAXAS PARA DEPOSITO 
Libra 85$960; dollar 189900; 








pelo 














Dentre os numerosos proje- 


val e mais a matinée infantil | ctos apresentados para esse fim, 


no do: o gordo patrocinada | foi escolhido o do sr. Flavio 
Manderids e dirigida pelo | Léo da Silveira, com motivos 








pela decoração esplendorosa de 
um “Sonho Mexicano”. O pre- 
ço do ingresso continuará a ser 
34000. Quatro bandas de musi- 


(Continúa na 10, pagina) 
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a ndministração, depois diml- HONTEM o CERROU HON-» | na Avenida Rio Branco. dantes desta capital, cuidadosp- 
aofairo oo Dores RU DA 08 5 STEM SUAS PORTAS PARA | VÃO SER PAGAS AS SUB: | mento “organizada “pelo. Cldo 
Pai E pd SS pivesto Emis NOITE SE REALIZARA O || CARNAVALESOAS | 0 op Gr Dra cota 
+ » H t - B pa “ 4 
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| Em Pessímas Condições Physicas o 
Maior Center-Forward Brasileiro 


Quando se annunciou o afasta- 
mentomento de Leonidas do soratch 
nacional, era orença geral de que os 
technicos estavam guardando o excel- 
lente center “colored” para as finaes 
do Campeonato Bresileiro. Dahi, to- 
dos alimentarem esperança de revêr 
Leonidas integrando o scratch dando 
o maximo de seus esforços em pró da 
victoria dos cariocas. Infelizmente as 
possibilidade do retorno do “Diaman- 
te Negro”, ficaram desfeitos com a 
decisão da Liga de Football julgando 
inapto e por conseguinte afastando-o 








O Parecer do Departamento Medico da 
Liga Afastou Leonida da Equipe Carioca 


definitivamente do socratoh carioca, 
ora disputando o Campeonato Brasi- 
leiro de Football, 
PESBIMO O ESTADO PHYSICO DE 
LEONIDAS 
Após cuidadoso exame, procedido 
na L. F. R, J., os medidos daquella 


entidade lavraram o seguinte parecer: 

LEONIDAS DA SILVA — Dis- 
tensão dos musculos semi-tendinoso e 
bicep orural da coxa direita; entorse 
da articulação tibiotarsioa direita. 
Não póde jogar o restante do Cam- 
peonato Brasileiro. 


AFFONSINHO, MACHADO E PE- 
RACIO ESTÃO TAMBEM EM PESBI- 
MAS CONDIÇÕES PHYSICAS 

Além de Leonidas, foram julga 
dos incapazes pelo Departamento Me- 
dico os oracks Affonsinho, Machado e 
Paracio. 


Eu O O E O | ED -O D- CD| D  CC D-OD O D O ES O CD O AD O ED O ID O CD O SD OD DD DO DD DU HED DC COD CADU DA. 








E' o seguinte o parecer dos me- 
dicos: 

AFFONSO GUIMARÃES — Ar- 
thrite do joelho esquerdo; abcesso da 
face externa da coxa direita, necessi- 
tando theurapeutica cirurgica. Não 
póde seguir para São Paulo, 

ARTHUR MACHADO — Conges- 
tão hepathica. Não póde jogar, de- 
vendo submetter-se Áá tratamento. 

JOBE' PERACIO — Lesão do me- 


nisco interno do joelho direito, neces-' 


sitando de intervenção cirurgica. 
Não póde jogar o restante do Cam- 
peonato Brasileiro, 


+ 


7 Fracassou o Unico Ensaio dos. Cariocas Para 
o Jogo de Amanhã Contra os Paulistas 














O ultimo ensalo de conjunto 
da selecção carioca, 
ante-hontem, foi mais um fra- 
casso que se deve sommar A 
tantos outros que se vêm sue- 
cedendo com uma vertiginosida- 
de que surpreende, 

Encarado sob qualquer ponto 
de vista, esse novo insuccesso 
de organização dos technicos e 
membros que dirigem o actual 
sport metropolitano, consolida A 
opinião, hoje de todos, de que 
ne Liga de Football os “techni- 
cos” e os organizadores nada 
mais fazem senão experiencias | 
e improvisos — os mais infell- | 
zes — em prejuizo do nosso 
sport e daquíllo que chamamos 
“consciencia do trabalho”. 

Não se justifica, de maneira 
aleuma, que a direcção do, 
scratch annuncie, com tres dias | 
de antecedencia um ensalo de; 
conjunto da equipe, levando po- | 
ra o gramado, não os cracks | 
convocados, mas extras e ele-, 
mentos arregimentados a ulti- 
ma hora. 

Ante-hontem, reaffirmando O 
que se diz e o que se commen- 
ta, nssisllu-se a um ensalo que | 
foi de tudo, menos do seratoh 
carioca, 











— a 


AF. B. F., querendo se ap- 
proveitar do interesse existente, 
cobrou por archibancada 38000 


1 


e por cadeira 8$800, | 


A torcida, essa vibrante mul- 
tidão que sabe estimular e apre-, 
cla o nosso football, fez-se pie- 
sente, desembolsando quantias, 
que sommadas, ascenderam & 
alguns contos de réis, Tudo es- 
tarla muito bem se o treino [us- 
se entre os cracks convocados. 
Tal não aconteceu, entretanto. 
Os que se exhiblram foram re- 
servas e “extras” bem como Gl- 
versos jogadores do Amerlra, 
jogadores esses que não haviam 
sido convocados, 


A Censura, que controla com 
tanta proficiencia. os especta- 
culos de nossos theatros e casas 
de diversões, deve, de agora por 
deante, exercer maior vigilancia 
aos programmas que as entida- 
des sportivas annunciam. 

O TREINO 

Como dissemos o exereloto 
era pago, e cerca de dois mil 
“fans” estiveram presentes, 
dando uma receita de mais de 
cinco contns de réis. 

O publico foi assistir o en- 
saio c assistiu um 
equipe formada a “la diable”, 

Os quadros formaram as- 
sim: 

AZUT.: — Thndeus Guima- 
rãos e Flor" ly; Possato, Og é 
Selastião: “41, Romeu, Leonl- 
das, Iacinio e Carreiro. 

BRANCO: — Walter; Ale- 


mão e Badu”; Sidney, Dodô e: 


Alcehindes; Adison, Plncido, 
Carvalho Leite, Carolla e Jar- 
bas. 


jogo entre ; 


Dois flagrantes 


Terminado o primeiro tempo, 
realizado | foram organizados os seguintes 
quadros: 

AZUL: — Walter; Gulmaries | 


e, Florindo; 


(Conclue na 10º pagina) 





O homem das tra- 
palhadas 


O sr. Castello Branco 
ustá outra vez no cartaz. 
Pensava-se que, após as 
coisas escuras e sujjissi- 
mas da excursão do São 
Obristovão ao Chile, o 
sr. Castello se recolhes- 
se no canto escuro... 

O bom senso, aliás, de 
qualquer criatura  me- 
dianamente instruída ad- 
mitiria essa attitude co- 
mo a mais acertada no 
caso do desastrado pa- 
redro. E houve mesmo 
muita gente que acredi- 
tou em que o sport na- 
cional, depois de tantos 
tropeços do sr. Castello, 
delle estivesse livre. Tal 
não succedeu, porém. O 
recolhimento do “peso” 
do club de Cantuaria e 
da Federação Brasileira 
durou menos que ag To- 
aos do posta. 

Os jornaes já trazem 
nas respectivas ohroni- 
cas sportivas o nome do 
trapalhão, que, retor- 
nando de chofre e con- 
tra a espectativa geral 
& presidencia da Fe- 
deração Brasileira, vem 
criando novas situações 
delicadas para os sports 
nacionaes. 

Tenhamos, porém, pa- 
ciencia, Vamos esperar 
que o sr. Castello Bran- 
co tenha um momento 
de lucidez e se afaste. 
para felicidade geral, 
do cargo onde só tem 
praticado asneiras de 
14 todos os quilates. 


Possuto, Dodô e 
Durval (é jogador amador do 


Equipes Organizadas a Ultim 
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Salles. 


Escalados os Cracks Que 
Comporão a Equipe Carioca 


TELIGILLDDILLDISDDISDDDELLLLOSDDPIDODLILIDODDISPRLODDAL 


Thadeu --- Domingos e Florindo --- Zézé Moreira, Dôdô e Og --- Sá, Waldemar, Carvalho Leite, Ro- 
meu e Carreiro, a nossa provavel representação. 





Após um exame meti- 
necessario, afim 


de que se conhecessem as 
physicas dos 
“soratchmen”, a L. F. R. 


culoso e 


condições 


J. escalou 05 


que comporão o selecciona- 
- 4 do carioca. 
pps ses ss rosas res ALLA Embora não 


ROMEU 


com as maiores expressões 
do nosso soccer, à direoção 
technica carioca alimenta 
fortes esperanças do bom 
exito do soratch guanaba-! 
rino. 

Eis a relação dos “scra- 
tchmen” convocados e que 


seguiram hontem para a 
Paulicéa: '“Lhadeu, Aymo- 


elementos 


contando 





ré, Walter, Florindo, Zézé 
Moreira, Dodó, Og, Adil- 
son, Bá, Waldemar, Car- 
valho Leite, Carreiro, Jar- 
bas, Domingos e Romeu. 
O PROVAVEL SORATOH 

Embora nada definitiva- 
mente resolvido, ha  mul- 


tas 





E" Duro... Mais é Verdade 


probabilidades 
soratch carioca formar As 
sim constituido: 


Thadeu” 


Domingos e Florindo 
Zézé Moreira, 
Bá, Waldemar, 
Leite, Romeu e Carneiro, 








Dedicado aos bahianos que nos insultaram 





PDDE DIDODLIDOLDO LA 


Foi hontem... Quando os nossos procuravam 


Mostrar como se perde em tom doléro, 
Os bahíanos, resando, supplicavam 


Que a “piza fosse grande é fosse a ZÉRO,..' 


Emquanto os torcedores nos vivavam 


Com palmas, a cantar “MAMÃE EU QUERO”, 
Mais um goal! Por vingança! Elles gritavam 


Com thulta rispidez... é falso esméro. 


Pois bem. Quando findou-se o grande 
Sabem vocês o que se ouviu depois, 


embate, 


Daquella multidão toda em “zum-zum” 7 / 


-— PERNAMBUCO, num jogo de “alicate” 
Foi vencido no Rio — NOVE A DOIS — 
Mas “surrou” os bahianos — DOIS A UM, 


Recife, 2839, 


N. R. — O poema transoripto acima, recebemol-o hon- 
tem. O autor, que se esconde sob o pseudonymo de Argue- 
pe, mostra o enthusiasmo com que um torcida pode recejer 
Os pda dor pany Mace a 
emoção &o verem que seus conterrâneos no Jogo contra 
Bahia, homologavam a brilhante e esperada victoria. US 
3 x 1, não obstante as irregularidades que se verificaram tm 
campo, entrou para & historia sportiva de Pernambuco. 


a victoria de suas córes. 


ARGUEPE 


Dodô e Og. 





- dojcrm Draco amoemamos 
A competição infanto- 
Juvenil 


TIHUCA E VERA-VRUZ OS 

PROVAVEIS VENCEDOREE — 

O ICARAHY PODERA! SUR- 

FREENDER 08 ENTENDIDOS 

— O LOCAL DO CONCURSO 

— OUTRAS NOTAS 
Os melos aquaticos da cidade 

aguardam com anstednde o 
proximo concurso Iinfanto-juve- 
nil, que será realizado na pis- 
cina do Fluminense, no domin- 
go vindouro, din 12. As eliml- 
natorlas effectuadas no sabba- 
do passado vieram demonstrar 
a egualdnde de forças das equi- 
pes do Vera-Cruz e Tijuca, Os 
elementos colocados ara as 
provas finnes pelos dois .clulis 
são de egual força technica, pos 
dendo-se, porém, prever mu 

final cmocionante, devendo O 

vencedor nas ultimas provas 

ohter vantagem que lhe asse- 
| gure o primeiro logar. (Como 
' olemento capaz de surpreender 
" Os technicos deverá surgir o 
| Icarahy, cuja turma no ecinhate 
| flnal poderá destrulr as espe- 
ranças de um dos favoritos em 
benefício do outro. 
Outro club que deverá obtor 

uma collocação honrosa é Oo 
| Fluminense, que nas eliminato- 
rias effectundns logrou hous 
collocações, 

Pode-se antecipar que o pro- 
ximo certame dos infanto-jnve- 
nis será o mis brilhante de 
todos até aqui realizados. 


Carvalho 


o <umro am 6 





Uma justa resolução da 


Commissão de Corridas 


A Commissão de Corrtrtas, 
attendendo a sugeestão do crias 
dor A. J. Peixoto de Cnstro, e 
por proposta do sr. Edunrdo 
Bahout, resolveu manter a dos 
tação das eliminatorias para 
os 3 annos, sem victoria no! 
paiz, attendendo nos interesses 


MIDDDDDDIDE DDD DOIDO DE DDDDIDORDELDDODODDI CODE DILDE NDA DADAS À E seus própristarios. 
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Em São Paulo 


UMA FACIL VICTORIA DE MARITAIN 


Com um publico numeroso, O 
Jorkey Club Paulistano veali- 
zou sur reunião de domingo na 
qual foi disputado o Grande 
Premio “Jockey Club”, ganho, 
facilmente, por Maritaln, se- 
cundado no tinal por Bucanero, 
Negus o “cruck” da turma dos 
3 annos fez o train até nos 2.UV0 
metros onde Maritain tomou- 
lhe a ponta para cruzar o disco 
com cerca de cinco corpos so- 
bre o seu eterno “runner up”. 


Damos abaixo o resultado | Esplgodo, P, Vaz «ce a» 


dessa reunião. 


| 1º CARREIRA | 





,» Premio — “Formasterus" — 
1.450 metros — 8:0005000 
1:0005000 e 8005000, 
EFIRA, 3 annos, (fem., 
| cast., S. Paulo, por Flut- 
ter e Bush Fire, do sr. 
Conde Sylvio Penteado, 
63 kilos, Jockey W. An- 


CRULAdO: seso 0a pan qe Daiplaços A, 
Occorrencia, 53, L, Gon- 
calves .. a 


Narciso, 55, J. Nascimento. 3” 
Oito Pontas, 53, J. O. Sil- 

VE BA NUA NO SDS NV A 
Ventarola, 53, J. Montanha 
Tpgarite, 53/50, C. Brito. .. 
Ximbuava, 53, A. Rosa .. 
Zingador, 55, T, Torilla .. O 

Ganho por dois corpos; do 2º 
ao 3º, meio corpo, 

Rateios; 435900, em 1º; du- 
pla (34), 1185500; placés: Efira, 
11$600;  Occorrencia,  14S3U0; 
Narciso, 105400. 

Tempo: 96”. 

'Totnl das apostas: 13:785S000, 
-s Tratador: José Lourenço Fi- 

10, 





| 2º CARREIRA | 


Premio “Bury” — 1.450 me- 
tros — 5:0005000, 

Vencedor: 
CAMPANELLA, 4 annos, 

S, Paulo, por Chypre e 

Carmella, do sr. D. Laz- 

garechl, 55 kilos, Carmel- 

lo Fernandez .,, .. cvs 
Favorito, 57, Timoteo ., ,. 2 
Ali Nacer, A. Araujo .. e 3 
Opel, J. Nascimento .. .. 
Babe Rose, A, Gonçalves... U 
Colombava, J. Montanha. . 
Quadrante, W. Andrade .. 
Murupi, A. Arthur ,. «.«, DU 
Atrevida, M. Perelra ., « OU 
Ventilador, J. O, Silva... O 

Ganho por 3 corpos, igual dis- 
tancia do 2º ao 3º, 

Rateios: 325500, em 1º; dupla 
(12), 445100; placés: 115100, 
229700 e 565600. 

Tempo: 94” 4]5. 





Total das apostas: 29:965$000. | metros. 


* 'Tratador: Affonso Arino, 
| 3º CARREIRA | 








Premio “Algarve” — 8:0008 
— 1,450 metros, 

Vencedor: 

VICTORIOSO, São Paulo, 

3 annos, por Coronel Eu- 
| genio e Victoria VIII, do 
| sr, F, E. Paula Machado, 

55 kilos, Ignacio de Souza 
Axum, E. Silva... .. ve «e 2º 
Taipú, L. Gonzalez... .. «e 3º 
kapsodia, A. Rosa .. .v ve 
velonora, J. O. Silva... «» O 

Não correu: Egio. 

Ganho por um corpo; do 2º 
ao 3º, corpo e meio. 

Rateios: 299600. em 1º; duplo 
(34), 325500; placés: 13$000 e 
215600. 

Tempo: 94” 4/5. 
| “Total das apostas: 35:9258000. 
| '“Tratador: Aurelio Olmos. 


| 4º CARREIRA | 








" Premio “Printer” 1.800 

metros — 5:0005 -— vencedor: 

MIRACEMA, 6 annos, São 
Paulo, Sin Rumbo em Mi- 

' ragaya, do sr, R. Junquel- 

| ra Netto, 56 kilos, Eucli- 


1 des Silva ,. so co su vs 1.º 


Mist, A. Most 2. ce ce vo de 
Decidido, O. Palacci .. .. 
Vendida, GC. Brito .. «eus 0 
Keny, L. Denitéz se ce os 
Tanguá, A. Arthur .. ce vs 
dncaratia, N. Pereira «. o» O 
Japão, A. Araujo .. ve es o 
Veu.z.una, de congalez , 
| Ganho por 3 corpos e 1 
Corpos. 

| Ratelos: 438500 em 1.º; dupla 

(24) 788300;  placés: 1USaLO, 

188400 e 21$40€. t 
Tempo: 10” 3]5. 
Total das apostas: .. 

54 :960S000. 

Tratudor: J. Quintas Reis. 
| 5º. CARREIRA | 

| premio “Belfort” —  p:0005 

— Vencedor: 4 

PAVIUHITO, 6 annos, Ca- 

, cles em Nebraska, Argél- 
tina, do sr. Bernardo 
Leornardi, 55 ilus, Ti- 
MULEO DIMÍSLA cce ves 

Mignon, O. Palacci ,, «es 

dataliia, CuriehoO «a so 

Refalosa., H. Herrera .. «« 

Quincas Borba, Gonznlcz .. 

Jus anciy, d. Montanha «. 

Az do Paus, F. Mendes .. « 

Peguso, J. O. Silva .. «e» 

Satania, Ignacio (caiu) .. 
Ganho por 2 cornos. Do 

ao 3º um corpo. 

E Ratelos: 475900 em 1º; dup'a 

(18) 435300; placés: 17J0U, 

135 e 145500. 

Tempos: 93” 215. 
Total das apostas: «spo ue 

68:0654000. A PT 
Tratador: João Godoy, 


o 
1/2 





" 
su 


PS má 


Eoscocoou 


: SOOSUVO, 
u | XEN, 4 annos, 


VR so da vo, 0a 00. 00/04 
1º | Yonosé, 56 kilos, B. Garrl- 
0|2º ao 3º dois corpos. 


0| (34) 
0 | 175600 e 165100. 


10 Cabalista, Montanha ,. .. + O 


+ Rd | 





| 6º CARREIRA | 





- Premio “Sargento” — 2,000 


metros — J0:;0005 —  Vence- 

dor: x 

HESGATE, 3 annos, São 
Paulo, Silver Image, em 


Joim Aruguneza, do sr, À. 

Junqueira, 55 kllos, Luiz 

Gonzalez .. ce ces sr 
Obuz, A. Rosa .. cu. e» 


— 
3 e 
SO 
ide es rt is tio ST o ao 
E HS Ota va PASSA SAS TR] 


Suggestivo, T. Torrila ,. » 
Dinda, A. Arthur ,, «. os 
Arkanzas, L. Lobo ., «o us. 

Makalé não correu, 

Gunho por 2 corpos. 1 corpo 
do 4 no 3º, 

Ratelos: 308300 em 1º; dupla 
(34) 808000, plncés: 13800 e 
428300, 

Tempo; 134” 4]5. 

Total das apostas: ,. «+ a 
71:8755000. 

Tratudor: A. Beruardino, 


Sou 


7º CARREIRA 


e 


Premio “Pendulo” — 1.800 
metros — 5:0005000 — 1:000$ € 


masc. zaino, 
São Paulo, por Coronel 
Eugenio e Xendi, do sr- 
F. E. de Paula Machado, 


51 kilos, jockey I. de 

SOUM!.. ao ecos res ro a Ibo) dr 
Az de Ouros, 58 kilos, O. 

Fernandes .. ce ces 
Maronsito 56 kilos, W- 


Andrade .. ce ces er 
Malfa, 54 kilos, H. Her- 
Ty DAS RP ELE SONO NV) 
Abeja, 49/46 kilos, N. Pe- 
TEÍITA e osiioo co oniçe 000 
Hockeridge, 58 kKllos,' J. 
Nascimento .. .. ve O 
Chamal, 51 kilos, J. Monta- 
VS OO RR ES) A) 
Buster Keaton, 51 kilos, L- 
Lobo .. o 0d vo do 00 10 1 0 
Barrioreo, 54/52, J. O. Sil- : 
dO .. ce ceu co vo vn te 
Ganho por varios corpos do 
Rateios: 475800 em 1º; dupla 
455400; placés: 185500, 
Tempo: 118” 45. 


Total das apostas: 82:7808000. 
Tratador: — Aurelio Olmos- 


eai 
8* CARREIRA 





Grande Premio “Jockey 
Club" — 50:0005000. — 3.200 
MARITAIN, 5 annos, Ar- 


gentina, Sparus em Man- 


gold, do sr. A. Lara 
Campos, 58 kilos, Arman- 
do Rosa .. so 


Bucanero, W. Andrade .. + 2º 
Machucho, P. Vaz ,. «. e 
Negus, F. Mendes .. «ev. 4 
Mi Acisrto, Carmello ,. «+ O 
D. Macon, Timotheo .. ». O 


Corcho não correu. 
Ganho por varios corpos, do 
2º para O 3º, tres Corpos: 
Rateios: 435300 em 1º; dupla 
265900: placés: 158000 e 11$100. 
Tempo: 212" 2/5. 
Total das apostas: 119:1258. 
Tratudor: — Paulo Rosa. 


9º CARREIRA 








Premio “Cascabelito” — 1.800 
metros. 

V-8, 4 annos, São Paulo, 
Santarém, c Vendome, do 
sr. F. E. de P. Macha- 
do, 55 kilos, jockey Igna- 
clio de Souza .. .. c. e. 

Katurno, N. Pereira ., ... 2º 

May-be, C. Brito .. 3º 


Marape, A. Rosa .. .. e 0 
Salmon, Timotheo .. «e «e» O 
Ancona, P. Vaz ., + O 
Galatro, L. Gonzalez ,, «. *« O 
Mesalina, A. Araujo .. ». « O 
Oding, L. Lobo .. .. «. « O 
Quarteto, J. O. Silva ,. » O 

v | Rigueira, J. Montanha .. » O 
Ganho por meio corpo, 2º no 


3, um corpo. 

Rateios 218600 em 1º; dupla 
(12); 358800; placés: 125500, 
128100 e 12$300. 

Tempo: 120” 2/5. 

Total das apostas: 108:2858. 

Tratador: — A. Olmos. 

Total geral das apostas: — 
584:765$000 . 

Concurso: — 41:330$000. 

Pontos: 24:4125000. 


À Mutuante S. À. 


Leilão de Penhores em 16 de 
Fevereiro às 13 horas 
19, R. 7 SETEMBRO, 17) 
As cautelas poderão ser re- 
formadas até a vespera e O ca- 
talogo será publicado no “Jor- 
or do Commercio”, no dia do 
eilão. 


Dr. José de Albuquerque 


Affeações sexunes masculinas, 
venerens ou não, Tratamento dn 


| IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Espermntorrhén. Polluções, Per- 
dns nseminnes, Phoblas sexunes 
Temores. Deprenafes,  Blenor- 
rhngin aguda ou chronica. Prom- 
intites, Orchites. Venlculites, 
Estreltnmentos, Cancros. 

ROSARIO, 172. De 9 da 19 horas, 








gy DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 7 de Fevereiro de 1939 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA 9º REUNIÃO A REALIZAR - 
SE EM 11 DE FEVEREIRO 
DE 1939 


Premio “Nhá Duca” — 1,400 
metros — 4:0002000- Anl- 
maes naclonses de quatro an- 
nos, que não tenham ganho, no 
pais, mais de 5:0008000, em 
premios de primeiro logar — 
Pesos da tabela, 

Premio “Laila” — 1.500 me- 
tros — 4:0008000 —  Animaes 
nacionaes de quatro annos, sem 
mais de uma victoria, no paiz, 
com exclusão dos vencedores de 
prova classica — Pesos da la- 
bella. 

Premio “Ralo do Luar” — 
1.500 metros — 4:0005$000. 
Animaes nacionnes de quatro 
annos, sem mais de duas vi- 
ctorias, no paíz, com exclusão 
dos vencedores de prova clas- 
sica. — Pesos da tabella. 

Premio Nínita” — 1.400 me- 
tros — 4:001$. — Animaes de 
qualquer paiz. — Pesos espe- 
ciaes com descarga para apren- 
dizes: Niobc 58 — Jardineira 
58 — Madurelra 58 — Navalha 
54 — Mercurio 54 — Itatinga 
52 — Film 52 — Jardim 61 — 
Negla 48 — Disco 48 — Commo- 





doro 48, 
Premio  “Bomsuccesso” — 
1.500 metros — 4:0005$000 — 


Animaes nacionaes Pesos 
especines com descarga pura 
aprendizes" — Medoc 56 — Mal- 
vino 56 — Rosinario 56 — De- 
cídido 56 — Xamete 55 — Xique 
Xique 54 — Casanova 54 — Ae- 
do 54 — Corôada 53 — Laila 52 
— Adaga 52 — Victoria Regia 
52 — Fada 50 — Brincadeira 
48 e Uracó 48. 

Premio “Caclula” — 1.400 
metros — 4:0005000 — Animaes 
nacionses — Pesos especines 
com descarga para aprendizes: 
— Carreteiro 56 — Afortunado 
56 — Nerone 56 — Ninita 54 — 
Nuncio 53 — Sabre 53 — Pu- 
nhal 52 — Cobre 52 — Volt 52 
— Cnrassu' 52 — Oitibó 50 — 
Salyrgan 50 — Prateada 50 — 
Auditor 50 — Clipper 49 — 
Patrulha 49 — Urca 48 — Ve- 
ronica 48. ; 

Premio “Viola” — 1.600 me- 
tros — 4:000$000 Animaes 
nacionaes — Pesos especiacs 
com descarga para aprendizes: 
— Bomsuccesso 56 — Cambu- 
quira 58 — Xaco 54 — Faceiri- 
ce 53 — Gagé 52.— Paratigy 52 
— Ralo do Luar 52 — Sangue- 
nol 52 — Arypuru' 51 — Onyx 
49 — Sylpho 49 e Relo de Sol 
48 


Premio “Bupplementar” 
1.600 metros — 4:000$000 — 
Animacs estrangeiros — Pesos 
especises com descarga para 
aprendizes: — “Simpathico 58 
— Americano 58 —  Alegrilla 
54 — Fogueada 54 — Pharsala 
54 — Poma Rosa 54 — Fair 
Day 54 — Fire Reiser 49 — An- 
sina 48 — Yorena 48. 


NOTA — Caso os premios “Lal- 
la” e “Raio do Luar” não coin- 
sigam numero sufficiente de 
inscripções serão reunidos em 
um só pareo, tendo os ganha- 
dores de uma carreira a descar- 
ga de quatro kilos. 

Não conseguindo o premio 
“Nhá Duca” numero sufficien- 
te de inscripções os animaes 
nelle alistados serão incluidos 
no premio “Ninita” com os se- 
guintes pesos: cavallos 54 e 
eguas 52 kilos. 


As inscripções encerram-se 
hoje, terça-feira, 7, ás 1 
horas. 


PROJECTO DE INSCRIPÇÃO 
DA 10º: REUNIÃO A REALI- 
ZAR-SE EM 12 DE FEVE- 
REIRO DE 1939 


Premio “Mandarim” — B00 
metros — 10:000$000 — Ani- 
maes nacionaes de dois annos, 
sem victoria, no paiz. — Pesos 
da tabela. . 

Premio “Aratau'” — 1.400 
metros — 10:000$000, — Ani- 
maes nacionaes de tres annos, 
sem victoria, no paiz. — Pesos 
da tabella. 

Premio “Braza Viva” — 1.200 
metros — 6:000$000 — Animaes 
nacionaes de tres annos, sem 
mais de uma victoria, no palz, 
com exclusão dos vencedores de 


- prova classica. — Pesos da ta- 
| bella. 


Premio “Monte Alvo” 
1.600 metros — 6:000$000. 
Animaes nucionaes de tres an- 
nos, sem mais de duas victorias 
no paiz, com exclusão dos ven- 
cedores de prova classica. — 
Pesos da tabella. 

Premio “Sanguenol" — 1.500 
metros — 4:0005000 — Animacs 
nacionaes — Pesos especiaes 
com descarga para aprendizes; 
— Susan 58 — Miroró 56 — 
Uraquitan 55 — Brau'na 52 — 
Ortruda 52 — Cadete 51 — Me- 
xico 51 — Abacaxi 51 — Oiti- 
chi 50 — Formosa 50 — Poly- 
carpo Sereno 50 — Qui-tá-tá 48 
e Solssons 48. 

“Premio Arypuru'” — 1.600 
metros — 4; — Animaes 
nacionaes — Handicap. — Ga- 
lopador 56 — Kadjar 56 — Co- 
lorado 56 — Finis Dreno 56 — 
E'gaso 58 — Galan 52 — Diver- 
tido 51 — Lido 50 — Bracatéa 
50 e Catu" 49. 

Premio “Auditor” — 1.800 
metros — 4:000$000 — Animaes 
nacionnes — Handicap — Do- 
minó 56 — Xodósinho 56 — Alu- 
bia 56 — Ornameénto 56 
Urussanga 53 — Onico 53 
Uyrapara 52 — Bill 582 — Qua- 
rahim 50 — Caclula 50. 

Premio “Alubia” 1.800 
metros — 5:000$000 — Animaes 
de qualquer paiz. — Handicap. 
Mi Aclerto 58 — Mandarim 58 
— Marabó 56 — Canicula 55 — 
Lafayette 54 — Az de Ouros 54 
— Everest 68 — Chief Guide 
51 — Barriorréo 51 e Ijuhy ds. 

Premio “Tabefe” — 1,600 
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Todosos C'ubs Vo-: 
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tarão Novamente 
iem Gerdal Boscoli; 








Reune-se hoje o Conselho da L. C. B. para eleger 
o seu novo presidente — Acredita-se no retorno 


do sr. Gerdal Boscoli 


Mais uma vez reunir-se- 
à hoje o Conselho da L. | 
O. B. com o objectivo de 
eleger o presidente para o, 
mandato 39-40, | 

A reunião apresenta um 
caracter bastante impor- 
tante, motivo porque está 
interessando vivamente a! 
todos aquelles ligados a en- | 
tidade cestobolistica. 

Annuncia-se que os clubs 
num só bloco votarão no- 
vamente no nome de Ger- 
dal Boscoli, acreditando-se | 
mesmo, que o presidente | 
demissionario nttendendo | 
no appello unanime de to-! 
dos os gremica filindos, re-' 
vogue sua decisão, acei-' 
tando a presidencia da Li-, 
ga Carioca de Basketball. | 
Oxalá que isso aconteça, 
porqvanto Gerdal Boscoli 
já mostrou cabalmente es- 
tar a altura do cargo que 
lhe querem novamente en-| 
tregar, pois é um trabalha- 
dor efficaz; e que, auxilia- 
do por bons companheiros, 
poderá proseguir com a 
campanha progressista que 
vinha fazendo em pról do 
basket-ball carioca. 


NO SALÃO DA FEDERA- 
CÃO BRASILEIRA DE 
FOOTBALL, A'S 21 
HORAS 

A sessão do Conselho terá 
logar no salão da Federa- 
cão Brasileira de Football, 
Jecalizado no 5º andar do 
Edificio Guinle. O inicio es- 
tá marcado para ás 21 ho- 
Tosa. 





A penultima etapa do 
Campeonato de Water- 


Polo 


Na proxima quinta-feira, dia 
9, serão realizados os jogos da 
penultima rodada de waterpolo. 
Esta etapa compõe-se de dois 
jogos do Torneio de Estreantes 
e de dois do Campeonato da 
cidade. Do primeiro serão rea- 
lizadas as seguintes partidas: 
Guanabara x Baqueirão e Sião 
Christovão x Botafogo. O pri 
meiro jogo será decisivo, pois 
caso o gremio garrafa trlumphe, 
conquistará o titulo de vence- 
dor do Torneio, Em censo con- 
trario, o Guanabara fleará col- 
jocado em cgualdnde de condi- 
ções com o Boqueirão, Na hy- 
pothese de um empate o Bo- 
queirão continuará ma frente 
com dois pontos de vantagem 

O outro encontro será trava- 
do entre o 8. Christovão, que 
fará a sun estréa, e o Botafogo. 

Quinto ao Campeonato tere- 
mos dois prélios equilibrados: 
Flamengo x Guannhara e Bo- 
queirão x Natação, ambos da 2º 
Divisão. 

O primeiro — Flamengo x 
Guanabara será o melhor em: 
hate da noite, O gremio azul- 
turqueza necessita vencer esse 
jogo para poder sagrar-se cam- 
peão da 2º Divisão. O team do 
Flamengo vem realizando opll. 
mas performances ultimamente, 
devendo offerecer séria resis- 
tencin no Guanabara. 

O segundo encontro — Bo» 
queirão x Natação — o mais 
equilibrado da rodnde, será dif - 
ficil prever-se o vencedor. 





Reno não poderá jogar 
em outro club 


A Liga de Football do Rio de 
Janeiro recebeu da Federação 
Brasileira de Football um offi- 
cio no qual esta entidade com- 
munica, para os devidos fins, 
estar o foothaller profissional 
Reno contratado legalmente e 
em pleno direito de actuar no 
Santos F. O, bem como regis- 
tado na F. B. F. 

O jogador em apreço, sem ll- 
conça do seu club ausentou-se 
da cidade de Santos com des- 
tino ignorado, motivo pelo quai 
n Federação Braslleira defen- 
dendo os direitos de seus fllia- 
dos communica tal irregulari- 
dade à L. F. R. J. 
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metros — 4:0008000 — Animaes 
estrangeiros — Handicap. 
Jaulanita 58 — Hazel 56 — Vlo- 
la 56 — Az de. Paus 65 — Ja- 
randina 52 — Refalosa 52 — 
Brisena 52 — Finca 52 — Calo- 
te 52 — Malacara 48. 


NOTA: — O premio “Manda- 
rim” será corrido na pista de 
grama. 

As inscripções encerram-se 
pola, terça-feira, 7, ás 17 ho- 





O Bangú segue ama- 


nhã para São Paulo 


Amanhã, pela manhã, o 
Bangú embarcará para São 
Poulo, onde vae realizar al- 
guns jogos, temporada assa 
promovida pelo Santos. O 
primeiro encontro está mar- 
cado para o dia 10, à noite, 
comtra adversario ainda não 
escolhido, da capital. Do- 
mingo à tarde, os comman- 
dados de Bahiano enfrenta- 
rão o Santos. Ainda não cs- 
tá definitivamente assenta- 
da a realização de outros ,o- 
gos, sendo provavel uma ter- 
ceira exhibição em Santos 
ou São Paulo, 


A DELEGAÇÃO 


..A delegação banguense se- 
guirá sob & chefia do secre- 
tarlo geral Guilherme Pas- 
tor, tendo como secretario e 
thesoureiro Antonio Man- 
frenatti e como technico 
Frederico Pinheiro. Especi- 
almente convidado, acompa- 
nhará a delegação o jorno- 
lista Fausto de Almeida, 

Além dos componentes ún 
equipe profissional seguirá 
junto & delegação o arqueiro 
Rey. 








Fracassou o Unico En- 
saio dos Cariocas Para 


o Jogo de Amanhã Con- 
tra os Paulistas 


(Conclusão da 9.º pagina) 


America); Adilson, Placido, 
Leonidas, Lacinio e Carreiro, 

BRANCO: — Aymoré; Alle- 
mão e Badu"; Sebastião, Og e 
Alceblades; Sá, Gallego, Car- 
los, Carolia e Jarbas. 

OS GOALS 

Coube a Leonidas iniciar a 
contagem para os azues. Aos 
3 minutos do início,  Allemão 
tentou passar uma bola. a Wal- 
ter, mas Leonidas foi mais H- 
gelro e encaixou, Carola, pou- 
co depois, empatou, concluindo 
uma jogada de Jarbas, de-fóra 
da area. Placido, concluindo 
outra jogada de Jarbas, ele- 
vou pura dois-o score a favor 
dos brainzos, Adilson cobrou 
um hands de Sebastião, shoo- 
tando alto sobre o arco, Ca- 
rola entrou de cabeça e mar- 
cou o terceiro. ponto para os 
seus, terminando com esse pla- 
card o primeiro tempo. No se- 
gundo periodo, com as cequi- 
pes modificadas da maneira 
dita ncima, Carlos Leite esco- 
rou um corner batido por Sá, 
marcando o 4º ponto para os 
brancos, Novamente Carlos Lel- 
te marca de cabeça, escorando 
um centro de Jarhas, O mes- 
mo Carlos Leite, arrematando 
um passe atrazado de Gallego, 
marcou o sexto ponto. Coube 
a Leonidas diminuir u diffcren- 
ça para os azues. Placido avan- 
cou pela area e arrematou, ha- 
tendo a pelota na trave, e em 
seguida, nas costas de Aymo- 
ré, ficando dansando no chão. 
O guardião botafoguense ten- 
tou salvar a sua cidadela, mas 
Leonidas fol mais ligeiro e em- 
purrou a pelota com a sola pa- 
ra dentro das rêdes. Gallego, 
de fóra da area, quasi na me- 
tade do campo venceu Wal- 
ter com poderoso arremesso, 
marcando o 7º e ultimo ponto 
dos brancos. Numa investida 
de Leonidas, Aymoré defende e 
cae, entrando Lacinlo para 
marcar o ultimo ponto dos 
azunes, terminando o | enímio 
com o placard de 7x3 a favor 
dos brancos. 

Arbitrou a partida o sr. Car- 
los Milistein. 





Homologado novos re- 
cords brasileiros de 
Athletismo 


O Conselho Brasileiro de 
Athletismo, em sua reunião de 
2 do corrente, homologou conic 
records brasileiros os seguintes 
resultados: 

200 metros — José Bento de 
Assis Junior — 215,7 — 18-9-98, 

300 metros — José Bento de 
Assis Junior 3458 — 5-11-37. 

Salto em altura s/ impulso — 
Icaro de Castro Mello — 1m50 
— 30=10=38, 

Arremesso do peso — Fran- 
cisco Scabello — 14ms41 — 
114-8-38, 


Dr. Newton Motta 


(Cirurgião do Hospital 
8. Francisco e da Cal- 
xa da City, Ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cologia e: Obstetricia da 
Beneflc, Hespanhola) 


OPERAÇÕES — DOEN- 
ÇAS DE SENHORAS 
PARTOS —— 


Consultorio : 

Rua Ouvidor, 164-1, sala 4 
Terças, quiraa e sabbados, 
Attende chamados — 
Tel, 28-6282 
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Fragornsamente derrotado o Huraçan 


OS SANTISTAS IMPUZERAM 0 PLACARD DE 
4 X 1, AOS ARGENTINOS 


SANTOS, 6 — A Portugueza Santista Impoz-se, hontem, niti- 
damente no Huracan, de Buenos Aires, derrotando-o por 4 x 1. 

O primeiro tempo terminou com o placard marcando 1 x 1, 
gonis de Ratto II. dos locaes, e Croti, dos visitantes, 

=: segundo tempo, Rn Portugueza obteve mais tres goals, por 
inter; + o de Corrên e Logu' (dois). Os quadros actuaram com 


a seguinte constituição ; 


PORTUGUEZA — Rato; Ary e Virginio; Cabo Verde, Navar- 

' vo e Anthero; Vega. Armandinho, Corréa, Rato II e Pintado, 
HURACAN — Martinez (Spada); Marlnell e Alberu; Buon- 
glovani, Garcia e Titamen; Belnora, Baisaco, Grotti, Baldonedo 


e Belmonte. 


No Inicio do segundo tempo os dois quadros soffreram modi- 
ficações, Logu' foi incluído no quadro local e Guidice no team 


argentino, 


O encontro desenrolou-se num ambiente de grande cordia- 





lidade, tendo sido todo casual o accidente que afastou o arquei- 
ro Martinez, aos tres minutos de jogo, do primeiro tempo, quan- 
do uma bola atirada forte por Armandinho, o attinglu ne fronte, 


| Martinez foi removido para o Hospital, — (A, N.) 


| 
| 





AHI VEM O CARNAVAL 





O RUIDOSO SUCCESSO DAS FESTAS 
DO BOLA PRETA 


Sabbado e domingo o Cordão mais querido do 
Rio viveu duas grandes noites 


As festas de sabbado e domingo passados marcaram duas 
magnificas victorias para o cordão carnavalesco que, sem- 
«pre procurado e distinguido pelos follões cariocas, entra ago- 
ra, cada vez mais pujante, no seu vigesimo anno de vida. 
Se pelo lado social o baile de sabbnado foi impeccavel, 
como aperitivo animador, mornissimo, quente mesmo, toi 


prá lá de bom. Uma frequencia selecta e vultosa locupletou 
os salões do querido cordão, onde um numero avultado de 


lindas mulheres, exhibindo fantasias luxuosas e originaes, 
davam uma nota de vivo e esplendido colorido no ambiente. 

A orchestra admiravel do Bola Preta, sob q batuta in- 
fernal dó moreno Tojeiro, pôz á prova as qualidades phy= 
sicns dos dansarinos, tocando sem parar todo um reperto- 


rio moderno e trepidante, Já raljava o dia e, ainda em per- 


feita forma, as “Bolinhas” e os voluntarlos mais graduados 
do Cordão, como se o baile tivesse começado naquelle instan- 
te, faziam manobras incriveis, q 

O Kim, então, destacava-se, affirmando-se um dos mais 
provaveis vencedores da marathona iniciada tão brilhante- 


mente com o esplendido baile de sabbado, completado com 


o angú de domingo, 


Outra nota sympathica da inesquecivel festa do Cordão 
mais querido da cidade foi o sorteio de valiosos premios às 
Bolinhas”, feito com muito criterio pelos chronistas pre- 


sentes á noitada de puro carnaval, como são todas as reu- 


niões do Bola Preta, 


Vale accentuar que a victoria das festas realizadas nos 


(Continuação da 8.º pagina) 

A FESTA CARNAVALESCA DA 
COLUMNA NAUTICA MA- 

RAMBAIA 

Vem despertando grande in- 
teresse no quadro social da Co- 
jumna Marambaia e do Nata- 
ção a festa cnrnavalesca que à 
primeira promoverá no dia 12 
do corrente nos magníficos sa- 
lões jagunços, á rus Sania Lu- 


a. 

- Abrilhantarã a festa a “Jazz 
Yankee”. 

“FJARDINEIRAS TRICOLO- 
RES” NO FLUMINENSE F. €. 
As grandes festas carravales- 
cas do Fluminense Football 
Club de ha muito se integraram 
nas tradições elegantes da 'cl- 
dade, como expressões. magnifl- 
cas da sun bellega e da sua ant- 
mação, Tanto os bailes e iln- 
dos festivães que antecedem a 
trilogia de Momo, como o faz 
moso balle de domingo gordo, 
revestem aspectos. do mais. vivo 
esplendor e vs seus écos se pro: 
longam, por muito ten=o, em 
Lpfaiad os circulos elegantes ro 

o. 

No dia 11 do corrente, confor- 
me tem sido noticiado, o trico- 
lôr promoverá a annunciada 
festa “Jardineiras 'Tricolores”, 
em homenagem ás gentis trico- 
lóres, destacando-se, entre ou= 
tras attrações, um: florido “'co- 
tilon/' de surpresas e interes- 
santes ao grupo mais animado, 
à jardineira mais bonita e ao 
jardineiro mais sem- graça... 

Traje: fantaslas de jardinel- 
rr e jardineiro. ou trajes de pas- 
Belo, As mesas são reservadas 
previamente, ! 

Para o grande baile de galo, 
no dia 19 do corrente, o Depar- 
tamento Social reuniu: elemen- 
tos que asseguram o mais com- 
pleto successo para essa mara- 
vilhosa festa de gosto e finura 
do Carnaval carioca, A luxuo- 
sa decoração, inspirada em 


“Masquerade”, continua a ser 
preparada, com o maior capri- 


e 2 








ESCRIPTORIO DE “ADVOCACIA 
CIVIL, COMMERCIAL E CRIMINA 
Quests Adminsiatvas e Fitees — Contratos e Ditratos 
-—— em 
e Municipaes — Reprenantanitea ara Spa mera 


Drs. Heider Villares Sucena - J. Araujo 


Vilela e Paulo Faria de Mendonça 


RUA DO OUVIDOR Nº 183 
A — 2" And 
SALA 204 —— TELEPHONE 42-78092 Z 


luxuosos salões da rua 13 de Maio deve-se ao criterio dos dis 
rectores do Bola Preta, que, seleccionando a freqrencia É 
criando novos motivos de agrado, torneram incomparaveis 
os bailes do prestigioso Cordão, o 
rido da “Cidade maravilhosa”, 
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mais antigo e o mais que- 


cho e originalidade, r Souz 
Mendes, o consagrado" scenogras 
Pho portuguez, ora entre nós. 
No dia 20, o Fluminense rea- 
lizará uma linda matinée in- 
fantil, com distribuição de brin- 
quedos a todas as crianças. 


UMA FESTA CARNAVALESCA 
DESLUMBRANTE 


O afamado Grupo dos 200, 
composto da fina elite de asso- 
cliados da A. A. B. B., e cuja 
rapaziada sabe se divertir, int- 
ciará o seu carnaval na sexta- 
feira gorda com o balle que se- 
rá levado a effeito no theatro 
João Cnetano. 

E' que esta data já se tornou 
tradicional com a realização de 
seu insuperavel “bal-masqué”. 

Assim & festa do proximo dia 
17 superará todas as festas de 
Carnaval de 1939, não só pla 
decoração & ser apresentada, de 
um hom gosto extrnordinario, 
como “pelos surpreendentes jo- 
gos de luz que serão applicados 
e ainda pela excellencia «5 
orchestras contratadas. Pela 
procura que vem tendo os es- 
sociados do club, somente por 
cujo intermedio são conseguidos 
Os convites e mesas, assegura- 
mos uma das maiores concor- 
rencias dos ultimos tempos, 

Não será levado em conside- 
ração qualquer pedido de in- 
gresso felto na porta. 





AGENCIA PETTINATI 


Recebemos um gentil cartão 
da prestigiosa “Agencia Potti- 
natti” — Publicidade — nvisaa- 
do-nos a transferencia de suas 
instalações para a rua Conse- 
lheiro' Chrispiniano (esquina de 
7 de Abril) 9.º andar, São Pau- 
lo — telephone 4-6567. 

Agradecemos a communica- 
ção fazendo votos de prosperl- 
dade na nova séde. 
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SOCIAES 


ee 


NA PREFEITURA 


OQ prefeito assiginou hontem, 
no Departamento de Educação 





e Cultura, da Secretaria Gera) 
ue Educação e Gultura, os se- 
gumtes actos: 

Nomeando: — para o cenrgo 


do servente do ensino elemen- 
tar, A servente de 2º classe — 
Beatriz Almelda da Silva; para 
o entvgo de servente, o servente 
do ensino elementar — Arge- 
sto Rodrigues Carvalho Lima; 
para o cargo de servente do 
ensino elementar o trabalhador 
do Instituto de Educação 
Manucl Chaves Teixeira — para 
o cargo de servente de 2º clas- 
se o servente de officina da Di- 
visão de Predios e Apparelha- 
mentos Escolares Nelson 
Sonreg da Cunha; — para exer- 
cer, interinamente o cargo de 
serventes de 2º classe, João Fer- 
nandes de Olivelra; — para o 
cnrgo de servente do ensino 
elomentar, interinamete — Al- 
varo José Teixeira; para 
exercer, interinamente o cargo 
vago, de professor de mathe- 
matica da Escola Secundaria 
do Instituto de Educação, os 
professores de escola technica 
secundaria, do Departamento 
de Educação — Paulo Fran- 
kn Ribeiro Mendes Vianna; 
Cesar Cardoso Netto, Roberto 
José Fontes Peixoto e Nicanor 
Lehgruber; e designou para 
exercer interinamente o entgo 
vago de instructora technica, 
do ensino technico secundario 
Julieta Baêta de Faria, 

PAGAMENTOS 

Serão pagas, hoje, na Pre- 
feitura, as seguintes folhas: 

Na 1º secção; Livros 44, 
38 n d3. 

Na 2º secção — Pessoal ope- 
rario — Livros 228, 229, 431, 
243, 254 à 357. 


—— 
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Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


: 
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FOI, E', E SERA! A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL 

1 LANÇA NO MERCADU 
NOVIDADES DE SUA 

E RURIAÇINO, 
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Grande moda — LUIZ XV 
508 Sola ponteada em cto” 
mo acajú e preto, 





Laranja, preto ou 
- branco. 


505 





L ja, preto, om 
pesa Ad 
32$ 


De 33 a 38 





203 Bége, De 32 à 38. 


PORTE: 
Sapato +... 28000 
Alpereata . .  « 18500 


duo de Souzad Ga 


AV. PASSOS, 120 — RIO 
Tol, 43-4424 
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A reunião de hon- 
"tem no D.N. T. 


TRATOU-SE DO “DO CUMPRIMEN- 
TO DA.LEI QUE REGULA O 
HORARIO NA IMPRENSA 


Sob a presidencia do sr, Ma- 
thias roRerta; director-geral do 
Departamento Nacional de Tra- 
balho, estiveram hontem | Te- 
unidos os presidentes dos Syn- 
cdicatos dos Jornalistas Profis- 
sionnes, dos Proprietarios de 
Jornanes, dos Trabalhadores no 
livro e no jornal, e dos Distri- 
buldores de Jornaes, presentes 
ninda o ex. presidente do Syn- 
dicato dos Jornalistas, sr Pe- 
dro Timotheo, O chefe da Fis- 
calização do Ministerio do Tra- 
balho e o chefe do Serviço de 
Imprensa do gabinete do minis- 
tro 

O sr. Mathias Costn) conpÕE 
os fins da' reunião, explicando 
o interesse do: 


Nacional do 'Tralbinlho em que | 
à nova lef que regula o hota- 
seja cumpri- 
uma al- 
cordenlidade e 
os 
proprietarios 
aentiro — torna Histas + 
Ji 
isso mesmn a exe- 
euncão du lei deve ser feita com 
intellivencia e espirito de co- 
molde a não alte- 
bom entendimento 


rio da imprensa 
da sem atiritos 
mosphera de 
muto entendimento entre 
jornalistas “0 05' 
de jomnes,” 
snbin ale essa cordenlidade 
extste, Por 


em 


uperação de 
rnt-=5se SS 
entre directores € 
aque 
prensa env nnso paiz. 
etor do DN. T. 
então, 
ca da fiscalização da 
sentundo-se que, 
ra phase inicinl, 
to Nacional 


jorm: ulictos, 


— 


o a SS 


Departamento 


dida de im- 
entucteriza a Vl a AE 
trocou ideas, 
com os presentes eia 
nessa lido 
o Departamen- 
do Trabalho, den- | 





ENTE REFRIGERADO, 


Panda: luas l 
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IMPRENSA 
CINEAC n novidade 
Palavpna do Cornção, 


cumento sobre A tutm pelm vi= 
do tos prartmiaa 


ANIMADA 
musical, 
mMicker 


sensucional dor 
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ANNIVERBARIOS 

Fazem annos'hoje: — as gras, 
Guinar Bandeira e Antonio de 
Salles; os drs:. Miguel de Car- 
valho, Carlos da Silva Costn € 
Roberto Duquo Estrada. 
ALMOÇOS 

O Departametno de Aero- 
nautica Civil offerece hoje Lo 
restaurante do Aeroporto San- 
tos Dumont, um almoço ao sr. 
Vegh Garzon, director-gerente 
da ANCAP, e ao general Horta 
Barbosa, presidente do Conse- 
lho Nacional do Petroleo. 
VIAJANTES 

Sra,  Rosalina Coelho L,. 
Miller — Procedente de Buenos 
Aires, regressou hontem a esta 
capital, pelo avião “Douglas” 
da linha internacional da Pan 
American Alrways, a sra. Ro- 
salina Coelho L. Miller, que 
ainda ha pouco participou da 
Conferencia Pan-Americana de 
Lima, na qualidade de mem- 
bro da delegação brasileira. 

O desembarque da sra. Ro- 
salina Miller esteve muito 
concorrido. 

Prof. Cardos Fontes — Pro- 
cedente de Porto Alegre, re- 
gressou hontem ao Rio de Ja- 
neiro, pelo avião “Douglas” da 
Pan American Alrwyas, o pro- 
fessor dr. Antonio Cardoso | 
Fontes, director do Instituto 
Oswaldo Cruz, que chegou 
acompanhado de suas filhas, 
as senhorinhas Celeste e Ruth 
Fontes. 

Tiveram o ilustre sabio pa- 
trício e suas filhas uma caloro- 
sa recepção, no desembarcar na 
estação de hydros do Acroporto 


Santos Dumont, onde aterris- | 
sou o “Douglas”. 
LUTO 

FALLECIMENTOS 


Falleceu sabbado ultimo ines- 
peradamente, o sr. Walter Mul- 
lert, consul allemão no Estado 
da Bahia. 

— Fulleceu em São Leopoldo, 
Rio Grande do Bul, a senhora 
Mimosa Velasques de Mello, es- 
posa do sr. João Baptista de 
rio Mello, colletor federal 


MISSA 


Realiza-se na proxima quar- 
ta-feira, dia B, ás 10 e meia 
horas, na Igreja de São Frau- 
cisco de Paula, a missa de se- 
timo dia, por alma do dr. 
Francisco Luiz Corrêa de Sá e 
Benevides, director da Estatis- 
tica Municipal e secretario cm 
Junta Executiva Regional de 
Estatistica do Districto Fe- 
deral. 


' posterlormente, publicadas 


| Programma das com- 


Sociaes 


memorações do cen- 
tenario de Machado 
de Assis promovidas 
pelo Centro Carioca 


Por proposta do seu secreta- 
ro Geral dr Othmn Costa, ap= 
provada em sessão da directo- 
ria de agosto do anno passado, 
o Centro Carlocs vae comme- 
morar solennemene on Centena- 


[rio do nascimento de Machado 


de Assis, tendo a este propost- 
to, organizado por intermedio 
de seu secretario Cullural dr, 
Luiz Paula Freitas, conrdensdor 
de varas tnegestões feitas nes- 
se sentido, o seguinte program- 
ma, cujos preparativos já estão 
sendo renlizados: 

1 — Blogranhin synthotica, 
para distrihuirão nas escolas 
secundarias do palz; 

H — Uma sério de conferen- 
clas. em local previnmente de- 


|Ssignndo, para a qual serão con- 
| vídados grandes escriptores bra- 


silnivos, sendo as cunierencias, 
em 
volume, pelo Departamento Cul- 
tutal do Centro: 


WI — Inauguração de uma 


placa de bronze no seu menu- | 


IV — lomuria civica &o seu 
mentos; 
tumulo, para n quil o Cent: 


| pedirá a cehesão de todas as 
| Classes da cidude; 
Y — Entendimento com uma 


das nossas casas editoras para 
a conferção de uma moqueno nos 
thologia da obra de Mnchado de 
Assis; 

VI — Circular a todas as ins- 


 Hitulções culturaes para uma 
| colluboração sondigna co effl- 
elontw + vt d> cultura, 


catabelovimentos de ensino, ra- 
dios, etc); 

vII Edição 
Machado de sis, 
pla distribuição; 

VII — Solicitar o apoio dos 
governos federal, municipal e 
estadities, por intermedio de 
suns secretarias re esuenvão: 

IX — Publicação de artiges 
commenprativos em tdos os 
jouiaes e revistas do Brasil, 
muudianto appello que lhes serã 
dirigido opportunamente pelo 
Centro; 

X — Solicitação no geverno 
federal para sec felta uma 
emissão de sellus commemora- 
tivos. 


popular de 
para am- 





LIVRARIA ALVES 


Livros collegiacs e academicos 
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Pro dbccde 


DAVID O SELZNICK 


tro das directrizes do 
tro Waldemar Iulcão, 
rio, em chlendimento com 
empresas jormalisticas, 
cundo e 
lê duvery ser cumprida, 

Os “represeirtantes dos 
(dicatos 
dos e enipregadores, 
ram-se satisfeitos com & 
vra do director do D. N. 


CLIDLIDLDDDLL DARDO DDS 


DOENTE? 


Quer aber o que tem? 
eúnde, remt- 


ea ESTA' 


Mame nome, 
dencin, com enveloppe set- 
luedo desci vetmpumnti, di «mind 
3 na nt 02], — lo — 
(D. 


pas 





CORAÇÃO 


JOUNG IN HEART) 


minis- 
entra- 
as 
expli- 
esclarecendo como & 


syn- 


presentes, de emprega- 
mostra- 


dino 


e 


O a anoso rar pes 


Uma comedia 
que faz rir mas 
tambem faz 
pensar...| 





Estrangulou a mu- 
lher com um fio de 
electricidade 


PORTO ALEGRE, 6 — Lo) 
enrçon João Baptista de Mo- 
tres estrangulou a sua compa- 
nhelra a gargoneteo Antonia 
Pinhelro dos Santos, em vlr- 
tude desta não desejar viver 
mais em sun companhia, 
eriminoso, que expontanea- 
mente sa apresentou às au- 
toridades policines, declarou que 


eliminou a sua amiga com um 
flo de luz electrica, quando a 
mesma dormia em seu proprio 
leito. — (A. NO 


“da Bohemia” 


 Calhelros, 


“Albano, 
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TT revista representada por gente 
que nunca pisou o palço, sabbado, de- 
pois da meia noite, no Recreio 


O programma da grandiosa 
fosta do proxiwo sabbado, de- 
pols da meln-nalte, no Recreto 
desperta | um intoresse  In- 
vulgar em toda a cldnde pela 
originalidade dos seus nume- 
ros, 

A primeira parte da festa, 
que é denominada “A Nolte 
*, conta com o con- 
curso de vnrlos dos nossos ar- 
tistas, dentro alles Augusto 
Armando Nascimon= 
to, Linda Lima, Eva Todor, Ita- 
hy- Pirajá, Remo Pirajá, Léo 
Ferreira Maya, Zezé 
Porto, Ildefonso | Norat, Hen- 
rique Chaves, | Manoel Vieira, 
Custodio Mosquita é outros 
mais, Na segunda pnrte, en- 
tão, teremos a grande novida- 
do, que é n representação de 
varios numeros de “Boneca de 
pixe” e outros numeros, por 
Jornalistas co escriptores then- 
traem, sendo de notar já as 
adhesões de Pnulo Magalhães, 
Bandetra Duarte,  Lamartino 
Babo, Serra Pinto, José Lyra, 
Augusto Mauricio, Jota mfe- 
gô, o Innumeros outros, - Ola- 
vo de Barros, o competente en- 
snlador, por gentileza ensalará 
om “jarnnjas” que tomariio 
parte na revista, 








O PROXIMO CENTE- 


NARIO DE “BONECA 
DE PIXE" E A BRI- 
LHANTE ACTUAÇÃO 
DE ARACY CORTES 
NOS SEUS NUMEROS 


Alnda permanece 
mo e oxtraordinario exito 
de “Boneca de pixe”, uma 
rovista com todos os mata- 
dores, que está realizando 
umn carreira Tfóra do com- 
mum no cartaz do Recrelo, a 
popular casa do  diversíes 
dn Empresa M Pinto Ha 
quasi mez e melo que essa 
revista de Iglezias 6 Freire 
Junior, permaneca em acena 
com invulgar Interesse de 
toda a cidade, na Interven- 
cão estupenda de  Arncy 
Côrtes, a actriz n, 1, do 
Rrastl e Osenrito o comico 
dns multidões o todo o elen- 
co querido do Recreio, “Bo- 
necn de pixe” vas comme- 
morar ainda nesta semana 
o seu 1º Centenario de re- 
presentações, estando os 
ueus autores e a Empresa 
preparando grandes  festns 
para mnrcar esse acontecl- 
mento, sem precedentes em 
revista carnavalesca, pois 
a revista contém: todas, np 
muslens do Carnaval e está 
cheia de quadros de critica. 
inclusive- um politico, 


o mes- 


Bs 


Cir 


ma 
obtêm bens 
| 
empregos 


CURSO PRATICO E EtFI- 

CIENTE: Rus 1.º do Março 

n. 6 3º andar, sala 4 (Edi- 
ficio do Paço) 





TRIANON 


Exa - Àlucoços - Vu | 


Vá so CINE AC de GRAÇA 


* ALMOÇANDO POR POUCO DINHEIRO NA SUA ENCANTADORA SALA AZUL. 


APROVEITE A QUINZENA DO ALMOÇO CINEAO QUE A SALA AZUL LHE OFFERECE PARA COMER BEM 
A UM PREÇO RAZOAVEL, E DEPOIS, ASSISTA Dl4y GRAÇA AO ESPECTACULO DO MUNDO, NUM AMUBL- 


so 








“nita Geral, 





» 


AZUL 


spo  cUG PA 


free, 
EE 





Tum Rodrigues, que tomará parte 
na fenta dos. “inranina * 





| ASSOCIAÇÃO MANTE- 


| NEDORA DO THEATRO 
NACIONAL 


No proximo usabbado, 11 
corrente, 


do 
haverá uma Assem- 
ás 17 horas para 
nprecinção do relatorio e pare- 
cer da  Commissão de Contas, 
ncolamação do Conselho Delt- 
berativo e eleição du Diracto- 
ria para o exercicio 1939-1940, 
Para essa Assembléa são con- 
vidados todos os socios  qui- 
tos. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


— VYne mer aceinmada a nova 
directorin dn Mantenedora do 
Phentro,' Informanva o netor 
Antonio Smnpnlo à partn do 
Curlos Gomes, 

Mns, quem é essa senhos 
rn? Indngou o Olnvo de Bnar- 
ros, 





Casas para os esli- 
vadores 
RE 


+ 





UMA ESCRIPTURA DE COM- 
PRA, ASSIGNADA PELO INS- 
TITUTO DA ESTIVA 


O Instituto de Aposentadoria 
e Pensões da Estiva, como os 
demais institutos de previden- 
cia social, vem se preocrupando 
com a acquisição de casas hy- 
glenicas e confortaveis para 
os seus associados, cumprindo 
assim o programima traçado 
pelo actual govemo. 

A proposito, o sr. Waldemar 


Falcão, titular da pasta do 
Trabalho, recebeu este tele- 
gramma : 


malor 


“Do Rio — Tenho n 
Descarrilou a loco- satisfação de communicar a v. 


moliva 


ATRAZO EM TODO O TRA- 
FEGO DA CENTRAL 


Cerca das 13 horas de hon- 
tem, nn estação de Engenho de 
Dentro, occorreu um descarrl- 
lamento com um trem de car- 
Eº, em consequencia do que o 
trafego ficou impedido duran- 
to vnrlas horas, 

O accidente occorreu com um 
combolo que demandava Mi- 
mas Gernes, conduzindo cnt- 
gas para diversos pontos dn- 
quello Estado montanhaz, e 
mue ta puxado pela locomotiva 
n 66, 

Logo no snir da estação de 
Engenho de Dentro, a machina 
saltou do trilho, tombindo, em 
seguida, não havendo follz- 
mente nenhum accidente pes- 
sonl, 


O atrazo occaslonado pelo 
desastro fez elterar o movi- 
mento en: todas as estações, 


principalmonto na Pedro TT. 
com o agglomerado de nes- 
sons 4 espera dos respectivos 
trens,  especinimênte á tarde, 
quando como se sabe, & enor- 
me o numero dos que se trans- 
portam nara os suburbios. 





excla, que fol- assignida, hoje 
“a primeira escriptura de com- 


lpra de um predio à ra Dr 


Nunes, nº 127, em Olaria, para 
o associado estivador Benigna 
Alves Rodrigues, no valor de 
vinte e tres contos, de accordo 
com o Plano B, cujas instru- 
cções foram baixadas por v. 
excia, Aproveito o ensejo para 
me congratular com v. excia. 
por mais este atto que bem 
demonstra o interesse desta ad- 
ministração em, dur plena exe- 
cução às suas finalidades. Res= 
peitosas saudnções, (a) Antonio 
Ferreira Filho. Presidente do 
Instituto da Estiva”, 





PLA DDDDDDO 


Doenças ano-rectaes 
E DOS INTESTINOS 


. LAIO OOo 


Tratamento das hemorrhol- 

das sem operações e sem dor 

RODRIGO SILVA, 14 — 5.º 
22-1250 


+ 
dd dd dd a 


trquea oa pas a ma nan mega meme: nda 





Pinar 
MS De» ses 


AT ntala aii Ductassa a A mustantAim qm emma meme et ieorene cream rim 
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Er diva 


| 4 PASTEIO, 62-TEIS. 22 6490 r6l4l a 
“Dota “apparelhamento “do 


PV melo) Ibifoi(o) FUMO) 
je luxuosas “poltronas estoladas. 


S0º ATE 
QUINTA 
FEIRA ! 


MEIO DIA 
14-16 - 18:20 
E 72 HORAS 


JANET GAYNOR 
Robt. MONTGOMERY 


FRANGHOT TONE * 


NANCY TEM ie 


Nenhum lilm estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an 
tes de passados 60 dias de 
suas oxhibições neste 
Cinema. 


POLTRONA 
“44400. 


ESTUDANTES, 
pivio o) 


6.º FEIRAS 


Wa. 


ARTISTAS DO CASINO DA URCA 


O FILM FOLIÃO DE 19391 
Producção SONOFILMS Distribuida pela 
Metro-Goldwyn-Mayer do Brasil 


POLICIA MILITAR DO 
DISTRICTO FEDERAL 


2º SECÇÃO — INTENDENCIA 
GERAL 
MEMORANDUM 
Em 6 de fevereiro de 1939, 
Haverá distribuição de costu- 
ras amanhã, 8, ás costureiras 
esetrinulados soh os ns, 1 8 100, 
Ricardo Gonçalves de Carva- 
lho, capitão, 


Patente n. 20.299 


Momsen & Harris, Agento Of- 
flelnl da Propriedade Industrial, 
ostnhalecida à praça Mauá, n- 
7º, 18º, nesta cidade, encarrega- 
so de promover o emprego do 
“Melhoramentos Introduzidos 
na Invenção de “Aperfeiçon- 
mentos em interruptores de clr= 
culto n olen”, que faz objecto 
da patente n, 20,015", privile- 


“Touring Club do 
Brasil, 





A RENOVAÇÃO DE LICENÇAS 
DE AUTOMOVEIS 


Encerrando-se no dir 10 do 
corrente O prazo para renovação 
do licenças de automoveis, q 
assistencia Acdimimistrdya do 
Teuring Club do Brasil está 
convidando os associados dessa 
agremiação a se aproveitarem 
dos serviços que à mesr:a 
presta gratuitamente no que 
se refere à rofovdar  enave- 
ção, 

O emplacamento dos nutomo- 
veis está sendo feito, com ab- 
soluta regularidala, ue Posto 
do Touting Club, Instalado na 
Esplanada do Quste"o (prolon- 


gamento da Avenida Leia Bjados anca patento Ra Os 
Núrs; onde ra ento ictuin  AS:| Rb dO proprSCado CR oa 
DADA Se PARRA a finghonse Electric & Manutn- 
ant ticades ipogbidas  arsse eturing Company, ostubolecida 
serviço bem assita cen fun- [om Bast Pittaburgh, Pennsylva- 
counrutios espacirizados AC |nla, Hsindos Unidos da Ame- 


Teriug Club. 


a/io RECREIO 


rien, 





































UOJE- HOJE 
A's 20 e 22 horas 

& MAIOR ATTRACÇAÃO . 

THEATRAL DO ANNO! 


Todas as musicas do pro- | 
ximo Carnaval esido In= 
cluidas na 


Unica, Revista 
=emporada 


desta 


Successo absoluto | 
de É 
| ARACY CORTES 


das as noites às 20 e 22 horas 


A DE PIXE 


tita a Te) 


E E) 
E, 
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Carioca 


Praça Tiradentes n. 77 





Rio de Janeiro, Terça-feira, 7 de Fevereiro de 1939 
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Toda a America em 


Sfoccor 





ro do Chile 


A CRUZ VERMELHA BRASILEIRA MANDA MEDICAMENTOS PARA SANTIAGO 





Organizações commerciaes e industriaes enviam donativos para as victimas por intermedio da À. 
'B. 1. — Desceu no aeroporto de Los Cerrillos a “fortaleza voadora” que partiu dos EE. UU. com 
"grande carregamento de vaccinas e viveres 


Ruinas do Theatro Municipal de Chillan, onde morreram 350 


iinternacional da Pan-Ameri- 
can Airways, que hontem par- 


tiu para Buenos Aires, onde 
chegou á tarde, levou mais 
uma remessa de medicamentos 
enviados pela Cruz Vermelha 
Brasileira á sua congenere chi- 
lena 

Esse novo carregamento ti- 
nha o peso de 85 kilos distri- 
buidos por 19 caixas com mate- 
rial medico recolhido sob a dil- 

o do general dr. Ivo Soa- 
res, presidente em exercicio da 
Cruz Vermelha Brasileira. 

De Buenos Aires, O carrega- 
mento seguirá em outro avião 
da mesma empresa para San- 
tiago, onde todos os aviões da 
Pan American têm chegado 
cheios de auxillos remetucios 
de todos os paizes da America 
para as victimas do terremoto 
chileno, 


A COOPERAÇÃO  BRASILEI- 
RA POR INTERMEDIO DA 
A, B. 1. 

A Associação Brasileira de 
Imprensa continua recebendo, 
para encaminhar á Commissão 
nomeada pelo governo de cuor- 
deução dos soccorros ás victi- 
mas do Chile, numerosa scon- 
tribuições, de particulares, or- 
ganizuções commercines e in- 
dustriaes, assim como collecti- 
vidades operarlas, que aum 
gesto de altruismo muito repre- 
sentativo da hôa indole dos 
brasileiros, accorrem ao appeilo 
teito pela Casa do Jornalistas. 


Das listas publicadas temos 


a necrescentar mais os seguin- |! 


tes soccorros, entre os quaes 
destacamos, desde já, o bello 
movimento dos operarios da 
Fabrica Bomíim e Mavíllis, que 
organizaram uma collecta entre 
os seus companheiros, conse- 
guindo apreciavel quantia au- 
notada abaixo. A commissão 
desses operarios que fez entre- 
ga dos donativos à A. B. I- 
scientificou a Casa do Jorna- 
lista que iria formular um ap- 
pello a todos os trabalhadores 
ca industria para que imitas- 
sem, nus suas organizações, & 
iniciativa tomada pelos opera- 
rios da Fabrica Bomíim e Ma- 
villis. 

MEDICAMENTOS E VIVERES 


Assignalamos com a remessa 
a À. B. I., para o convenien- 
te destino, as seguintes offer- 
tas em medicamentos e viveres; 
Laboratorio Silva Araujo, 3 
pacotes: Familia Canejo, 2 pa- 
cotes; anonymo, 1 pacóte; Ins- 
tituto Biochimico Netto Fon- 
seca, 1 pacote; anonymo, 1 pa- 
cote de cigarros; Laboratorios 
Raul Leite, 33 pacotes; anony- 
mo, 2 pacotes; Bhering & Cla. 
B. A., 1 caixa com pacotes de 
café; Laboratorio Raul Leite, 
2 caixas; Laboratorios Moura 
Brasil, 1 pacote; Laboratorio 
Tijuca Ltda., 2 pacotes e La- 
boratorio Raul Leite, 1 pacote. 
REMESSAS EM DINHEMO 

Em dinheiro, recebeu a A. 5. 
I. mais as seguintes quantias: 
Reis Filho 505; M. Queiroz, 
2008; Velga Cabral, 108000; A- 
L. da Silva, 1008000; Anonyma 
208; Arlindo Leal Arnaut e fa- 
milia, 208;  Ivacy 55000; dr. 
Hugo Pinheiro Guimarães e 
mais duas pessóas que o acom- 
pinham, 2008000; Eduardo Mop- 
pey 55000; collecta dos. opera- 
rios da Fabrica Mavillis e Bom- 
fim, 1:38115000; contribuição Co 
Moinho Fluminense 8. A... 
5:1H00S000: D. Emilia do Serra- 
do 1008000; Anonyma 55000; 
collecta entre os empregados 
da fabrica Kurt Klauaner, 
228000 e collecta organizada 





, Esta photographia fol 
tirada quando os cadaveres das victimas do cataclisma ainda se encontravam no local 


“O avião “Douglas” da linha 


pelas senhorinhas Jacy Reis e . ser montadas especialmente nas 


Maria Ramos 64$000. 

SOB O CONTROLE DA 

CRUZ VERMELHA 

Todas essas offertas foram 
entregues &á Cruz Vermelha 
Brasileira, a benemerita insti- 
tuição philantropica que, se- 
gundo as determinações da 
Commissão Official, está enca- 
minhando às remessas para O 
Chile. 


DESCEU EM LOS CERILLOS 
A “FORTALEZA VOADORA” 

BANTIAGO DO CHILE, 6 — 
A “Super Fortaleza “Vondora" 
que transportou dos Estados 
Unidos grande quantidade de 
medicamentos para as victimas 
do terremoto chegou a Santia- 
go ás 8.35 horas da manhã de 
hoje, (hora chilena), e desceu 
no aeroporto de Los Cerrillos 
às 9 horas, — (U. P.). 


SOCCORRIDOS 3.040 
FERIDOS 


SANTIAGO DO CHILE, 6 
— Graças á chegada es Cau- 
quenes . do primeiro carrega- 
mento de material para cober- 
tura de casas, a população re- 
cobrou algo da serenidade, pois 
R chuva de hontem colheu-a 
completamente desabrigada. 

O medico chefe dos serviços 
sanitarios, dr. Ferreira, decla- 
rou: “Temos trabalhado ar- 
duamente para restabelecer a 
normalidade. Aos medicos ar- 
| gentinos e chilenos que em- 
prestam sus valiosa coopera- 
ção, devo o facto de ter podido 
levar a cabo uma obra sanita- 
(Tia importante. Já tratamos 
[estos de 3-000 feridos, Os gru= 

Pos mais já sairam para o 
campo”. — (U. P.). 





5.000,000 DE PESOS PARA 
A REPARAÇÃO DAS ESTRA- 
DAS E PONTES 
VALPARAISO, 6 — O dire- 
ctor-geral do “Departamento 
de Caminhos”, sr, Oscar Te- 
| nham, declnrou que a repara- 
| ção das estrndas, pontes, e a 
construcção de casas portateis, 
|na zona attingida pelo terre- 
| moto, exigirá a inversão de no 

minimo 5.000.000 de pesos, 
As casas portateis deverno 
TO ADS > DD e O 
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cidades de Parral, San Carlos, 

Concepcion. Talcahuano e Pen- 

co. — (U. B,) 

FINANCIAMENTO DO PLANO 
DE REPARAÇÃO 

VALPARAISO, 6 — Soube-se 
que o ministro do Fomento, sr. 
Bianchi, apresentará hoja ao 
Ministerio da Fazenda, o pro- 
jecto para n financiamento do 
plano de reparação de cstradas 
e pontes e construcção do ca- 
sas portateis. 

O referido plano deverá ser 
discutido tambem com o presi- 
dente Aguirre Ccrda. (U, P) 
NORMALIZADO O ABASTECI- 

MENTO DE AGUA 


CONCEPCION, f — As co- 
zinhas de emergencias insta- 
ladas em varios pontos da cl- 
dade, fornecem  diarlamente 
7.000 mil refeições aos que fl- 
caram sem tecto, 

Os transportes estão sendo 
rapidantente normalizados, Os 
bondes já circulam na avenida 
Pedro de Valdivia, e embora 
o trafego sejn reduzido, aquel- 
Jes vehículos já fazem o servi- 
ço até Talcahuano, 

Os abastecimentos de agua já 
foram completamente normal 
Vizados, — (U. P.) 


ESTUDANTES PAULISTAS 
COOPERAM NO SERVIÇO 
DE SOCCORROS 
8. PAULO, 6 — Em reunião 
realizada na séde provisorla da 
Federação dos Estudantes, os 
representantes das associações 
dos estudantes de escolas de en- 
sino superior e secundario, des- 
sa capital, levados pelo espírito 
de amizade e solidariedade 2an< 
americana, resolveram cooperar 
nas iniciativas empreendidas uo 
sentido de auxiliar as victimas 

da catastrophe do Ohile, 

Com esse intuito, além de ou- 
tros empreendimentos, será le- 
vado a effeito um festival lite- 
ro-musical, participando artis- 
tas de renome do broadcasting 
paulistano e carioca. — (A, N)) 
18 CONTOS EM MENOS DE 

UMA SEMANA 

PORTO ALEGRE, 6 — A liz- 
ta nberta pelo consulado do 
Chile, encontra-se como infor- 
mamos, em poder dos Bancos 


220 ar ca emas ram — a mam 


o 2 TT e e a Cs 


locaes para receberem donativos 
a auxilios para as victimas de 
catastrophe chilena. Ella ren- 
deu, até agora, cerca de 18 con- 
tos em menos de uma semann, 
o que bem exprime o espirito 
altamente phylantropico e qe- 
neroso do povo portoalegrenseo. 
— (A, N.) 


O cavallo disparou 


E FOI CHOCAR-SE COM 
DOIS AUTOMOVEIS — FERI- 
DOS UM DOS MOTORISTAS 

E O CAVALLEIRO 


Com destino á estação de 
Deodoro onde passariam alguns 
dias na pastagem, caminhavam 
hontem pela rua Nerval de 
Guuvêa alguns cavallos perten- 
centes no Laboratorio Raul 
Leite, 

Na esquina da Estrada Coro- 
nel Rangel, um delles, que vl- 
nha montado pelo menor José, 
de 12 annos, morador á rua 
Leopoldina Bastos, espantou-se 
e saiu a correr, apesar dos es- 
forços feitos pelo seu conductor 
para segural-o e foi de encon- 
tro ao auto n. 531, que em re- 
gular velocidade trafegava pela 
segunda daquellas vilas, 

Apesar da violencia do cho- 
que, já sem cavaleiro, o animal 
bastante: machucado, continuou 
em desenfreda carreira, indo 
mais adeante arrebentar-se de 
encontro á limousine n, 11.056, 
dirigida por José Arnaldo Va- 
lente, portuguez, de 40 annos, 
casado e morador á rua Gui- 
marães, 87, que ficou ferido na 
cabeça, sendo medicado pela 
Assistencia do Meyer. 

O menor tambem machucado 
na quéda foi soccorrido pelo 
Hospital Carlos Chagas. 

O commissario Alceu do 24º 
districto, esteve no local, pro- 
-vidençiando quanto á remoção 
cos dois carros damnificados e 
do animal morto. 


Atropelou e fugiu 


UMA 











MOCINHA COM A PER- 
NA FRACTURADA 

Na praia do Flamengo, hon- 
tem, fol colhida por um auto- 
movel, a joven Dinorah Minê, 
de cor branca e 17 annos de 
adade, snlteira, residente à& run 
Pinto Telles, 231, em Jacnré- 
prgua, 

O ntropelamento se deu em 
frente no Prata Hotel, tendo 
a mocinha | sofírido fractura 
dn coxn direlta e escorlações 
generalizadas, motivos porque 
teve de ser internada no Hos- 
pitnl de Promptn Snecorro, de- 
pois de soccorrida pela  Aesis- 
tencia 

Anôós o desastre, o auto cau- 
sador do mesmo, uma “limou- 
sine” particular, fuglu do lo- 
enl, tendo o commissario Ce- 
say, de dia ao 4º districto, re- 
gistado o facto, 


Dois mnrtos e oito 
feridos 


8. PAUIAO, € — Na estrada 
de rodagem Amparo-Campinaos 
tevo logar, ante-hontem, um 
desastre com um oemnibus da 
Auto Viação Selecta, Devido 
a uma manobra infeliz do seu 
conductor, o carro tombou 
proximo a uma curva, no lo- 
gar denominado Ponte Alta, 
morrendo, em consequencia, 
uma mulher e uma criança, e 
Ticando oito pessoas feridas, 
algumas dellas em estado gra- 
ve, sendo. todas transportadas 
para” Campinas, onde foram 
soccorridas. — (A, ) 
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O Crime Mysterioso 
de Marechal Hermes 


A DIRECTORIA GERAL DE 


0 G. P.S. será chamado 


Com a resolução do capitão 
Filinto Muller, chefe de: Polícia, 
em entregar à Directoria Geral 
de Investigações a orientação 
das deligencias, o crime myste- 
rioso de Marechal Hermes toma 
assim rumo certo e decisvo pa- 
ra o seu esclarecimento, pois, 
ninguem ignora, que, além do 
espirito esclarecido do dr, Ce- 
sar Garcez, director da D. G. L, 
existe ainda o Gabinete de Pes- 

Eve Sclentíficas que, uma voz 
solicitado, será um cooperador 
elficiente e indispensavel ma 
elucidação de todo o mystelio 
que ainda envolve a morte tra- 
glen e brutal do joven acade- 
mico Cesar Wagner da Silva, 

De accordo com o 3º delegado 
auxiliar, o dr. Cesar Garcez já 


— eee, eme 


escolheu um grupo de compe- 
tentes policies afim de inicia- 
rem as syndicancias em torno 
do crime, 

Por sua vez, a Segurança 
Pessoal, sob a chefia de sr. Eyl- 
vio Terra, tambem auxiliará as 
diligencias, 

Ainda hoje, deverão compate- 
cer no local onde tombou mor- 
to o joven Cesar, além dos po- 
liciaes acima referidos, mais os 
technicos do Gabinete de Pes- 
quisas Scientificas, que, segun- 
do parece, serão chefiados pelo 
dr, Timbauba da Silva, respo- 
ctivo director, 

Como se vê, só agora a chave 
do mysterio parece será encon- 
trada, pois, não é possível, que 
deante de tão preciosa collabo- 





a cooperar na elucidação do barbara assassinio 


ração, o: criminoso ou crimino- 
re não sejam apontados é jus- 
ça, 


——+ 


O dr. Linneu Cota, 3º dele- 
gado nuxillar, nestas ultimas 48 
horas tem feito varias visitas & 
delegacia do 25º districto poll- 
cial, inteirando-se do rumo que 
estão tomando as investigações 
am torno do mysterioso episo- 

o, 

Segundo estamos informados, 
o dr. Linneu Cota é de opinião 
que se' devem relnquirir varias 
testemunhas que já depuzeram 
no processo, inclusive o vigia 
que teria ouvido os tiros que 
determinaram & morte do infe- 
liz estudante. 


INVESTIGAÇÕES VAE AGIR. 


É , POP ute NE 





— ——— —— 


Suicidou-se o radio- 
telegraphista do na- 
vio “Aragano” 


BAHIA, 6 — Sulcidou-se em 
viagem, o  gadio-telographista 
do “Aragano"!, tendo o comman 
dante communicado 4 Policia 
Maritima desto porto, 

O commandante Santos Ju- 
nior assim falou & Imprensa! 
“Estando o navio atracnado em 
Mnceló, foi à terra o radlo-te- 
legraphista Antonio Calheiros, 
tendo tornado a bordo bas- 
tante embriagado Era viuvo € 
contava quarenta e quatro 
annos, Dado o seu estado, fol 
necessario que o commissario 
lhe trocasse a roupa, 

Quatro horas após, 4 salda 
do navio, um tiro fol ouvido é 
immodintamento o baque de 
um corpo que cnjra na agua, 
Dois foguistas e um moço de 
bordo deram o alarme, O cor- 
po não poude ser alcançado 
embora grandes esforços,” 


Moravam em ca- 
vernas 


PRISÃO NE VAHIOS  FACI- 
NORAS, NO R. G. DO SUL 


PORTO ALEGRE, 6 — Tm 
Cruz Alta foram presos varios 
membros de uma êGnorme qua- 
drilha de facinoras que vi- 
nham agindo ha muito naquel- 
la região, praticando uma sé- 
rle de monstruosos crimes, Os 
bandidos viviam em cavernas, 
de maneira quasi selvagem pa- 
ra fugirom & acção das nuto- 
ridades que os perseguiam, O 
chefe do bando sinistro, Oscar 
Vieira, autor de varins mortes 
em Cruz Alta e outros pontos 
do Estado, fuglu, estando a 
ponata em seu encalço, — (A, 











Não sahe quem o 
feriu 





BDALRANO DENTRO Do TREM 
O MILITAR FOt PARA O 
H. P. E, 


Com destino 4 cidade flumi- 
nense de Valença segula hon- 
tem, juntamente com mnls seis 
companheiros, o soldado do 32º 
batalhão de Caçadores, recem- 
erindo e sedindo em  Blume- 
neau, em Santa Calharinn, po- 
rém ainda em organização na- 
quelia Incalidade. 

Ão parar o trem em que 
viajava o militar na estação 
de Fngenho de Dentro, ouviu- 
se um tiro, partido não se sa- 
be de onde, sendo o soldado 
attingido na coxa esquerda, 

Depois de medicado, fol elle 
internado no H, P. E. 


Guerra á industria 
da mendinancia 


PORTO ALBORE, 6 —. A po- 
licia local, em | combinação 
com a Sociedade Portonlegren- 
se de Auxílio nos Neressitados, 
oncetará, dentro de poucos 
dias, energica campanha con- 
tra a falsa medicancia, pondo 
termo essim, a um dos graves 
problemas, que preoceupam a 
clânde, Hn pouco tempo, fil- 
cou apurado que anul existem 
mendigos proprietarios e com 
dinhetro nos bancos locnes, 
(A, N.) 


Faz annos hoje “O 
Diario” de Bello Ho- 
rizonte 


“O Dlarlo”, prestiginso ar- 
Egão da Imprensa mineira, que 
se publica em Bello Horizon- 
te, completa hoje o seu 4º an- 
niversario. 

E' seu director o nosso pre- 
zado confrade J, Sandoval Ba- 
bo, uma das intelligencias mais 
brilhantes de Minas. A orlen- 
tação criteriosa e dynamica 
que imprimiu ao! “O Diarlo”, 
levou-o a uma gsituncão de 
franca prosperidade e à gnle- 
ria dos nossos mélhores Jjor- 
naes, Na data da sun funda- 
são, folgamos em proclamar a 
trajectorla victorlosa dos nos- 
sos distinctos collegas da im- 
prensa mineira. 











tar cujo cadaver foi 
encontrado em Ma- 
recha! Hermes 


Noticlâmos, em edição | an- 
torlor, o encontro do cadaver 
de um militar nas proximida- 
des da Escola de Aviação, em 
adeantado estado de putrofa- 


oção, no interior de uma ca- 
poeira. 
Os peritos drs. Roldão Ri- 


belro e Villanova, do gabinete 
de Pesquisas Selentificas com- 
pareceram ao local e, acom- 
panhados em seus estudos por 
um medico da referida Escola, 
conclulram pela hypothese de 
morte natural, 

Ante-hontem, o. pobre ho- 
mem, fol identificado, Trata- 
“o de Elysto Baptista da Ro- 
cha, soldado n, 602 da Escola 
de Asreonautica Militar, 


Morto por um touro 


S, GABRIEL, 6 — Na gran- 
ja: de propriedade do dr, De- 


cio Assis Brasil, quando | pro- 
curava | embretar um touro 
Jersey, fot attingido por vlo- 


tenta cornada, que o prostrou 
sem vida, o sr. Antonio Leilrl- 
na, antigo empregado daquel- 
le ostabolecimento, —. (A, N.) 


| 
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Ary de Andrade Mattos, vul- 
go "Pernambuco", é um indivi- 
duo que de ha muito deveria 
estar afastado do convivio 50- 
cial. 

Explorador terrivel de mu 
lheres, à custa das quaes sem» 
pre viveu, tornou-se um perigo 
permanente para as infelizes 
que têm a desventura de habi- 
tar infectos postibulos no cha- 
mado “balsfond carioca”. 

Ainda ante-hontem, o desal- 
mado e asqueiroso individuo 
retalhou a navalha, o corpo da 
mulher que explorava e maltra- 
tava. 

Não conseguindo “tomar” O 


Para impedir a in- 
tromissão illegal de 
associações civis 
nos assumplos de 
interesses traba- 
Ihistas . 


REQUERIMENTO DO | SYNDI- 
CATO DOS JORNALISTAS 
PROFISSTONAES AO DE+ 

PARTAMENTO NACIONAL DO 

TRABALHO 








O Syndlento dos Jornalistas 
Profissionnes, invocando sun 
condicão de orgão officin), a 
que ecnbe o dever, estabelecido 
em leis, de promovor a defesa 
dos interesses, direitos pre- 
rogativas dos trabalhadores 
intollectunos da Imprensa re- 
quereu, hontem, no director do 
Departamento Nacional do 
Trabnlho providenolas urgen- 
tes no sentido do Impedir n in- 
tromissão illegal de associa- 
cães clviz, nos assumptos que 
dizom respelto 4 classe e & 
profissão 

O renucrimento termina ass 
sim: “Agora mesmo, annunclos 
apparecem em jornaes desta 
capital, de associnções ecoleti- 
ens proporcionando facilidades 
nos seur soclos ou elementos 
para que, tambem, se possam 
inserover no Registo da Pros 
fissão Jornalistica, criado pelo 
cit. decreto-lel n. 910, de 1938, 

Nessa  contingencia o como 
medida proventiva e de real 
defesa dos direitos e preroga- 
tivas da clinsse o Svyndicato dos 
Tornalistns: Profisslonses do 
Rio de Jnnelro, fundado nos 
dispositivos dn Constituição de 
10 de novembro e da legislação 
cltndos, e, mais, invocando O 
devor indeclinavel que lhe car 
be. como orgão tambem de fla- 
cnlizacão da execucão do allu= 
dido decreto-lei n. Mo (art. 
11 do decreto n. 22.300, de 4 de 
janeiro de 1933), vem requerer 
n v. ex, se digne expedir Ina- 
trucções aos Servicos de Tden- 
tifioncão Profissional, nesta 
capital e mos Estados, no sen- 
tido de: a) — na localidade em 
que houvar syndicnto de jor- 
nalistas projilssionnes, os pndl- 
dos de Inseripção no Registo 
da Profissão Jornalística se- 
rem dirigidos por estes orgãos 
nffíciaca da classe; Db) nar los 
calidado em que não houver 
syndicato profisstonnl de jfor- 
nalistas, só será deferido o per 
dido: de inseripção no. aludido 
Registo, mediante a apresen- 
tação nllás exigida em lel, da 
carteira profissional, nesta 
feitr mn anotação da empresa 
empregadora, ab! consignando 
os vencimentos que percebe o 
sou portador, bem como a con- 
sequente prova de que é con 
tribulnte obrigatorio do Instl- 
tuto dos Commerciarios”, 


O interventor em São 
Paulo dirige-se ao 
Symtirato dos dor 
nalistas Profíssio- 
naes 


Syndicato dor 
do interventor 





| ————— e ee eee Sm mm to temem mam 


Recebeu o 
Tornalistas, 


foedral em São Paulo, o se- 
guinta telegramma: 

"Palacio Governo — S, Pau- 
lo, Recebl o nmavel officio 


que o Syndicato dos Jornalls- 
tas. Profissinnaes me dirigiu, 
a proposito da alta - distincio 
que me fol conferida pela Ti- 
gn Nacional de Prevenção da 
Ceguelra, concedendo-me o 
Premio Nacionnl de 1938, ins- 
tituido por esse Syndlento, com 
tão superior finalidade, 

Gratissimo por essa gentl- 
leza, envlo-lha minhas | cor- 
dines saudações, (a.) Adhemar 
de Barros”, 


| o 








Matou a Ex- 





Não Conseguindo “Tomcr” 
0 Ultimo Nickel á Amante 


O pustula social anavalhou-a barbaramente 


ultimo níkel que Maria das Dó- 
res, moradora á rua Julio do 
Carmo, havia ganho naquele 
dia, porque a isso ella se op- 
puzera, o pustula social, inves- 
tira contra a indefesa rapariga 
e, depois de applicar-lhe varios 
golpes, com uma afiada nava- 
lha, fugira em seguida. 

Gravemente ferida, com tres 
anta golpes no pescoço, no 

emithorax e na mão direita, 
a victima foi soccorrida pela 
Assistencia e, em seguida, m- 
ternada no Hospital do Prom- 
pto Soccorro. 

A polícia instaurou inquerito 
e procura o barbaro criminoso, 


O “Mandarim” ia 
pegando fogo 


O “Mandarim”, a conhecida 
casa , commercial da Avenida 
Passos,  quasl fol presa das 
chammas, devido a um curto 
circuito verificado, no Intorior 
de uma vitrine, 

Os bombeiros da 
Central compareceram 
diatamente, 

Os prejuízos sofíridos pela 
firma foram insignificantes, 
apenas algumas peças de pan- 
mo Inferlor flearam  inutiliza= 
dns, 

A policia do 10º districto to= 
mou conhecimetno do facto, 


Injoctou agua sani- 
taria nas proprias 
veias!... 


A joven Attila Moura, mos 
radora no appartamento 35, da 
rua Rainha Guilhermina nume- 
ro 280, com o fito de morrer, 
preparou uma seringa e iInje- 





Estação 
imme- 





otou aguas  sanitaria nas pro- 
prias velas! 

O liquido, ao qontrario do 
que previra, trouxe-lho horas 
de intenso soffrimento, pelo 
aut, medicada, fot internada 


mo Hospital Miguel Couto. 


Colhido por auto 


Ao passar pela esquina da 
rua da Misericordia com Viel- 
ra Fazenda, foi colhido por 
um auto, soffrendo | contusito 
no frontal e escoriações gene- 
ralizadas, o cozinheiro  Anto=' 
nio Soares de Almeída, bran- 
co de 57 anmos, solteiro, mora- 
dor no beco dos Ferreiros, sem 


numero, 
A Assistencia prestou-lhe 08 
necessarios BOCCoTTos. 


Concretizada uma medi- 
da de grande interesso 
para o Ceará 


O MINISTRO WALDEMAR 
FALCÃO RECEBE .CONGRA- 
TULAÇÕES 


Por motivo do decreto-lei as- 
signado pelo presidente da Re- 
publica, approvando o projecto 
e orçamento para a construcção 
do ramal ferroviario Porançgaba- 
Mucuripe, no Ceará, medida de 
grande interesse para aquelle 
Estado o sr. Waldemar Falcão, | 
ministro do Trabalho, vem reo- 
cebendo, de Fortaleza e outras 
cidades cearenses, telegrammas 
de congratulações de todas as 
classes, 

Além do interventor federal, 
sr, Menezes Pimentel, e outras 
autoridades estaduaes, telegra- 
pharam ao ministro Waldemar 
Falcão o Gentro de Exportado- 
res, n Associação Commercial, a 
Associação das Industrias e ou- 
tras associações de classe da- 
quelle Estado, 


Mais de 32 mil kilos de 


uvas em quatro dias 


A campanha iniciada pelo go- 
verno em favor do barnteamen- 
to do preço das frutas emtintiz 
dando optimos resultados. A 
uva, que era vendida, nesta ea- 
pital, a 68000, 8800N e 108000 o 
kilo passou a ser comprada & 
38000 o kilo, nos caminhões do 
Ministerio da Agricultura, 

Para se avaliar o interesse do 
publico por essa Iniciativa, é 
interessante consignar que de 
28 a 31 de janeiro ultimo, isto 
é, em quatro dias npenes, foram 
vendidas, no Districto Federal, 
3.114 caixas de uvas, pesando 
32.428 kilos, e 652 caixas de fl- 
Ros, com 5.53, sendo esses nro- 
ductos procedentes de «iversas 
cidades do Estado de 8. Paulo. 


man 














te a Navalha 


Mais um crime no “Morro do Salgueiro” 





O morro do “Salgueiro” vol- 


tou a ser palco de 
voitante, p um crline re- 


João Felicidade, individuo à 

residente e que goza de Tal 
de “valentão”, com 47 unnos 
de edade,' e operarlo, na ma- 
druguda de domingo prostara 
à navalhadas sua amante An- 
pias de Oliveira, de 25 annos 
j a, e or j 
Encanamento Maid STAN 


A desventyrada 
amulher, 
quando ainda recebia os 500- 
| eorros de emergencia, velu a 


fallecer no Po 
Assistencia, Sto Central de 





0 motivo do crime, segundo 
está aptirado, prende-se no fa- 
cto de Antonia, que estava se- 
parada do nmante ha cerca de 
quinze dias, não querer recon- 
ciliar-se com" o mesmo, Dali, 
tel-a, João Felicidade, após en- 
contral-a, dansando no “Club 
Azul e Branco”, retalhndo a 


navalha, enjos ferimentos que 
lhe causaram a morte, 
O barbaro assassino fugiu, 


Po a policia so seu encal- 


O cadaver da inditora mu- 
lher foi removido para o ne- 


croterio do Ins ' 
Poa: n titulo Medico 








